Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año LII Número 18 Edición de la mañana - 1891 enero 21 by unknown
ANO í TI. Miérco le s 21 'le en< ro rfe 18̂ 1 SSB FructnoFO y sania in4s. 
PERIODICO O F I C I A L D E L ¡STADERO D E L A HABANA. 
4 
Telagramas por el Cable. 
SESYÍtJJO F A R T K U L A K 
Uffit 
D i a r i o d © l a M a r i n a . 
AL OiARIO 1»E LA MAí l í NA» 
Habana. 
T E L E G R A M A S D33 A T E R . 
j lfa^íi í , 20 enero. 
E a e l C o n s e j o de M i n i s t r o s ce le -
brado a y e r s@ a c o r d ó d e n u n o i s r to-
dos los t r a t a d o s de c o m e r c i o . 
S I m i n i s t r o de E s t a d o d i ó c u e n t a 
á sus c o m p a ñ e r o s de G-abinete, de 
la c o n t e s t a c i ó n d a d a por e l G o b i e r -
no m a r r o q u í á s u n o t a d i p l o m á t i c a , 
en l a c u a l a c c e d e á d a r á E s p a ñ a 
completa s a t i s f a c i ó n por lo s r e c i e n -
tes atentados. 
T r a t ó s e t a m b i é n e n d i c h o C o n s e j o 
de l a c u e s t i ó n e l e c t o r a l e n l a i s l a de 
Cuba. S o b r e es te p u n t o l o s m i n i s -
tros g u a r d a r o n c o m p l e t a r e s e r v a . 
H a n corr ido r u m o r e s de h a b e r e s-
tado l a s t r o p a s sobre l a s a r m a s e n 
Madr id ; pero d i c h a not id ia c a r e c e 
de fundamento . 
H a s t a e l v i e r n e s no p u b l i c a r á l a 
Gaceta e l R e a l D e c r e t o conced iendo 
a l S r . S a g a s t a l a i n s i g n i a de l T o i s ó n 
de Oro, c o n mot ivo de l a c e l e b r a c i ó n 
del s a n t o de S . M . e l R e y . 
París , 20 de enero. 
L o s b u q u e s s u r t o s e n e l p u e r t o de 
Burdeos s e h a l l a n a p r i s i o n a d o s por 
el hielo, y m u c h o s de l o s v a p o r e s s e 
han d ir ig ino á l a d e s e m b o c a d u r a 
del río, donde h a n a r r i a d o a n c l a s . 
E n V e r d ú n l o s c a m i n o s e s t á n p l a -
gados de m a n a d a s de lobos , y l a s 
casas de lo s d i s t r i t o s m á s a i s l a d o s 
se v e n i n v a d i d a s por g r a n n ú m e r o 
de h a m b r i e n t o s y f eroces j a b a l í e s . 
Nueva- York, 20 de enero. 
D icen de M a d r i d q u e e n l a s c a l l e s 
y s u b u r b i o s de C á d i z s e h a n m a t a -
do a l g u n o s lobos. 
Far ís , 20 de enero. 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de A r g e l , 
el p a í s s e e n c u e n t r a c u b i e r t o de n i e -
ve, y e n T ú n e z h a d e s c a r g a d o t a m -
b i é n u n a v i o l e n t a n e v a d a , l a c u a l 
ha p a r a l i z a d o e l t r á f i c o . 
Nueva-York/ZO de enero. 
T e l e g r a f í a n de M a d r i d q u e e l G o -
bierno h a r e s u e l t o d e n u n c i a r todos 
s u s t ra tados , c o n e x c e p c i ó n d e l que 
tiene c o n e l G o b i e r n o de M a r r u e -
8 S P A Ñ A . . . 
COTIZACIONES 
DEL . , 
C O L E G I O B E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
3 á 5 p.gP., oro es-
pañol, según plaza, 
fecha y cautidad. 
20 á 201 p.g P., oro 
español, á 60 div. 
6 á ]Si p.g P., oro 
español, á 3 d[v. 
6i á 5j p.g P., oro 
español, a 3 div. 
Sí á lOi p.gP., oro 
español, á 3 dp. 
UStíLATEHltA • i 
r E A N C I A . . . . » , 




Nueva York, 20 de enero. 
A y e r e n t r ó e n e s t e puerto , p r o c e -
dente d e l de l a H a b a n a , e l v a p o r 
Nidciara. 
Nueva York, 20 de enero. 
E l R e y de l a s I s l a s S a n d w i c h , D a -
vid H a l a k a u a I , s e h a l l a g r a v e m e n -
te enfermo e n S a n F r a n c i s c o , á con-
s e c u e n c i a de s u p a d e c i m i e n t o de l o s 
r í ñ o n e s . 
Londres, 20 de enero. 
H a m u e r t a h e l a d a u n a s e ñ o r a que 
i b a e n u n t r e n de f e r r o c a r r i l de e s t a 
c i u d a d . 
L o s p u e r t o s do l a s I s l a s b r i t á n i -
c a s , y znuchos d e l c o n t i n e n t e s e en-
c u e n t r a n b l o q u e a d o s por e l h ie lo . 
Par ís , 20 de enero. 
S e h a h e l a d o e l puer to de T o l ó n , 
f e n ó m e n o e x p e r i m e n t a d o a l l í por 
p r i m a r a v e z . 
S e h a l l a n i n t e r r u m p i d a s l a s co-
m u n i c a c i o n e s c o n m u c h a s de l a s 
p r o v i n c i a s , y l a s c l a s e s p o b r e s e s -
t á n su fr i endo h o r r i b l e m e n t e por l a 
falta de c a r b ó n y de v í v e l e s . 
Nueva Yorh, 20 de enero. 
D i c e n de M a d r i d q u e e n Z a r a g o z a 
bajó e l t e r m ó m e t r o á 1 4 ? de l a e s c a -
la F a h e r e n h e i t ( l O ? c e n t í g r a d o s 
bajo cero) . 
Par í s , 20 de enero. 
L a C á m a r a de D i p u t a d o s h a v o t a -
do l a c a n t i d a d de dos m i l l o n e s de 
francos pa>a que s e a n d e s t i n a d o s a l 
socorro de l a s c l a s e s m e n e s t e r o s a s 
que e s t á n s u f r i e n d o l o s h o r r o r e s y 
c o n s e c u e n c i a s de l f r ío . 
E l M u n i c i p i o de e s t a c a p i t a l h a 
ordenado l a f o r m a c i ó n de h o g u e r a s 
en l a s c a l l e s , c o n e l f in de q u e l o s 
pobres a c u d a n á e l l a s á c a l e n t a r s e . 
Londres, 20 de enero. 
H a c o m e n z a d o n u e v a m e n t e e l 
deshie lo e n l a s I s l a s B r i t á n i c a s . 
Boma, 20 de enero. 
S u S a n t i d a d L e ó n X I I I h a r e -
suelto h a c e r u n a c o n s i d e r a b l e r e -
d u c c i ó n e n los g a s t o s do l V a t i c a n o , 
con e l objeto de c r e a r u n tesoro p o n * 
tifíelo, de l c u a l p u e d a d i s p o n e r s e e n 
un caso e x t r a o r d i n a r i o , y a s i m i s m o 
ha ordenado l a s u p r e s i ó n de l a tota-
lidad de lo s g a s t o s q u e s e p r e p a r a -
ban p a r a l a c e l e b r a c i ó n de s u j u b i -
leo, d i s p o n i e n d o e l i n g r e s o de l a s 
sumas d e s t i n a d a s á d i c h o objeto e n 
los fondos de e s t e tesoro . 
OESGOENTO fiiBEOAN- J 8 y 10 pg , por 3 y 6 
T í L . . „ . , . - . . . . ) tnoses, oro eapaBol. 
AZÚOARBS PUKOADOB. 
Blanco, trenes de Derosne y "1 
Rillieanx, bajo á regular... 
Idem, ídem, Idem, idem, bue-
no á superior > 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
nímero 8 á 9. (T. H.) 
ídem, buene á superior, nú-
mero 10 d 11, Idem... 
Quebrado, inferior á regular, 
númetb 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16, id. . . 
ídem superior, n? 17 X 18, id. 
Idem, florete, n? 19 á 20, id,. 
OBKTIlIF ÜG AS DB GDA»A.PO. 
Polarización 94 A 96.—Sacos: de 5 | á BJ rs. oro 
arroba, según número. —Bocoyen: No hay, 
AZOOAP. DE MIEL. 
Polarización 87 á 89.—Nominal. 
AZÚOA» HA80ABA.DO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 á 89.— 
Sin existencias. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Guillermo Bonnet, auxiliar 
de Corredor. 
D B F R U T O S . — D . Pedro Becali, y D. Joaquín 
Gumá. 
Es copia.—Habana, 20 do enero de 1891.—El Sin 
dico Prpmdente interino. José M"- de Afontalván. 
Í T O T I C I A S D E 7 A L 0 R E S . 
O R O ) Abritf & 2 m por 100 y 
DEL \ «ierra do 242^ & 242f 
CUÑO ESPAÑOL. 3 P01" W®* 
FONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiento 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excrno, Ayuntamiento de la e-
misión de tres millonea 
A C C I O N E S . 
Banco Español do la lela de Cuba 
Banco Agrícola. , 
Banco del Comercio. Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y Al 
macanos de Regla 
OompaDía do Caminos de Hierro 
do Cárdenas y Júoaro 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles do Caibarión 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Matanzas & Sabanilla..... 
Compañía de Camino» de Hierro 
de Sagua la Grande . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Cieuíuogo» & Villaclara. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa 
ñía de Gas Consolidada 
Compañía do Gas Híspano-Ame-
ricana Consolidada. . . . . . . . . . . . 
Compañía Española de Alumbra-
do do Gas de Matanzas-. 
Refinería do Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados.... . . . . ^ , . 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur.. 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habaaa , 
Obligaciones Hipotecaria» de 
Cienfuegos y Villaclara„.„.., 
ores. 
100i á 110 
Nominal. 
m & 59 




18| á 17í D 
H & 5} P 
11 & 8i D 
l i D á 2 P 
1H & H D 
6 & 5i 
3 D á 6 
782 á 77£ 
54 & 48 D 
31 á 30 D 
34i á 34i D 
Nominal. 
42 á 25 
55 á 48 
42 á 30 
99 á 94 D 
Nominal. P 
Habana. 20 de enero fie 1891 
N u e v a - Yor le , enero 1 9 , d las 
5 \ de l a i a r d e . 
Onzas españolas? á $15.65* 
Ceníeues, á $4.83. 
Descuento papel comercial, 00 di? . , 6 á 8 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 div. (banqueros) 
á $4.84^. 
Idem sobre París , 60 div. (banqueros), á 5 
francos 1 8 | cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 div. (banqueros) 
á 954. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 121 ex-cupdn, 
Centríftigas ne 10, pol. 96, á 5^. 
Centrífagas, costo y flete, á 3 3 i l6 . 
Kegalar & buen refino, de 4f <l á | . 
Azilcar de miel, de 4$ á 41. 
£1 mercado firme. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, & 6.271 
Harina patent Minnesota, $5.2I>» 
.ijondrefi* enero 1 9 . 
ksücxv de remolacba, á 12i8i. 
iztícar centrífuga, pol. 969 & Í 4 i . 
Idem regular refino, á 12|6, 
Consolidados, A 97 l i l 6 e s - in terés . 
Cuatro por 100 español, á 75f ex-intwréB. 
Pescuexíto, Banco de Inglaterra, 4 pfír 10í>. 
P a r í s , enero 1 9 , 
Reata, 8 por 100, á 89 Cráneos, 50 cts. ex. 
dividendo. 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a ^ • s p r o d u c a - ú ? 
de los t e l e g r a m a s q t w anteceden, éo? 
a r r e g l o a l a r t i c u l o 8 1 de l a Ziey de 
M E B C A B O JDE A Z Ü C A H E S , 
Enero 20 de 1891. 
Con m á s animación el mereado so han o-
fectuado boy ]as siguientea operaciones: 
600 basta 2000 varios, lliOG, á 0 rs. 
1.600 Fortana, l l i 97 , á 6 rs. 
1.300 Varios, l l i 9 5 i , á 6 rs. 
7.500 Lotería, l l t96^ ÍÍ 6 ra. 
1.507 Luisa y Antonio, 8[94i, reservado. 
1.500 Favorita, 1 0 ^ , á 5 9 U ra. 
1 000 San Antonio, 11(87, á 6 ra. | 
NEGOCIADO D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A COMANDANCIA G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
ANUNCIO. 
E l Excmo. Sr. Comandante General de este Apos-
tadero ha recibido una comunicación del Sr. Cámul 
de España en Nassau, con el siguiente aviso: 
"Anuncio del Gobierno.—Número 108.—A los ma-
rinos —isla Egg, Bahamas.—So noticia por e l presen-
te que desde el día 1 de mayo de 1891, alumbrará 
una luz blanca fija en una forre de madera de veinte 
y siete pies de altura, pintada de blanco, colocada en 
Egg Islánd (fsladel Huevo), en latitud 25° 30' SI" 
N y longitud 70" 56' 30" O. de Grenwich L a luz 
estará elevada á 72 pies Pobre el nivel del mar, y ten-
drá alcance de diez millas. Iluminará un arco de ho-
rizonte de 225°, visible desde Leewand al E . S . E . y 
desde los demás puntos por el S. hasta Southerly, de 
donde demora al O.S.O.; y se observará por eclipses 
d e todos los demás puntos hacia el N. de óste.—J". A. 
Thompson.—Nassau, 30 de diciembre de 1890." 
Lo que de orden de S. E se publica para noticia de 
los navegantes. 
Habana, 14 de enero de 1891.—üítis G. Carhonell. 
3-1G 
NEGOCIADO D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A COMANDANCIA G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
ANUNCIO. 
E l Cabo de mar do p\ierto de segunda clase, exce-
dente, Antonio García Rodríguez, se presentará en 
esta Comandancia General, f n día y hora hábU, para 
enterarle de un asunto que le interesa. 
Habana, 13 de enero de 1891.—Ziuis G. Carhonell, 
3-15 
0 «MANDA NCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E1 músico licenciado del Regimiento Infantería de 
la Habana, Fulgencio Measutier Tozas, vecino do esta 
ciudad y cuyo domicilio se ignora, so servirá presen-
tarse en la Secretaría dol Gobierno Militar de esta 
Plaza, en día y hora hábil, para un asunto que le in-
teresa. 
Habana, 17 de enero do 1891.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-18 
E l Capitán de Caballería retirado, D. José Gutié-
rrez Casablanca, cuyo domicilio ee ignora, se servirá 
presentarse en el Gobierno Militar de esta Plaza, para 
enterarle de un asunto que le concierne. 
Habana, 15 de enero de 1891.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-17 
E l Teniente Coronel retirado, D. Antonio Solera 
Montos, cuyo domicilio se ignora, se servirá presen-
tarso en el Gobierno Militar de esta Plaza, de once á 
cuatro de la tarde, en día hábil, para enterarle de un 
asunto que le interesa. 
Habana 15 de enero de 1891.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-17 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A HABANA. 
Legada por D. Felicito Carlos Olavarrieta la casa 
número veinte y dos, calle de Apodaca, con el fin de 
que se estableciese en ella una escuela de niñas po-
hres de día y artesanos por la noche, y cumpliendo el 
Excmo. Ayuntamiento con la voluntad del testador, 
ha acordado en sesión ordinaria de 29 de diciembre 
riltimo, se convoquen aspirantes á la Dirección de la 
Escuela, que debe instalarse en la referida, casa, para 
que en el término de diez días, los que deséen optar 
por la Dirección, presenten sus solicitudes debida 
mente documentadas. 
Lo que se hace público por este medio para conoci-
miento de quienes interese, significando que la escue-
la tiene asignada la suma de mil noventa y dos pesos 
de sueldo anual y doscientos cuatro para material, y 
que el plazo de diez días hábiles empezarán á contarse 
desde que salga el primer anuncio en el periódico ofi 
cial; en la inteligencia, de que los aspirantes habrán 
de presentar sus solicitudes en el registro de la Secre 
tana, en día y horas hábiles. 
Habana, 10 de enero de 1891.—Ii. Pequeño. 
3-16 
Junta de Obras del Puerto de la Habana. 
rRESIDENCIA. 
Aprobado por el Excmo. Sr. Gobernador General 
con fecha 8 de abril último, el pliego de bases para el 
concurso de proposiciones para el establecimiento de 
dos luces eléctricas de enfilación, flotantes, en la ca 
nal de entrada de este puerto, y acordado por esta 
Junta en 29 de septiembre próximo pasado llevar á 
debido efecto su instalación, se anuncia por este me 
dio á todos los que deséen tomar parte en el expresa-
do concurso, á fin de que dirijan sus proposieiones á 
esta Presidencia, con arreglo á lo dispuesto en los ar-
tículo í 2? y 39 del citado pliego que a continuación se 
expresa: 
Arderíus. 
Proyecto para el establecimiento de dos luces eléc-
tricas de enfilación, flotantes, en la canal del 
puerto de la Habana. 
Pliego $e Lases para el concurso de proposiciones. 
Artículo Io E l objeto del presente pliego es fijar 
las bases generales á que habrá de sujetarse el esta 
bleoimiento de dos luces eléctrica de enfilación en el 
canal del puerto de la Habana, y las condiciones tam-
bién generales á que habrá de satisfacer el contratista 
cuya proposición se considere más ventajosa. 
Las condiciones particulares serán objeto de un con-
trato particular entre la Junta de Ohras del Puerto de 
la Habana y quien resultase ser el contratista. 
Art. 29 Las proposiciones se admitirán durante 45 
días contados desde l a fecha en qae se anuncie este 
pliego en la Gaceta Oficial, que se publicará también 
en e l Boletín Oficial de la provincia. DIARÍO DE LA 
MARINA Unión Constitucional y E l P a i s . 
Art. 39 Las proposiciones se dirigirán al Excmo. 
Sr. Presidente de la Junta de Obras del Puerto de la 
Habana, Gobernador civil de la Provincia. 
Art. 49 Las obras consisten en el establecimiento 
completo y listo para funcionar, do dos focos 6 luces 
eléctricas, ilutantes, una en la br.ya de los Apóstoles, 
con globo • f;jo y otra en la de San Telmo, con globo 
verde, ambas BUuadas en la canal d e l puerto. 
Lo intensidad de cada una de las luces, en el plano 
horizontal del foco laminoso, medida folométricamen-
te, sin globo, no serán inferior á la de cincuenta me-
llaros cArct-], consumiendo cada uno cuarenta y dof> 
I gramos de feceite d« «livo p i i n f i ado por.luna, 
I Art. 59 E l establecimiento completo de 1J,E luces, 
* ViMm\ Xx ea ia iaetaiacito, en tierra ea te fta? * 
zoleta de la Punta y lü¿ar inmediato al embarcadero 
do botes, titulado " E l Boquete," del motor del vapor, 
generador, dinamo, y todos los demás aparatos acce-
sorios indispensable pai'.v sü funcionamienio; 29 en 
la colocación del cable que haya de unir, bpjo el agua 
la instalación de tierra con las dos boyas: 39 tn la 
colocación de los focos en cada boya, teniéndose pre-
sento que la altura de cada foco en mar tranquila, so-
bre el nivel dol í/gua,,8erá de tres metros y medio. 
Art. 69 Si algún autor de proposición quisiese ha-
cerse cargo al mismo tiempo, del suministro y colocar-
ción de las dos boyas, lo expresará así en su proposi-
ción, acompañando entonces el dibujo de las mismas, 
ó indicando su precio y clase de material. 
Ar.t 79 También puede acompañarse á cada prô -
posición, la de construcción del edificio de instalación 
de las máquinas, que constará únicamente do planta 
baja y será de ladrillo y madera. 
E n el caso de hacerse proposiciones por el edificio, 
se presentará los planos correspondientes. 
Art. 89 L a Junta de Obras del Puerto, se reserva 
el derecho de admitir la proposición que juzgue más 
ventajosa ó de rechazar todas las que se le presenten 
sin contraer otra obligación con los autores de las pro-
posiciones que no resulten admisibles, que 'a de de-
volverles los documentos qae hubiesen presentado, 
siempre qne los reclamen de la Presidencia do la Jun-
ta, dentro de los treinta días siguientes al dd término 
del concurso. 
Art 99 Cada proposición referente al estableci-
mienta de las luces, contendrá precisamente: 
19 Potencia del motor de vapor en caballos, 
29 Sistema del generador de vapor y timbre de la 
caldera, en atmósfera por centímetro cuadrado ó l i -
bras inglesas por pulgada cuadrada. 
30 U uerza del dinamo. 
49 Sistema de alumbrado. 
59 Clase de los cables ó conductores. 
69 Sitios y tiempo en donde se encuentre estable-
cida la misma clase de alumbrado, por el sistema que 
se propone, con la indicación ó demostración del buen 
resultado que se haya obtenido 
79 Cuantas aclaraciones se requieran para formar 
juicio del s stenia y establecer comparaciones con las 
demás proposiciones y justificar la elección. 
89 Importe de la instalación de todos los aparatos 
del alumbrado. 
9̂ Importe de la construcción del edificio (:!i se 
incluye en la proposición.) 
10. Importe de las dos boyas (si incluyen en la 
proposición.) 
11. Garantía que so ofreee para el cumplimiento 
de la proposi'iión, 
12. Tiempo que necesita para comenzar la instala-
ción y para dejarla terminada. 
Art. 10. L a proposición que resultase más venta-
josa se formalizará mediante un contrato, con sujeción 
á, la legislación española y á las condiciones generales 
de los ramos de Obras Públicas de 11 de junio do 188G, 
ajustado entre la Junta de Obras del Puerto y el au-
tor de la proposición más ventajosa, á cuyo objeto el 
Gobierno General de la Isla concede la autorización 
necesaria. 
Art. 11. L a Junta de Obras del Puerto no hará 
abono alguno hasta después de terminada por com-
pleto la instalación del alumbrado, de hechas las 
pruebas y de ser declarados satisfactorios. Las prue-
bas consistirán en tener encendidas las luces durante 
quince noches, durante doce horas seguidas, satisfa-
ciendo á la condición de potencia lijada en el art 4o 
y á las de fijeza que son indispensables y á todos los 
que constan en este pliego y se expresarán en el con-
trato definitivo. 
Art. 12. L a Junta de Obras del Puerto dentro de 
los tres días siguientes al que se firme el contrato á 
que se aludo en el artículo 10, depositará en el líanco 
Español de la Isla de Cuba el importe total de las 
obras. Otro tanto hará el autor de la proposición más 
ventajosa con el depósito que haya ofrecido para ga-
rantizar el cumplimiento de la misma. 
L a falta de esta cláusula, por parte de dicho autor, 
será considerada como anulación dol contrato. 
Art. 13. E l depósito hecho por el contratista no se 
devolverá, bajo ningún concepto, hasta después de 
terminadas las pruebas y de declararse satisfactorias. 
Durante los quince días en que éstas se verificaran, 
podrá el contratista introducir las modificaciones, por 
su cuenta, que sean necesarias para suprimir las im-
perfecciones que se observen. Si éstas continuasen 
después de los quince días, siguientes á los primeros, 
se desechará la instalación que habrá de retirar por 
su cuenta y riesgo el contratista dentro del mes si-
guiente, con pérdida de la fianza depositada en el 
Banco y sin derecho á abono ni á reclamación de 
ninguna especie. 
Art. 14. Declarada admisible la instalación, la 
Junta de Obras del Puerto abonará el importe total 
que se haya convenido en el contrato y el depósito de 
garantía. 
Art. 15. Mientras se lleva á cabo Ja instalación y 
se hacen las pruebas, eil contratista residirá en e&ta 
ciudad, ó nombrará un delegado que lo represento. 
Art. 16. Todas las obras de instalación y pruebas 
se harán bajo la inspección y segán las iastruco oues 
del ingeniero Director facultativo ó de quien éste de-
logue. 
Habana, 25 de septiembre de 1890.—El Ingeniero 
Jefe Director facultativo, Francisco Par adela y Q. 
3-17 
BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E CUBA. 
RECAUDACIÓN DE CONTaiBUClONES. 
Para evitar perjuicios á los contribuyentes de este 
Término Municipal, se les recuerda que el plazo para 
pagar sin recargo la contribución del segundo trimes-
tre del actual ejercicio económico de 1890-91, por el 
concepto de Subsidio Industrial y de los recibos de 
trimestres anteriores que no se habían puesto al cobro 
por rectificación t'c euotas ú otras can» s, vence el día 
24 del corriente ihes, y que en¡equivalencia á la noti-
ficación á dnmiciiio, que ya no tiene lugar, se conce-
derá un último ;''i20 de tres días híbiles, que empe-
ará a contanse desde el día 26, para que pueda efec-
tuarse durante dicho último plazo el pago, también 
sin recargo, pues pasado el día 28, incurrirán los mo-
rosos definitivamente en el primer grado de apremio 
que consiste en el 5 por 100 de recargo. 
Habana, 17 da enero de 1891.—El Subgobernador, 
José ('odoy García. 
I n. 35 3-18 
BANCO ESPAÑOL DE L A I S L A D E CUBA. 
RECAUDACIÓN DE CONTRIBUCIONES. 
Se hace saber á los contribuyentes de este Término 
Municipal que. el día 19 del corriente empezará en la 
Glicina de Recaudación, situada en este Estableci-
miento, la cobranza de la contribución i or el c ncepto 
"e Fincas Urbanas, correspondiente al segundo tri-
mestre del actual ejercicio económico de 1890-91 y de 
los recibos de trim<«tres anteriores que por modifica-
ción de cuotas ú otras causas no se pusieron al cobro 
en su oportunidad. 
L a cobranza se realizará todos los días hábiles, des-
de las diez de la mañana hasta las tres de la tarde, y 
el plazo para pagar sin recargo terminará el 17 de fe-
brero próximo. 
Lo que se anuncia en cumplimiento de lo dispuesto 
por la Instrucción para el procedimiento contra deu-
dores á la Hacienda Pública. 
Habana, 13 de enero de 1891.—El Subgobernador, 
José Godoy Garda. 
I n. '35 8-17 
VOLUNTARIOS D E L A HABANA. 
P R I M E R B A T A L L O N D E C A Z A D O R E S . 
Ignorándose el actual paradero del voluntario de la 
séptima compañía de este Batallón, D Angel García 
Rodíz, el cual tiene en su poder ol armamento, muni-
ciones y demás efectos de que fué provisto, se le llama 
por medio del presente anuncio, á fin de que en el 
término de diez días, á partir de la fecha do su publi-
cación, comparezca en esta oficina. Monte mimero 33, 
altos; en la inteligencia, do que si no lo efectúa, se 
procederá á lo que haya lugar. 
Habana 17 de enero de 1891 
del Detall, Carlos García Cué. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E E S P E E A N -
Énrí 21 Arijouaatr., en Batabanó, d» Cuba, Manianl -
lió, Santa Cruz, Júoaro, Tuina», Trinidad, 
v í.-ieíituüirns. 
. . 23 Manuel L . Villaverde, para NnevifTaB, Giba-
ra, Santiago do Cuba y escalas. 
25 Gloria, en Batabanó,. procedente do Us 
Tanas, Trinidad y Cisnfudsroíi. 
. . 28 Josefita, en Batabanó: de Cuba, Manzani-
llo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trinidad 
v Cienfuegos 
Fbro. 4 Manuela: de Santiago de Cuba y escalass. 
14 Manuelitay Marta: de Santiago de Cuba y 
escalas. . r , 
SALDRÁN. 
Enr9 21 Gloria, de Batabanó para Cienfuegos, Tr i -
nidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz/Manza-
nillo y Santiago de Cnba. 
. . 21 Mortera: apara PuertoPadre y Nuevitas. 
. . 25 San Joan, para Nuevitas, Gibara, Sagua de 
Tánamo, Baracoa, Guantánamo y Santiago 
de Cuba. 
. . 25 Argonauta, de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Man-
zanillo y Cuba. 
. . 31 Manuel L . Vülaverde, para Santiago de 
Cuba y escalas. 
Fbro. 19 rjo»f.fita •• ^atabauó, p&ra Cienfoégos, Tr*-
nidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Man-
zanillo y Cuba. 
. . 10 Manuela, para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo, Santiago de Cuba y escalas. 
TRITÓN: do la Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los eába-
dos, á las 10 de ia noche, regresando los miércoles. 
ALAVA: de la Habana, los miércoles á las 6 de la 
arde, para Cárdenas, Sagua ? Caibarién, regresnudo 
los ¡unes 
iPIJ^ETO D E L A e.ABAKá.. 
füNT&ADAB 
Día 20: 
De Nueva-Orleaus y escalas, en 5 días, vapor ame-
ricano Aransas, cap. Staples, trip. 32, tons. 678, 
con cargn, á Lawton y linos. 
Panzacola, en 4 días, berg. amer. B, O. Clark, 
cap. Stahl, trip. 10, tons. 655, oon carga, á A. 
Jiménez. 
Montevideo, en 57 díss barca española Mario, 
capitán Pau, trip. 12, tons 426, con tasajo, á Cano 
y Comp. 
S A L I D A S 
Día 20: 
Para Cárdenas, vap. amer. Saratoga, cap. Leighton. 
üKTBAJaON. 
De N U E V A - O R L E A N S y escalas, en el vapor 
amer. Arnnsas: 
Sres. D. Manuel Castaño—E. P. Loclle—Francisco 
Guello—W. Hawthon—G. L . Madison—Joseph Sch-
mitgeu—Conrad E . Gtise. 
E n t r a d a . » ĉ e cafectaje. 
ÚXÍ 20; 
Do Nuevitas, vapor Mortora, cap. Vilar: con 2,500 
sacos azúcar; 498 roses y efectos. 
Cárdenas, gol. Isla do Cuba, pat. Perrer: con 500 
sacos azúcar; 100 pipas aguardiente y efectos. 
Cárdenas, gol. Joven Popilla, pat. Alemany: con 
fi00 sacos azúcar; 50 pipas aguardiente y efectos. 
Dimas, gol. Dos Amigos, pat. Prata: con 800 
sacos carbón. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Día 20; 
Para Bahía-Honda, gol. Dos Hermanas, pat. Ruiz: 
c o n efectos 
Cárdenas, gol. Aguila de Oro, pat. Cantero: con 
efectos. 
Puerto-Escondido, gol. Victoria, pat. Linares: 
con efectos. 
Buquíj í? con reg is tro abiearto. 
Para Saint Pierro, (Martinica) gol. amer. S. H. Hor-
kius, cap. Bonnet, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Manuelita y 
María, cap. Vaca, por Sobrinos de Herrera. 
Nueva-York, vapor-correo esp. Baldomcro Igle-
bias, cap. Bayona, por M. Calvo y Comp. 
Coruña y Santander, vapor-correo esp. Ciudad 
de Santander, cap. Gorordo, por M. Calvo y Cp. 
Las Palmas de Gran Canarias, y Santa Cruz de 
Tenerife, bca. esp. Gran Canaria*, cap. Arocena, 
por Martíoez, Méndez y Comp. 
E l T. Coronel Jefe 
3-21 
Orden íle La Pía a del 20 de enero. 
S E R V I C I O P A R A E L 21. 
Jefe de día: E l Comandante del primer batallón Ca-
zadores Voluntarios, D. Antonio Rodríguez. 
Visita de Hospital: Batallón mizto de Ingenieros. 
Capitanía Ceneral y Parada: Primor batallón de 
Cazadores Voluntarios. 
Hospital Militar: Primer batallón de Cazadores Vo-
luntarios. 
Batería do ta Reina: Artillería del Ejército. 
Castillo del Príncipe: Batallón mixto de Ingenieros. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 
teniente en comisión de la Plaza, D. Luis Zurdo. 
Imaginaria en idem: E l 19 do la misma: D. Carlos 
Jústiz. 
E l Coronel Sargento Mayor, Juan Madan. 
DON GUILLERMO BERNAL Y BERNAL, Magistrado 
de Audiencia Territorial de las de íaera de la 
Habana y Juez de primera instancia del distrito 
del Oeste, Decano de los de la misma. 
Por el presente edicto se hace saber al público la 
cesación de D. Julián Sánchez Villavicencio en el ofi-
cio de Procurador de los Juzgados de primera instan-
cia de esta capital, por renuncia que le ha sido admi-
tida por la Excma. Audiencia del Territorio; & fin de 
que los que se crean con derecho á formular alguna 
reclamación contra la fianza que tenía constituida, 
acudan dentro del término de treinta días á deducir-
las. 
Y para su publicación por tres números consecuti-
vos del periódico DIARIO DE LA MARINA, expido el 
presente cumpliendo lo mandado. 
Habana, enero nueve de mil ochocientos noventa y 
xmo.—Guillermo JBernal.—Ante mí, Antonio F e r -
nández de Velasco. 3-21 • 
B u q u e s que s© basa despachado . 
Para Matanzas, gol. amer. Charles í í . Schull, capitán 
Rogers, por Luis V. Placó: en last.re. 
Savar.nah, bca. ing. City of TcUijore, cap Viüt, 
por B. Piñón y Comp.: en lastre. 
Cienfuegos, vap. esp. Cristóbal Colón, cap. Na-
cher, por O. Blanch y Comp.: de tránsito. 
B u q u e s que hato abierto registro 
a y e r . 
Para Cayc-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Hnulou, por Lawton y Hnos. 
Nueva Orleans y escalas, vap. amer. Aransas, 
cap Staples, por Lawton y Hnos. 







Cera amarilla, kilos.... 







E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
No hubo. 
LONJA VÍVEHES. 
Ventas efectuadas el día 20 de enero. 
Saraloga: 
89[3 manteca chicharrón Féoix 
15 cajas quesos Patagrás corriente. 
15 id. id. Flandes 
Beta: 
200 tabales bacalao Halifax 
K 0 id robalo $5| qtl. 
100 id. pescada $5| qtl. 
Seusat: 
200 sacos garbanzos morunos.... 
Alfonso X I I : 
200 cajas pasas corrientes., 
300 barriles aceitunas.. 
30 sacos alpiste 
Almoxén: 










i \ m i la caria. 
P A R A G A - I S T A B I A S . 
Saldrá en los últimos diaa del mes actual la barca 
española 
GRAN CANARIA. 
al mando de su capitán D. Pedro Arocena, 
Admite carga y pasajeros á fletes reducidos. 
Informarán sus consignatarios, O'Reül/, 4, Martí-
nez, Méndez y Cp 244 24-8 
Vapras i i trafasía. 
íres-correog 
C O M P A Ñ I A 
l i a m b urguesa-Americana. 
Para VEKACRÜZ, TAMPICO y NÜEVA-OB-
L E A N S . 
Saldrá para diches puertos el día 6 de febrero el 
nuevo vapor-corrao alemán 
CALIFORNIA 
c a p i t á n . B a u e r . 
Admite carga á flete, pasajeros de proa y unos 
cuantos de 1? cámara. 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Enr9 21 Yucatán: Nueva York. 
21 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
22 Orizaba: Veracruz y escalas. 
23 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y esoala». 
25 Ciudad Condal: Nueva York. 
~ 25 Buenos Airea: Cádiz y escalas. 
. . 25 Federico: Liverpool y escalas. 
2fi Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 2(5 City of Alexandría: Nueva York. 
27 Hutchinson: N. Orleans y escalas. 
. . 28 Habana: Veracruz y escalas. 
. . 28 San Agustín: Colón y escalas. 
. . 28 Yumurí: Nueva York. 
. . 31 Gaditano: Liverpool y escalas. 
31 Cádiz: Liverpool y escalas. 
Fbro. 2 Francisca: Liverpool y escalas. 
2 fílág^ra: Nueva-York. ' 
4 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
6 Enrique: Liverpool y escalas. 
8 Martín Saenz: Barcelona y escalas. 
12 Paris: Amberes y escalas. 
. . . 11 Manuelita y María: Puerto-Rico y escalas. 
SALDRÁN. 
Enr9 21 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 21 Aransas: Nueva-Orleans y escalai?. 
. . 21 Yucatán: Veracruz y escalas. 
n 22 Orizaba: Nueva York. 
mm 24 Saratoga: Nueva York. 
26 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
28 Hutchinson; Nueva Orleans y esoalai. 
ftl M. L Villaverde: Pnerto-Rico y eaealftB. 
81 City oí Alexandría: Nueva York. 
ÍTbfO. 10 Manuela Puerto Rico y escalas. 
M 1$ ías^: y «raeros 7 
P r e c i o s de p a s a j e . 
F n 1? cámara. F n proa. 
Para VERACRUZ . , . , , 
,, TAMPICO 
,, NEW-ORLEANS. 
$ 25 oro. 
M 35 ,, 
„ 5 0 „ 
$ 12 oro. 
i. 25 ,, 
Para H A V R E y HAMBÜRGO, saldrá D I R E C -
T A M E N T E sobre el 7 de marzo próximo, el vapor-
correo alemán 
c a p i t á n B a u e r . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , AMÉRICA D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignatarla. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de 1? cá-
mara para el Havre y Hamburgo, á precios arregla-
dos, sobre los que impondrán los consignatarios. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
Esta empresa, que despacha tres vapores al mes 
desde C O L O N al H A V R E y HAMBURGO, ofrece 
al Comercio de la Isla de Cuba, ordenar al vapor que 
salga do Colón á mediados del mes, que haga escala 
en la Habana y uno ó más puertos de la costa Norte y 
Sur de la Isla, siempre que se ofrezca carga suficiente 
para ameritar la escala. Dicha carga se admite para 
el H A V R E y HAMBURGO y también para otros 
puertos de E U R O P A á fletes corridos, oon tiasbordo 
en el H A V R E y HAMBURGO, en la forma indicada 
arriba. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatar'oi, 
calle de San Ignacio n. 51. Apartado de Correos 347. 
M A S T I N , F A L K Y CP. 
O a. 1788 I M / Í Í ? 
D E L A 
Oíd 
A N Í E S D E 
ANTONIO l O P É Y COSP. 
LINEA D E ¥ E W - Y 0 R K 
e n c o m b i n a c i ó n , c e n los v i a j e s á 
B u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva "íork, los dias 30, 20 y 30 
de cada mes. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que ae embarquen en sus vapores. 
Habana, 12 de enero de 1890.—M. Calvo v Compa-
ñía, Oficios 28. 1 34 812-1 E 
LOTEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
quo se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1890.—M. Calvo y 
Cp.. Oficios 28. 
I D A . 
S A L I D A . L L E G A D A . 
De ia Habana el dia últi-
mo de cada mes: 
. . Nuevitas el 2 
Gibara 3 
Santiago de Cuba 5 
. . Ponce 8 
. . Mayagiiez 9 
A Nuevitas el. 2 
Gibara 3 
. . Santiago de Cuba 4 
Ponce 7 
. . Mayagiiez 9 
. . Puerto-Rico 10 
R E T O R N O -
S A L I D A . L L E G A D A . 
De Puerto Rico el. . 15 
. . Mayagiiez 16 
. . Ponce 17 
. . P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
A Mayagiiez el 15 
. . Ponce 16 
. . P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana . . . . . . . . . . 24 
N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los dias 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 2o y 
de Cádiz el 30. 
E u su viaje de regreso, entregará al correo ¡iue saíe 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena ó sea desde el 19 de ma-
yo & 30 do septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Corufla, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
138 1 É 
E n combinación con los vapores de Nueva York y 
oon la Compañía de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que Bufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de proscinta en los mis-
mos. 
SALIDAS. Dias 
De Habana 6 
. . Santiago do Cuba 9 
. . L a Gúaira 13 
. . Puerto Cabello.. 14 
. . .••••nta Marta 16 
. . Sabanilla 17 
Cartagena 18 
. . Colón.. 20 
. . Puerto Limón (fa~ 
ctiltativo) 21 
Habana, octubre 28 de 1890, 
í n 33 
L L E G A D A S . Dais 
Santiago de Cuba. 9 
L a Guaira 12 
Puerto Cabero.. 13 
Santa Marta.. . . . 16 
Sabanilla. 10 




Santiago de Cuba 26 
Habana 29 
—M. Calvo y Cp. 
312-1E 
• m - \ m & C U B A . 



















C A B A N A T N S W - I T O K K L ' 
Lof^evinosos víipores de esta Compañía 
saldríiii COMO siguej 
J^Bfr-:?59.-"Srerk á l a s 3 de l a tated*. 
OKíiirvirA * ' „ . . . . „ . . . . . . , . , • , . • -- ^nóro .; 
NIAGARA 
OITY O F W A S H I N G T O N . ^ 
SARATOGA 
Y U C A T A N . . . 
OITY O F A L E X A N D R I A . , . . . , , . 
Y C M U E I . . . 
M I A G A R A . . . . . 
ORIZABA 
D e l a H a b a n a á l a s 4 de l a tarde los 
j u e v e s y l os s á b a d o s . 
C I T Y ©F WABIÍ1JSGTUN = . . . . Dbre. 
S * ft ATOG A , ¿ • Enero 
Y U C A T A N . . , . , 
C I T Y O F ALEXANDRÍA , , 
NIAGARA , 
YUMURI 
SARATOGA . . . . . . 
ORIZABA 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . . . 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . . . . . 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y sopiiridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para paoajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bramen, Amstordan, Rotter-
dam, Havre y Amberes; para Buenos Aires y Monte-
video á 80 centavos; para Santos á 86 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pié cúbico con conocimientos di-
rectos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General da Correos. 
S e d a n bo le tas de v i a j e por lo s v a -
pores de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , X i o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n con l a l i -
n e a C u n a r d , W b i t e S t a r y c o n espe-
c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s r e d o n d o s Y c o m b i n a d o s con 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a H a -
b a n a y N e w - X o r k y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n 1 * c l a s e de l a H a -
b a n a á N u e v a "Sfork, oejasnta p e s o s 
oro a s p a ñ o l . 
L í n e » entre Nueva . I T o r k y C i e n f u e -
gos, con e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago de G u b a ida y v u e l t a . 
tSP'Los hermosos vapores de hierro 
bapitán PÍERCE. 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
D e N e w - Y o r k . 
C I E N F U E G O S . . . . . . . Enero 2 
SANTIAGO .- 15 
C I E N F U E G O S . . . 29 
D e Cienfuegos . 
C I E N F U E G O S 
SANTIAGO Enero 
D e S a n tiago de C u b a . 
SANTIAGO Enere 
C I E N F U E G O S 
SANTIAGO 
¡gp" P asaje por ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á LOÜIS V. P L A C E , Obra-
pia número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía 25, H I D A L G O y CP. 






P r e c i o de p a s a j e entre N u e v a 7 o r k 
y l a H a b a n a , por lo s v a p o r e s 
City of Alexandria, Saratoga y Mil gara. 
Habana á Nueva Y o r k . $ 3 4 
Nueva York á la Habana. 30 
$17 oro español. 
15 oro americ&no. 
Por los vapores Yucatán, Orizaba, Yumurl 
y City of Washington. 
Habana á Nueva York. . . $50 $25 oro español. 
Nueva York á la Habana. 50 25 oro americano. 
Adamás se dan pasajes de ida y vuelta, de la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera de los vapores por 
$80 oro español y de Nueva York á la Habana, $75 
oro americano. 
O lOOí» 17-oo 
E l vapor americano Saratoga saldrá para Nueva 
York el jueves 22 del corriente, y el Orisaba el sába-
do 24, por haber sido demorado en Méjico este último. 
Hidalgo y Cp. 2-21 
; 0 M e ol Steairs. 
Línea de vapores entre Londres, Amberes y 
los puertos de la Isla de Cnba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Los vapores de esta Línea atracan á los muelle» 
do San José. 
E L P R O X I M O VAPOR INGLÉS 
Saldrá de Londres el 5 do enero y de Amberes el 
dia 15 para la Habana, Matanzas, Cárdenas, Sagua 
la Grande y Cienfuegos, 
Para más pormenores, dirigirDe-: 
A LONDBBS, á los Sres, S, Blgland & CV. 
Dirección telegráfica: Pardo, London. 
E n AMBJERES, al Sr. D. Daniel Stoinmann Haghe. 
Dirección telegráfica: Daniel, Amberes. 
Bn F i n í s : H . Delord, 156 Bd. Magenta. 
Dirección telegráfica: H . Delo^i, París. 
Sala HABANA, á los Sree. Duesaq, y o*, oficioi 80. 
C1987 20-310 
ÜlMOílMN MI. 
P a r a N u e v a - O r l e a n s con e s c a l a e n 
C a y o - H u e s o 
Los vapores de esta lioea saldrá de este puerto to-
dos los M I E R C O L E S á las 4 de la tarde en el orden 
siguiente; 
HÜTOHíNSOÑ. cap. Baker, miércoles, enero 14 
ARANSAS. Stares ^ 21. 
HUÍCHINSON. . . Baker . . . . 2 8 
A R A N S A S . . . . . . :. Staples febreío 4 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 
para San Francisco de California y se venden boletas 
directas para Hong Kong (Cñina.) 
Para más informes dirigirse á sus consignatarios, 
LAWTON HNOS. Mercaderes 35. 
P l i A N T S T E A M S H I P L I N E 
A New-TTork e n 7 0 b o r a s . 
Los rápidos vapores correos americanos 
MASCOTTE Y OUYETB. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, oon 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde fe toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por J^c&nnvill^, Sayannah, Char-
leston, Richmond, Washington, Filatíólíla y Baltimore. 
Se vende billetes para Nueva Orleans, St. Lou'is', Cid-
cago y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con las me-
jores líneas de vapores que salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
Li inea de J a m a i c a . 
Uno de los vapores de esta linea saldrá cada qúiífte 
dias de Puerto Tampa (Florida) para Paerto Antonio 
(17 millas de Kingston, Jamaica) conduciendo la co-
rrespondencia y pasajeros. 
Para más pormenores, dirigirse & sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes 35. 
J . D. Hashagen, 261 Broadway, Nueva York,—C. 
E . Fusté, Agente General Viajero, 
I. W. Fitzgerald. Superitendonte.—Puerto Tampa. 
n n. 32 1R«-1 E 
D E 
VANliliS CORREOS-FIMCESIS. 
Salldais mensuales & fechas lijas. 
De los puertos de Amberes (Bélgica) ol dia 15 de cada 
mes de Burdeos (Francia) y la Coruña ol dia 20 de 
enero para los puertos de la Habana, Veracruz, 




„ P a r í s . . . 
„ Marseille 
„ Dupuy de Lom-e 
Todos de 403 piás 
de eslora y de 
4,500 toneladas 
do porte. 
E l vapor "PARIS ." 
Se espora en este puerto sobre el 12 de febrero y 
saldrá para Veracruz, al día siguiente do ou llegada. 
Los vapores de esta Compañía admiten carga á flote 
para Veracruz, Tampico y Nueva Orleafla. 
NOTA.—Se participa a los consignatarios parciales, 
que el capitán Inspector D. Juan Cimiauo. es el nom-
brado por la Compañía para presenciar la apertura de 
escotillas y reconocer la estiva hasta la total descarga, 
Para tratar de las condiciones y demás pormenores, 
dirigirse á ios agenws en esta plaza 
Dueaaq y Compañía, 




A . D E L C O L L A D O Y" O O M P * 
(BOCIEÍJA» EÍT OOIHAHÜlTA.) 
Capitán D. R I C A R D O R E A L . 
V I A J E S SEMANALES D E L A HABANA A BA-
HIA-HONDA, B I O BLANCO, SAN C A YETA» 
NO Y MALAS AGUAS Y VTCE-VER8A. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la no-
che, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos bmes, v á Rio-Blanco y Bahía-Honda los mar-
tes, saliendo los miércoles álas cinco de la mañana 
para la Habana. 
Eocibo carga los viernes y sábados en el muelle de 
L vi, y los fletes y pasajes ae pagan á bordo. 
más pormenores impondrán; on L A PALM A 
(Consolación del Norte), su gerente, D. A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y on la Habana, los Sres. FlfiB-
NANDE.fj, G A R C I A y C?. nieroftderoa 37. 
On. !tS « fti 
VAPOR 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i é n 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz y llegará á C A R D E N A S y 
SAGUA los jueves y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O K N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N directamente para la H A -
BANA, loa domingos por la mañana. 
T a r i f a de f letes e n oro. 
A CARDENAS: 
Víveres y ferretería $ 0-30 
Mercancías 0-40 
A SAGUA: 
Víveres y ferretería $ «-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería con le nchage $ O-40 
Mercancías idem idem 0 -65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines, 
Se despachan á bordo, é informes Cuba número 1. 
C n. 10 l E 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS DE LAS AMIAS Y TRASPORTES MILITARES 
DE SOBRINOS DE H E R E E i U . 
Vapor " SAN JUAN" 
c a p i t á n D . B a l d o m e r o V i l a r . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 25 de enero 
á las 12 del dia para los do 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
M a y a r í , 
G u a n t á n a m o , 
B a r a c o a , 
C u b a , 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr, D Juan Gran 
Baracoa: Sres, Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres, Estenger, Mesa y Gallego. 
Para mejor servicio del público y particularmente 
de los señores cargadores no se admitirá carga los días 
de salida después de las tres de la tarde. 
Se despacha por sus ARMADORES, San Pedro 2^ 
Plaza de Luz, 
I n, 31 3ia-l E 
VAPOR "HORTERA" 
c a p i t á n V i ñ o l a s . 
Saldrá directo para P U E R T O P A D R E todos los 
miércoles á las doce del dia. y retornando por N U E -
V I T A S , llegará á la HABANA los lunes por la ma-
ñana.—Se despacha por sus armadores, San Pedro 
número 26, plaza de Luz. I 31 13-E 
V a p o r e s p a ñ o l 
c a p i t á n D . F . C a r d e l u z . 
Dedicado este vapor á la linea 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
viernes á las seis de la tarde, llegando á C A I B A R I E N 
los domingos por la mañana; y de allí retornará los 
martes tocando en SAGUA y llegará á la HABANA 
los miércoles de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Puentes, Arenas y Cp. 
Caibarién: D. Florencio Gorordo. 
NOTA.—Esta Empresa tiene abierta una póliza en 
el U. S, Lloyds do N, York, bajo la cual asegurfl, tan-
to las mercancías como los valores que so embarquen 
en sus vapores á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente módico. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro n. 26, plaza de Luz. 
I 31 812-1 E 
Vapor C L A R A 
CAPITAN D. JOAQUIN B I L B A O . 
Dedicado este vapor á la linea de 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
lunes á las seis de la tarde, llegando á C A I B A R I E N 
los miércoles perla mañana, de allí retornará los««e-
ves tocando en SAGUA y llegará á la H A B A N A los 
tncmes de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres, Puente, Arenas y Cp. 
Caibarién: Sres, Alvarez y Cp. 
Se despach'j por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro número 26, plaza de Luz. 
GIROS DE LETEAS. 
Mercaderes 10, altos. 
J Í A C E N F A G O S P O R C A B L Í S . 
m i l A J ü L E T R A S 
4 CORTA. Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londros, París, Borhn, Nuova- ITork, y demás 
plazas importiiateé de Francia, Alemania y BetadoB 
Unidos; así como sobro Madrid, todas (as oayit «les lie 
provinpfa y pueblos elimos y grMidas de Españt», Islas 
Hateares v Canarias. 
e s 
BANCO B E L COMERCIO 
Ferroc^rrííes llpidos de U Habana y 
' Aima^eiikes de Regla. 
F E F R O C A R R I L E S . 
ADMINISTRACION. 
Con motivo do las próximas fiestas que tendrán l a -
gar en Güiaen, e-ta Compañía e-j los dias 28 y 29 de! 
corneñte exp.mdr.rá billeti's especiales de I D A y 
V U E L T A <ie la Habima á Güines, á los siguiente» 
precios refiucidóif cava l'raccióa de ida servirá para 
ir.isladarsefn la ís-ch!» del billete y la de vuelta para 
regresar en cualquier tron de esos días, o en los nú-
me.os « v 8 del 30 que saie>í 4° Güines á las / horas y 
46 minutos y i(l hon.s y 40 minutos de la mañana res-
pectivanierití\ 
En 1? clase $ 3-03 cts. 
Kn 21? c lase. . . . . . „ 2 00 „ 
En 3» dase „ 1 40 „ 
Lo que so anuncia al público para general conoci--
miento —liaban» y » n( ro 18 de 1891.—El Adminis-
trador, Manuel L . I quierdo. 
C87 32 18 
B A N Q U E R O S 
2 , O S 
E S Q U I N A A M E R C A D H Z O S S 
HACEN V A m S FOR E L CARLE 
F A C I L I T A N CARTAS D E C R E D I T O 
y g i r a n letraet á corta y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O B K , 8ÍOSTON CHICAGO, SAK 
FUANCISCO, NÜÉVA-OBLRANfl, VmiAil í tVZ, 
DfBJlCO] HAN JUAN DE PUEÍITO-BICO, l'OW-
OE, MAYAGUEZ, MÍNiíKEH, PAllISi «ÜR-
DBOS L Y O N , BAVOlVa, HAMBUUOO. BIUB-
REBOí B E R L I N , VÍKNA, AIMMTERIÍAN, B«lü-
BELASi H-OrrlA, ÑAPOLES, MILAN, GENOVA, 
E T C . . E T U . , ASI COMO 8 0 B K E TPODAP» L A S 
C A P I T A L E S V til)E.»L«*ft OE 
E S P A Ñ A É ÍSI iAS OAHAJ&ÍAB 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN UENTAS 
ESPAÑOLAS, FRANCESAS É INOHiSAS, BO-
NOS D E LOS E S T A DOS-UNI DOS Y CUAL-
Q U I E R A OTRA C L A S E DB V A L O R E S P U B L I -
COS. 
r n78 isn- iijf. 
H I D A I i t t O Y C O M F . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar-
ga vista, y dan cartas de crédito sobre New-Yor):, 
Philadelphia. New-OrioanB, San U'ranoisoo, Londro-, 
Paris, Madrid, Barcelona y demás capitales y óaúté 
de» importantes de loa Eotadoo-Unidos y Europa, »»! 
Como Sóbra todon lo» pueblo» do KapnÁü.i» y ar.s prov'it-
«f* " 2« ' E 
R U I Z & ( T 
85 O ' B E I L L Y 8, 
ESQUINA A ¡REKCADEKES. 
HACEN PAGOS f^OE EL CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de créciití». 
Giran letras sobre Londroa, Nov.'-York, New-Or-
leana, Milán, Turín, Roma, Venecin, Florencia, Ná-
poloo, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hamburgo. 
l'arís, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lililí, Lyon, 
WEtSjioo, Veractut, SUJI -loan de Puorto-Rfoo, »,< 
Sobro todas las capítaloo y pnoblos: sobre Palma d« 
Mallorca, Ibiza, Manón y Santa Üyiz de Tecerife. 
¥ EJST E S T A ISIxA 
Sobre Matamas, CárdoiWE', Remedios, Santa Clara, 
CaibariiS», Sagua la Gnuido, Tnliidád» Cienfucgoí, 
fíanoti-Splrituis, Santiago do Cub?., Ciego de Avila¡ 
Manzanillo, Pln^r del Rio, (Sitiara Punrto-Fríridpa, 
111 f ^ 
108, A a ü I A H , 108 
E S Q U I N A A A M A R Q X T B A . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a s t a s do c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 
sobro N aova Tork, Nueva Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan do Puerto-Rico, Lóndres, París, Bur-
deos, Lyun, Bayona, Hamburgo, Roma, NápoleB. 
Milán, Góuova. Marsella, Havre, Liile, Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Venocia, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Mesiua, así como sobre todas las ca-
pitales y pueblos do 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla, 
Autorizada ía adquisición de 
100.000 piés de tibia de tea de una pulgada de grueso, 
88.000 piós de alfardas de toa de 4x4 y 38 piés de 
Largo, 
92 polines de madera dura de 4 varas de largo 
por 7x9, 
40 alfardas de t̂ a da 26 piés de largo por 8x6, 
70 id. id d o 25 piós de largo por 3x<, 
para entarimar y habilitar los almacenes del 6? edifi-
cio con objeto dd deaiinarioa á recibir azü ¡ar en sacos, 
se nnuncla al público á fio de que ¡os quo quieran ha-
cor proposiciones de venta de dichos materiales acu.— 
dan d iniéfcclos 21, á bis tres de la tarde, á las ofici-
nas d<) la Dirección, del Banco, donde á presencia de> 
la Presidencia y (.'omisión ejecutiva de la Empresa, se 
abrirán los pliegos que se prosonien; aceptándose el 
quo ofrezca mis ventajas en precios y coníticionen. 
• Regla, enero 15 de 1891.—El Administrador délos 
Almacenes, José Tu yacido. C 80 5 6 
Sociedad Cooperativ?* de « onsnmo en 
liqrádacidiii 
Se vende un carro do cuatro modas un esoritono 
de dos carpetas y dos vidrieríis niqueladas y otros úti-
les "ara cstablo^imicnío de víveres Pueden verse en 
ol taller d« tranza, Mouseí rate entre Riela y Tenien-
te-Roy, á todas lloras y tratar iu de su ajus' e en Obm-
pía 14, bujoa. de 2 á 4, Habana, enero 12 de l>i91. 
-18!» 8-14 
E M P R E S A 
del Ferrocarril Urbano y Omnibus 
do !a Habana. 
L a Junta Diieuiiva do eeta Empresa en vista de las 
utilidades obtenidos en ol año último, de 1890 acordó 
el dividendo núinoro 27 de un nveve por ciento en bi-
lletes del Banco Español do la Habana y que se em-
piece á repartir el día 28 del ebrriente. 
Los Sres accloni'itas se servirán ocurrir á la Con-
taduría do la Empresa Empedrado 34, á percibir so» 
respectivas cuotas. 
Habana, enero 15 de 1891,—El Secretario. F r a n -
ehoo S. Maclas. C—81 10-16 
Compañía del ferrocarril de Matanzas 
Secrofcar ía , 
Por dispo'ición del Excmo, Sr. Presidente de la 
Compañía, do conformidad con lo acordado por la 
Junta Directiva, se cita á los señores accionistas para 
lajunta goueral ordinaria que previene el Reglamen-
to. Est» sesión tendrá lugar o! 31 de los corrientes, á 
las doce dol dia, en uno de los salonea del paradero 
de García. 
Eu ella se leerá ol informe en que la Junta Direc-
tiva da cuanta do las op^racionea del último año so-
cial; se presentará el Balance referente á ó!; se proce-
derá á la elección de cuatro v icoles para cubrir la» 
vacantes quo resultan por vencer el termino regla-
mentario de dos; por renuncio, de otro y por fallecl-
miontd del Sr. D. Joaquín Alfonso y Mádan, y se tra-
tarán los demás partivularea que se croa conveniente 
someter á un coná leració». 
Desdo ol próximo lunes 19 pueden acudir los seño-
res acción islas á 1aa oficina» de la Compañía á recoger 
el número do .-jempiares que deseen del informe men-
cionado.—Matunza:*, enero 11 do IB1*!.—Alvaro L a -
vatíída, Seoretano 589 14-10 
ir>«. 1 AP 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, EBÉWL 
GIRAN L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista sobra todas las principales 
plazas' y pueblos da esta I S L A y la de 
P U E R T O - R I C O , SANTO DOMINGO y 
SAINT THOMAS. 
ESPAÑA, 
I S L A S B A L E A R E S É 
I S L A S CANARIAS. 
También sobre laa principales plazas de 
FRANCIA, 
I N G L A T E R R A , 
MÉJICO y 
J OS ESTA UOS-UNIDOS. 
2IV O B I S P O , 2 1 
C U B A NUM, 43, 
B ^ T T B E O B I S P O 
• 1 27 156 • E 
F U N D A B A E K E l i AÑO ISSU. 
Situada sn la calle de Juslie, entre las de BaraHlk 
y San Pedro,al lado del café de L a Marina. 
E l jueves 22 del actual, á las doce, se remataran 
oon intervención del sefior agente del Lloyd Inglés 
1"6 docenas camisetas de algodón crudas para hom-
bre, 8 docenas idem idem n. 12 L , 13} docenas idem 
idem n. 83, 4 piezas holanda de algodón color con 5fi 
metros 80 cents, por 76. 27 piezas ilstado do algodón 
colores coá 1,873 metroa por 60 cents, y 10 piez&s 
warandol do algodón con 504 metros 40 cents por 149 
Habana y eneró 19 de 1891.—Sierra y Gómez 
727 3-20 
—Eljueves 22 del actual á las doce, se rematarán 
l i l piezas dril con 5,049 metros, 23 piezas con ' 
varas casimir laua de 7 cuartas ancho todo por cuen 
ta del Seguro que corresponda^ Habana y enero 19 de 
1891.—Sierra y Gómez 728 3-20 
—Eljueves 52 del actual, á las doce, se rematarán 
12 piezas con fíS^l varas brochado do seda de coleres y 
19 visitao toreras con pasam!»nerías negras, todo en el 
estado en que se halle, Habanay enero 19 do 1891 — 
Sierra y Gómez. 729 8-20 
—Eljueves 22 del actual, á la una, se rematarán en 
esta Vonduta 390 cajas de jabón blanco, eu el esjtádo 
en quo so halle y por cuenta do quien corresponda. 
Habana y enero 19 do 1891.—Sierra y Gómez. 
730 3-20 
RANCO O E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
F E IIROCAR R I L E S . 
ADMINISTRACION. 
Desde el día 20 del corriente reglríu para los des-
pachos do mcrcaiKÍas quo so trasporten de la Habana 
& Batabanó, con de«tiuo á los vapores do Vuelta-Arri-
ba, de la Empresa délos Sres. Menéndez y «'omp., 
los precios de la tarifa máxima pon el rebajo de 15 por 
100, quedando «uulads la tarifa especial que ha venido 
rigiendo. 
Desde esa iHfsmti feeiia loa boletines de pasaje serán 
los mismos que 1 g vym eu ^oacral para loa demás pa-
sajeros fié Bi:t'il>».i,ó. y valer; 
Tin pviuv.-ra.. $ 2-20 
E n segunaa 1-65 
En ttioera , 3-10 
Lo q»o st iwftn ¿¡ei-este medio par^ coaocimiísto 
do! pííMico. 
Habana, 9 do enero de 1891.—El Administrador. Jt. 
L . Izquierdo. C 16-10 
Se suplica á las personas quo viajen por nuestros 
vapores se sirvan proveerse de su correspondiente bi-
llete de pasaje en las casas consignatarias, pues de to-
marlos á bordo habrán de abonar un 10 por ciento de 
recargo. 
HabaLa, abril 18 de 1890. 
| 8 | 
W m \ l \ EMPRESAS 
MERCANTILES. 
COM PAMA UNIDA 
D B L O S 
F E R i M W I Ü f f i DE ÍMIBABM, 
S CKBTAKÍA. 
Do orden del Sr. Proidento se convoca á los seño-
res accioeî tas para la Junta General extraordinaria 
que tendrá efecto á laa doce del día siete de febrero 
próximo en laselicinas de esta Empresa. Jesús María 
;i3, con objeto d» pres.ir tar el proyecto de Estatutos 
de la Compañía y acordar acerca do éi lo que corres-
ponda. 
En dicha junta se resolverá á pluralidad absoluta 
de votos, debiendo hallami prosentes ó represeabadas 
las dos terceras partes de la totalidad de las acciones 
quo forman el capital de ia Sociedad. 
Desdo la primera publicacióa de este anuncio hasta 
el diado la Junta estará de manifiesto en las citadas 
oficinas el aludido proyecto do Estatutos, pora ser e-
xaminado y estudiado por los soñores socios qua los 
soliciten. 
Habana, 5 de enero do 1891.—If. A . Bamero. 
C—50 1?>-6E 
COMPAÑIA D í a FKRROCASiRIL 
D E M A T A N Z A S . 
AVISO A L O S S R E S . A C M I S T A S . 
En el presente mes de enero se celebrará lajunta 
general reglamoiitaria (le esta Compañía, y deteando 
un respetable número de señore* acoiónistás qué í» 
modifiquen algunos acuerdos d̂  jurd^s an eriores y 
tratar además d« asuntos importantes piara el bien da 
esta rica y próspera Empresa, suplican á sus consin-
cios no entreKuen las curtas de representación para 
la citada junta sin enterarse previamentede )RB parti-
culares que en el'a deben de tratarse, para lo cual 
pueden oeurri.- todos loa díaa hábiles de una á cinco 
de la tarde á la casa callo de la Amargura númerr. 31. 
Habana, 2 do enero de 1891.—Varios aceioniatas. 
107 • Ifv 4E 
Comjmiía del Forríicarrii de Nagua 
la Onmdr% 
S E C R E T A R I A . 
Por disposición dol Excmo. Sr. Presidente se con-
voca á los señon a accionistas para la junta general 
ordinaria que debe timer lugar á la» doce del día 26 
del corriente en la ralle dei Baratíl o número 6, para 
dar cuon ta del estado do lü Emproaa hasta ol dia 30 
de sepliembrc último y elegir la Comisión glosador» 
de las cuentas del último uño social y dos vocalee 
propiott.rio8y trea Hiip'entes do la Junta Directiva. Y 
se advierte que, según lo dispue to eá los artículos 27 
y 38 del K- glamemo de la Compañía, la Junta tendrá 
lugar con lo; socios que ci-nciu-ran, pea cual fuere su 
número 7 el capital quo representen, y que no podrán 
asistir los Kooioa que no lo fueren COÜ tres meses de 
anticipación per lo menos al día señalado. 
Habanai 2 de ei.ero de lg91.-^enis'Ho del Monte. 
C 45 19-4E 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Con arreglo á la Instrucción de 28 de abril de 1883 
dictada para llevar á efecto la renovación de los bille-
tes del Banco Español de la Habana, emitidos por 
cuenta de la Hacienda, se han quemado en el día hoy 
los siguientes: 
100 billetes de á $500 por valor de $ 50,000 
y se han omitido en renovación do los mismos, los si-
guientes, también del Banco Español de la Habana: 
600 billetes do la Série 3?, de $50, nú-
meros 74.001 á 74. G0Ü $30.000 
5.000 billetes de la Sórie D, de $1, nú-
meros 1.467,001 á 1.472,000. „ 5.000 
20.000 billetes de la Série E , de $0,50, nú-
meros 255.001 á 275.000 ,,10.000 
50,000 billetes de la Série G, de $0,10, nú-
meros 8,740,001 á 8.790,000 „ 5.000 
75.600 billetes por valor de $ 50.000 
Los billetes do á cincuenta pesos llevan la fecha 22 
de octubre de 1890—y las firmas en estampilla de E l 
Subgobernador" tíodoy Garda, y do " E l Conseje-
ro" Gelats—v manuscrita la del Cajero—Mier; lor, 
da un peso y diez centavos llevan la feoba de 6 dr. 
agosto de 1883, y la firma impreca do ' ' E l Gobernador 
José Cánovas del Castillo," y los de á cincuenta t en 
tavos llevan la fecha 28 de octubre de 1889 y la firma 
impresa de " E l Gobernador, P . - S . José Ramón do 
Haro." 
Lo que se comunica para general conocimiento. 
Habana, 17 de ene.ro de 1891.—El Gobernador, 
P. S., José Mamón de Haro. 
I n . 35 3-21 
%E N E G O C I A N S U E L D O S Y PAGAS D E L 
."^Estado, alquileres dt ñucas, ele. Informarán de 1 
á S de la tarde en Reina 63: 679 4-18 
fn X P R E S O D E G U T I E R R E Z D E L E O N , Amar-'jgura efquii a á Oficios. Remisiones de bultos y en-
cargos para toda la Isla, la Península y el extranjero, 
por iaa vías niá?) rápidas y seguras: hace entradas y 
despacbos de mercancías, etc., en Aduanas y muelles. 
P35 7-17 
Regimíeiíío Cahallería de Plzarro 
ntlmero 30, 
Autorizado esto regimiento por el Excmo. Sr. Ge-
neral Subinsy ctor del arma, para la venta en pública 
subasta do 36 caballos de desecho, se cita por este a-
D ú u c i o á loa señores que deseen tomar parte en la l i -
c i t a c i ó n , cor.cnrran al Cuartel de Dragones el día 25 
del a c t u a l , 4 laa nueva de la mañana, donde tendrá 
í r.gar dicho acto. 
Habanii, '6 de enero do 1891.—El Jefe del Detall, 
./uli ín TAUo. 8 17 
Sociedad de Socorros Mutuos óe 
Consumo del Ejército y Armada. 
E l Consejo de Gobierno y Administración acordó 
citar por este medio á los señores socios para la junta 
general ordinaria que en cumplimiento del artículo 72 
del Reglamento, tendrá lugar el 25 del actual, á la 
una de la tarde, en los Almacenes de la Sociedad, 
Galiano 10:-», para dar lectura á la memoria liquida-
ción de fin de año, acordar las economías que se han 
de distribuir y elección de los cargos vacantes del J u -
rado y Consejo.—Lo que se publica para conocimien-
to de los interesados rogándoles la puntual asistencia 
ó remisión de su representación á favor de otro socio 
cualquiera. 
Habana, 15 de enero de 1891.—El Secretario, Juan 
Zubia C 89 4-20 
Cuerpo Mil i tar de Orden FúWieo. 
Debiendo dar principio el día 25 del actual de 8 á 9 
do la mañana, ante la Junta nombiada al efecto, la 
compra de 4 caballos con destino á la Sección Monta-
da de este Cuerpo, ee hace presente por medio de es-
te anuncio para que los que deseen proponerlos, pue-
dan presentarlos, reuniendo laa condiciones de 4 á 6 
años de edad y 7 cuartas de alzada el mínimo, siendo 
el precio de cada uno de 170 pesos oro, teniendo pre-
sente que el pago de este anuncio y modio por ciento 
á la Hacienda será satisfecho por el vendedor. 
Habana 14 de Enero de 1891.—El Capitán AJTL-
dante, Maximino Meana. 8 15 
i l SALON M M MÜ " 
Se suscribe para el año de 1891, en su agencia única 
en la calle de Neptuno n. 8, precios de la suscripción 
á tan necesario como útil periódioo de MODAS, pago 
anticipado por un año $5-30, por un semestre $3-60, 
núms. sueltos 30 cts.; precios en oro. 
C u 21 1 F' 
Compañía del Ferrocarril de Sagua 
la Grande.—Secretaría. 
L a representación de D^ Elvira González y Medi-
na ha manifestado el extravío do los títulos de accio-
nes de esta Compañía, números 4,256 y 4.257, pidien-
do duplicados. Y de conformidad con lo dispuesto por 
la Junta Directiva, se anuncia la solicitud por tres 
días; eu el concepto de que si ocho dias después del 
último anunrño no se hubiere hecho relamación en la 
CoEtadurf:.. de la Empresa, Egido n. 2, se de^nocha-
r á n lo? duplicados, quedando nulos loa cr'gíául-a — 
Habana. i6 (¿3 euero ¿9 im>~£tnim fieiJ>l"niG. 
Revista de Modas Hispano-Americana con modelos 
de trajes, abrigos, confecciones, aombreros, peinados, 
adornos y labores de última novedad. 
ü n número semanal 
Precios de suecrioió;.: un año $í> J ) oro; un semes-
tre $3 t.ro, pago adelantado. 
A los suscriptores por año ae les regala una magní-» 
fí -a reprí>*'<!"i«>i> del cuadro de San Antonio, de Mu* 
rülo. S' dmitea euccripoioaeg Bayo 3?. <oi 
m - m 
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H A B A N A . 
M I E R C O L E S 21 D E ENERO D E 1891. 
Las circulares. 
V . 
Circunstancias especiales han dado gran 
importancia á las declaraciones que estam-
pa la circular de la Junta Directiva, de 13 
de enero; declaraciones que no habrían 
despertado de un modo particular la aten-
ción comúa, en otros momentos. A nadie 
hubiera ocurrido que el Centro del partido 
de Unión Constitucional necesitara hacer 
aquellas declaraciones, respecto de la re-
forma de la ley electoral vigente, que vie-
ne solicitando desde hace años, convencido 
de la utilidad de ampliar el sufragio. T a n 
explícitas, tan concretas, tan terminantes 
faeron sus manifestaciones á ese propósito, 
que debió pensarse que no ofrecían lugar á 
dudas de ningún género. E l mismo con-
cepto de la posible y racional asimilación 
á loa progresos y adelantos de la legisla-
ción en la Península, reclamaba é imponía 
esa reforma, como fundamental, en nues-
tra aspiración, en el desenvolvimiento de 
nuestro programa político. 
Pero desgraciadamente, la reforma no se 
realizó, si bien no sucedió así por nuestra 
voluntad. Y el partido político, del cual 
ha dicho con tanta oportunidad y con tan-
ta verdad, el documento que comentamos, 
que con nosotros comparte el peso y las 
responsabilidades de la vida pública en es-
ta Isla, ha encontrado en la no realiza-
ción de la reforma, que nosotros con él la-
mentamos, el fundamento de su reciente 
acuerdo de abstención en las próximas 
elecciones. Desde ese momento, ha debido 
parecer y ha parecido necesario á nuestra 
Junta Directiva el reproducir sus declara-
ciones de siempre, para que nunca se en-
tienda que puede serle indiferente, asunto 
de tamaña importancia. 
L o ha hecho, en efecto, en sentidas pala-
bras que estamos seguros no han debido 
desagradar á nuestros adversarios, dentro 
de estas relaciones de natural cortesía que 
entre ios partidos militantes hay que man-
tener, puesto que jamás la contraposición 
de ideas, la divergencia de opiniones, ha 
de llegar á esos límites extremos de la ene-
mietad y del odio. Podemos luchar, lu-
charemos; pero no por ello hemos de ne-
garnos mútuamente las consideraciones 
que se dispensan cuantos combaten, ani-
mados del deseo del bien y la felicidad de 
la patria. 
"Animada esta Junta, (dice el maniñes-
to de 13 de enero), como lo está todo el 
partido, de un espíritu patrióticamente con-
ciliador y expansivo, ha de procurar que 
se lleven á la práctica las oportunas indica-
ciones que, respecto de las leyes orgánicas 
que nos rigen, ha estampado en la ya cita-
da circular nuestro digno Presidente, dan-
do, desde luego, la preferencia á la reforma 
de la ley electoral, que desea y conviene 
ver realizada, aún mejorando con verda-
dero sentido de transacción el proyecto 
que quedó pendiente en las últimas Cortes. 
"Por ello, por la consideración y el res-
peto que se deben al partido que con noso 
tros comparte el peso y las responsabilida 
des de la vida pública en esta lala, por el 
justo temor de que turbada la paz moral, 
se detenga el curso de los progresos y ade 
Sorpresa de un contrabando» 
E n la mañana de ayer, martes, ha presta-
do un importante servicio el Segundo Jefe 
de Policía Sr. Trujillo, auxiliado por loa ce-
ladores Sres. Marín y Regalado, sorpren-
diendo un contrabando de tabaco, que en 
los vapores americanos procedentes de Ca-
yo-Hueso, se importaba en esta ciudad. 
L a importación del tabaco se hacía, se-
gún las noticias adquiridas por el Sr. T r u -
jillo, tres veces por semana, valiéndose pa-
ra ello de los canastos en los que se expor-
tan las frutas para Cayo-Hueso y que se 
devuelven vacíos á esta ciudad por dichos 
vapores. 
L a sorpresa se llevó á cabo á las ocho de 
la mañana, hora en que dos carretones sa-
lían del muelle de Caballería, cargados con 
150 canastos, que habían sido importados 
por el vapor Aransas. 
Dichos carretones fueron conducidos á la 
Jefatura de Policía, y en el registro practi-
cado en los envases se encontraron que 
noventa de estos tenían tabaco, con un pe 
so entre todos de 1,400 libras de capa. 
E n el tabaco ocupado se encontraron 
diez gabillas con unas etiquetas lacradas 
con la siguiente inscripción Shipped é Sam 
pie Warranted. n. 191. Noviembre 8.1889 
ns. 32 80, y en el lacre se lee lo siguiente: 
Busclier y Mellor. Inspertors. Nueva York. 
Las canastas venían en fardos de 10, con 
la siguiente marca M. M. O. G. V. O. M. 
E l Sr. Trujillo, después de levantada la 
correspondiente acta, ordenó la conduc-
ción del tabaco ocupado á la Administra-
ción de Aduanas, para que se procediera 
al cobro de los correspondientes derechos 
Los conductores de los carretones se en 
ouentran detenidos, y manifestaron que 
dichos canastos los cargaron por orden de 
un moreno, quien lea dijo que los llevasen 
al Mercado de Colón. 
Ayuntamiento i a Habana. 
Sesión del día 19.—Se acordó la designa-
ción de los locales en que han de constituir-
se los colegios electorales para las próximas 
elecciones de Diputados á Cortes. 
Por el Gobierno General se ha dispuesto 
que reorganizado el Centro asociado á la 
Comisión encargada de preparar las festivi-
dades con que ha de conmemorarse el cuar-
to Centenario del descubrimiento de Amé-
rica, quede sin efecto la designación de los 
dos individuos nombrados por el Ayunta-
miento para tomar parte en el asunto. 
Por una diaposición soberana se ha dene-
gado á la Corporación Municipal la solici-
tud de que fuera modificada la Real Orden 
de 24 de marzo de 1885, en el sentido de po-
der otorgar licencias sin sueldo á los fun-
cionarios cuyo cargo tenga que ser provisto 
interinamente. 
Se concedieron permisos para construir 
ramales de cloacas en Estrella número 32 y 
en Salud 45 y 47. 
Acordóse adjudicar la subasta del sumi-
nistro de carbón en favor de D. Joaquín 
Coello y que el de leña y de todo combus-
tible para la Cárcel, se saque de nuevo á 
subasta por los mismos tipos. 
También se acordó adjudicar interina 
mente el de combustible á la Córcel en fa 
vor de D. Salustiano Villegas con $90 oro 
mensuales, mientras se realiza la subasta 
de este servicio, á cuyo acto deberá asistir 
el interesado. 
Se acordó, por último, que la segunda su-
basta del arbitrio de "ganado de lujo" de-
be anunciarse por el plazo de diez días y 
con el 10 por 100 de rebaja del tipo que se 
obtuvo en el año anterior. 
Fernández-Guerra, el marqués de Va l -
mar, Campoamor, Valora, el duque de K i -
s, Silvela (D. Manuel), Alarcón, el conde 
de Casa-Valencia, Catalina, Menéndez Pe-
layo, Madrazo,-Tejado, Balaguer, Zorrilla y 
Benot, entre los posesionados de sus res-
pectivas sillas, y Echegaray, Martes, el 
marqués de Pidal, Fernández y González, 
Pérez Galdós y Palacio, entre los electos, 
dejaron de asistir, unos por ancianos ó en-
jermos, otros por lutos de familia, y algu-
nos por ausentes. 
L a mesa no dejó de ofrecer por esto un 
carácter típico de cordial animación. Re-
presentaban al bello-sexo, además de la se-
ñora del presidente del Consejo de minis-
tros, las damas de la familia del anfitrión; 
la vicealmiranta Pezuela, la generala Urbi-
na, la vizcondesa de Ayala y la marquesa 
de la Pezuela. Fal tó también la viuda del 
brigadier Ceballos Escalera, Isabel Pezuela, 
hija de los condes de Cheste. 
L a Academia estuvo representada por los 
señores Cánovas del Castillo, Cañete, T a 
mayo y Baus, Barrantes, Núñez de Arce, 
Saavedra, Castelar, Pidal y Mon, Castro y 
Serrano, Commelerán y los electos D. Fran 
cisco Siivela y D. Antonio María Fabié; por 
los correspondientes españoles D . Agustín 
de la Paz Rueso y D. Melchor de Palau, y 
por los extranjeros conde de Casal Ribeiro, 
de Portugal; general Riba Palacio, de Mé 
jico; Peralta, de Costa-Rica, y Estrada, de 
la República Argentina. 
Cerraban el círculo de los invitados el 
vicealmirante Pezuela y los generales Na-
varro y Ceballos Escalera, y los hijos del 
conde de Cheste, el vizconde de Ayala y el 
marqués de la Pezuela. 
Los platos del espléndido menú estuvie-
ron salpicados con la salsa del ingenio, de 
que hicieron discretísimo derroche todos los 
asistentes. 
L a comida terminó con lectura de poe 
sías: Casal Ribeiro un soneto portugués, y 
en varios metros Núñez de Arce, el general 
Riba Palacio, el señor Palau y el señor con 
de de Cheste. 
E l director de la Real Academia Españo 
la tiene un nieto, Javier de la Pezuela y 
Roget, el heredero presunto de su nombre 
y de sus títulos, que lo es también de su in-
genio y sus talentos; solamente que, en lu-
gar de aplicar éstos á la poesía y á la amena 
literatura, fecundan en él producciones del 
arte, pudiéndose decir que, aun en la edad 
temprana que goza, con el lápiz ó la paleta 
en la mano es un artista. L a reunión admi-
ró una carta por él ilustrada para el álbum 
de su madre la marquesa de la Pezuela, y 
escrita por Castro y Serrano. 
(quienes con frecuencia viajan en busca de 
nuevos medios de inversión para su capital) 
desperdiciaran tan buena coyuntura cerca 
de su madre patria. 
Incompetente en materias mineras y ca-
reciendo de datos referentes al precio de 
lingotes de hierro y acero en los mercados 
ingleses, paréeeme lógico, en vista del he-
cho de que en el país abundan maderas r i -
cas, y por otro lado de la franquicia que se 
concede para importar carbones, que la 
fandición de los metales es tangible en el 
país, y que el metal puro podría ser expor-
tado á Inglaterra en los buques carboneros 
en su viaje de regreso, ó bien en los vapo-
res que hacen la travesía entre Cuba, Glas-
gow y Liverpool. 
Podrá ocurrir á algunos el preguntar el 
por qué tan valiosas minas permanecen 
tanto tiempo sin venderse, en vista de ha-
ber transcurrido seis años entre la primera 
y última venta. 
L a causa es de fácil explicación, y sin du-
da alguna consiste en los exagerados pre-
cios que por ellas se piden; pero el razona-
ble precio que por la propiedad de Sagua se 
ha aceptado últimamente, ejercerá una mo-
derada influencia en las ventas futuras, las 
cuales tendrán que efectuarse más ó menos 
bajo las mismas bases." 
L a Iglesia es la única que puede recon-
ciliar los espíritus, haciendo comprender al 
rico que su misión no ea sólo de acaparar 
riquezas, sino cumplir el deber social y ver 
en el pobre un hermano, y, por esta razón, 
todas las clases sociales deben trabajar pa-
ra hacer desaparecer el peligro que amena-
za á la sociedad. 
Por último, los católicos alemanes deben 
reclamar de nuevo la restitución de la so-
beranía temporal al Papa León X I I I , y 
exigir que el patrimonio de San Pedro sea 
colocado bajo la protección del derecho de 
E l teniente Talladares. 
Acerca de la sensible muerte de este bi-
zarro militar, ocurrida por las heridas que 
recibió en un encuentro con la partida de 
Manuel García, dice lo siguiente nuestro a 
preciable colega el Diario del Ejército: 
Tenemos el sentimiento de manifestar á 
lautos del país, que por igual amamos y á nuestros lectores que el teniente Vallada 
res, herido hace pocos días por un proyeo los que con nosotros ha contribuido, ha la-
mentado y lamenta esta Junta el acuerdo 
de abstención que la Central del partido 
autonomista ha tomado recientemente; y ni 
ha omitido ni omitirá emplear cuantos me 
dios decorosos estén á su alcance y puedan 
conducir á la revisión de dicho acuerdo." 
Quedan, pues, victoriosamente contes 
tadas aquellas absurdas acusaciones de que 
la Directiva nueva habría de inspirarse en 
ideas reaccionarias, en doctrinas retrógra 
das. L a nueva Directiva y su digno Presi-
dente están animados de un espíritu pa-
trióticamente conciliador y expansivo. 
Hemos llegado al término de nuestra ta 
rea. No omitimos ningún comentario ni am-
plificación que estimáramos conveniente 
para demostrar cuán levantadas miras, 
cuán nobles propósitos guiaron á los fir 
mantés de los dos documentos que conjun-
tamente examinamos. Constituyen uno solo 
dijimos al comenzar; tal es la hermosa 
unanimidad de aspiraciones y pareceres 
entre el que escribía en París y los que han 
escrito en la Habana. Y ahora agregamos 
constituyen nuestra bandera electoral am-
bos documentos. Ellos ponen de manifiesto 
ante el país, lo que todos pensamos, lo que 
todos sentimos; lo que han de pensar y sen-
tir todos nuestros representantes en Cor-
tes. 
Encuentro. 
E n la tarde del 19, se recibió un tele 
grama en el Gabinete Particular de la Ca-
pitanía General, en que se decía que en la 
mañana del mismo día, el capitán Villa-
campa, con fuerzas á sus órdenes, había te-
nido un encuentro con los bandidos en el 
potrero Paula Beyes, en Madruga, resul-
tando herido levemente un sargento del 
ejército. 
A los bandidos se les ocuparon dos caba-
llos y varias piezas de ropa. 
til de arma de fuego en un encuentro con 
los bandoleros, falleció ayer á las doce de 
la mañana en los Palos. Por la tarde fué el 
cadáver conducido á San Nicolás donde 
habrá recibido sepultura. De uno á otro 
punto escoltaban el féretro varios oficiales 
que salieron de Güines con objeto de hacer 
al desgraciado compañero esa demostración 
de cariñoso afecto. 
E l teniente Valladares fué siempre un 
hombre valiente y prestó dificilísimos ser 
vicios; actualmente era teniente de gue-
rrillas. Conocedor perfecto del país donde 
operaba, práctico consumado en el terreno 
se distinguía por sus arriesgadas operaoio 
ncs, que sólo con esas condiciones y la do 
una fortaleza á toda prueba pueden llevarse 
á efecto. 
Vivía en Alfonso X I I donde era muy es 
timado y allí se encuentran su mujer 
OCHO hijos, huérfanos desde ahora de aquel 
que les proporcionaba el sustento! 
Según nuestras noticias, ol Excmo. S 
Capitán General encabezará una suscrip 
ción para aliviar la suerte de esos pobres 
huérfanos; esperamos que la idea se acoja 
con entusiasmo en el ejército y fuera de él 
los capitalistas, las almas todas caritativas 
deben acudir con su óbolo, para premiar 
si cabe, el sacrificio de la vida hecho por e 
teniente Valladares en bien de la sociedad 
luchando contra esos elementos asquerosos 
y perversos que pretenden subyugarla, 
Esa muerte, es aúnn más meritoria que 
la que obtiene el que cae en el campo de 
batalla contra un enemigo noble y leal; si 
quiera allí, la gloria, el recuerdo acuden en 
consorcio sublime; aquí el aislamiento.. 
hagamos que ese no cierna sus fatídicas 
alas sobre la mujer y los hijos de Valladares 
los que ni aún siquiera tienen derecho 
orfandad por ser su padre subalterno. 
Descanso en paz el infortunado compa 
ñero. 
Se nos informa quo ha empezado á 
instruirse expediente para recabar orfan-
lad á la familia de Valladares. Deseable es 
que ee tramite rápidamente y que en Ma-
drid no sufra dilaciones. 
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NOVJSLA E S C R I T A E N FRANCES 
ron 
F O E T U N E D E B O I S G - O B E T . 
Esta novela BO halla de venta en la librería 
nacional y extranjera de la Sra. Viuda de Villa, 
Obispo n? 60. 
( Continúa,) 
—Coronel, es usted el hombre de mis 
sueños. Ganas me dan de cantar el aria de 
Schneider en L a Gran Duquesa. . . . ¡Ah 
cuánto me gustan los militares! 
—¡Oh, no! ¡oh, no!—gritaron á dúo Girac 
y Kangouze. 
—Caballero—se apresuró á decir Busse 
rolles, que quería siempre ante todo apare 
cer correcto—todos tendremos una gran 
satisfación e n . . . -
—Nada de cumplimientos, amigo mió 
interrumpió Souscaiiriére.-Se lo ruego. Us 
ted vendrá, como los demás, y esto me bas 
ta. Mi sobrino dirá á usted el día y se pon 
drá también de acuerdo con estas señoras 
sin las que nuestra comida no se distinguí 
rá por lo alegre. Vamos Guy. A l cuartel 
hijo mió, al cuartel, que ya es hora! 
Guy, que no deseaba otra cosa, no lo hi 
zo repetir dos veces, y tio y sobrino em 
prendieron la retirada, después de haber 
distribuido á derecha ó izquierda apretones 
de manos de ordenanza. 
Cuando salieron á la calle blanqueaba ya 
el cielo, y los empleados del gas empezaban 
á apagar laa farolas. 
—Vas á llevadme á pió hasta el Gran 
Hoi.ei—dijo Bouacarriérre.—Este paseo nos 
sentará bien después de cenar, y además, 
tengo que hablarte. Dame otro cigarro; son 
Banquete académico. 
E l director de la Eeal Academia Españo-
r, señor conde de Cheste, celebra todos los 
años la fiesta de Navidad reuniendo en uno 
de los días de Pascua á su mesa, en su es-
pléndida morada de la calle de Pizarro, á 
aua compañeros de Academia. E l banquete 
académico pascual, el año 90 se ha celebra-
do en la noche del sábado 27 de diciembre 
y ha habido gran ausencia de inmortales. 
Minas de hierro en Cuba. 
Ofrece verdadero interés el siguiente in 
forme sobre la riqueza metalúrgica de la 
Isla de Cuba, dirigido por el cónsul de la 
Gran Bretaña en la Habana, en una comu 
nicación oficial á lord Salisbury, actual je-
fe del Gobierno inglés. 
''Los depósitos minerales recientemente 
descubiertos en esta Isla aon de bastante 
importancia comercial, y por ello me ocu-
paré de algunos detalles que se relacionan 
con los mismos. 
L a existencia de minerales en cantidades 
de importancia era completamente desco-
nocida en Cuba, á excepción de los de co-
bre, que desde luego eran conocidos por los 
indígenas, así como por los primeros colo-
nos españoles. 
E n 1880 se supo por primera vez que exis 
tían grandes cantidades de hierro en las 
cordilleras de las provincias situadas al E s 
te de la Isla, y al año siguiente se denunció 
la primera mina de hierro, solicitándose del 
Gobierno la concesión para explotar una 
superficie de 780 hectáreas: como conse-
cuencia inmediata de este primer paso, va 
rios son los descubrimientos de placeres y 
filones de riquísimo hierro y manganeso, así 
como de otros metales, entre los cuales se 
cuentan el oro y asfalto. 
Desde aquella época, y en diversas oca-
siones, he procurado llamar la atención del 
público británico hacia las ventajas que o-
frece Cuba á las empresas mineras; empero 
hasta aquí el campo se ha dejado á los ame 
ricanos, quienes, durante la última década, 
han realizado especulaciones en extremo 
beneficiosas. Las minas de hierro de Jura 
guá se han estado explotando con capital 
americano y satisfactorio éxito durante los 
últimos seis años, y últimamente otro gru-
po de minas, análogo al citado, ha sido ad-
quirido por un Sindicato constituido en F i -
ladelfia, el cual ha formado una compañía 
con el nombre de Sagua Iron Gompany 
(Compañía, férrea de Sagua) para explotar-
lo con un capital de 5.000,000 de duros. 
E l preci9 pagado por este grupo se dice 
ser de 1 500,000 duros al contado, y un pre 
mió de 30 cuntimos plata por tonelada so-
bre todo el'mineral quo se extraiga y so 
brepuje la citada cantidad de 100,000 tone-
ladas durante ol primer año do explota 
ción. 
Los trabajos comenzarán el mes de octu-
bre del año en curso, construyendo un 
puente y un puerto, así como un ferrocarril 
entre éste y las minas. 
Los americanos gozan reputación de ser 
astutos y precavidos en sus empresas ex 
tranjeras, y el hecho de haber invertido 
grandes sumas en empresas mineras en Cu-
ba, ha llamado la atención de la gente del 
país hacia la latente riqueza del suelo de 
su isla, por lo que con verdadero ardor bus 
can nuevas minas para ser denunciadas: de 
esta manera es como se ha llegado á ver 
ofrecidas en el mercado varias minas, al 
parecer ricas, y entre ellas una ó dos pro 
meten éxito brillante y fácil acceso. 
Los análisis practicados en el mineral de 
una de estas minas, han dado por resultado 
28 por 100 de hierro y 29 por 100 de man-
ganeso metálico. 
Se halla situada en la costa, y se calcula 
que el mineral á ñor de tierra y el que el 
barreno de los filones da á conocer, podrá 
producir 6,000 toneladas mensuales duran 
te cincuenta años consecutivos. 
E l coste do trituración del mineral y su 
embarque á los Estados Unidos se estima 
do seis á ocho duros por tonelada, lo cual, 
á los precios hoy corrientes en América, 
daría un beneficio de siete duros por tone -
lada. 
Diez grupos distintos de minas férreas se 
han descubierto y denunciado, obteniéndo-
se las correspondientes concesiones para su 
explotación, y de los cuales ocho so hallan 
en venta por carecer sus dueños del capital 
necesario para su explotación. 
Dos son las que se han vendido á los a 
mericanoe, y una de ellas da el 67 por 100 
de hierro puro. Algunas so dice están exen-
tas de fósforo y azufre; otras parecen tener 
más de 500,000 toneladas de rico hierro á 
flor de tierra, sin contar con lo que haya 
abajo; y tanto los expertos del país como 
americanos, informan que todas en general 
son más ó menos extensas y ricas. 
Todas las minas están exentas durante 
veinte años de los derechos de exportación, 
así como de contribuciones territoriales, 
siéndoles permitida, libre de derechos, la 
importación de carbones. Estas franquicias, 
unidas á la facilidad de obtener brazos, los 
bajos fletes á los Estados-Unidos y la de-
manda firme que existe por el hierro, de-
bieran facilitar y hacer beneficiosa la ex-
plotación de estas propiedades de halagüe-
ño porvenir. 
Los americanos han tenido un buen prin-
cipio; los informes consulares do los alema-
nes han logrado ya llamar la atención ha-
cia ellas, y lástima sería que los ingleses 
excelentes estoy cigarros tuyos; mañana 
me dirás donde los compras para comprar-
los yo también. Y entretanto, ¿qué clase de 
gente son osos compañeros tuyos? Unos go-
mosos, ya se ve. E n algunas ocasiones me 
has hablado de Busaerolles; pero ¿y los o-
tros? 
—Girac tiene una regular fortuna, que 
se va comiendo poco á poco. Rangouze es 
más serio; se dedica á los negocios. 
—Lo mismo me da. Tampoco ese Ran-
gouze me ha llenado del todo. Parece un 
hombre incapaz ¿Y las mujeres? 
—Antonia ea una señorita que navega a-
hora viento en popa. Celia os su insepara-
ble. En cuanto á Rosina 
—¡Oh! á esa me la se do memoria. E n 
1846 cantaba en el cafó de la Perla, de la 
calle de Babazoun, en Argel. Entonces se 
la eonocía con el nombre de Casco de Cue-
ro. 
—Pues desdo entonces ha adelantado 
mucho. Hoy se la considera como la maris 
cala de toda esa gente. Me parece que no 
le ha gustado mucho quo usted la haya re 
conocido. 
—¡Caracoles! á ningún "viejo le gusta eso, 
pero yo me rio do todas esas pequeñecef. Y 
á propósito, ¿qué significa esa ridicula his-
toria que nos ha endilgado? 
—Nada entre dos platos probablemente. 
Pero no la ha inventado ella. Un amigo pe-
riodista, á quien encontró esta tarde, me 
enseñó una carta anónima que había reci-
bido, y en la que se daba cuenta del hecho 
de haber sido detenido un caballero al sa -
lir de la iglesia, en la que acababa de ca-
aarae. Y la misma noticia sin duda ha sido 
remitida á otro periódico, que se ha apre-
surado á insertarla. 
—Pero ¿en esa carta no se nombra al se-
ñor d'Estelán? 
España y Portugal. 
E n el número de la Üevista Técnica de 
infantería y Caballería, correspondiente al 
mes de diciembre actual, publica el tenien 
te de infantería, ayudante profesor de la 
Academia Especial de Sargentos, D . Juan 
Calero Ortega, un interesante Estudio so-
bre la defensa de España. 
E l capítulo I I de este trabajo científico 
literario define y concreta las bases de lo 
que el autor llama Política diplomática, en 
el cual leemos estos párrafos: 
"Nuestro hermano, nuestro aliado natu 
ral es Portugal. Su carácter internacional 
está detenido por una gran desconfianza, 
por una invencible prevención hacia núes 
tros propósitos. E l fantasma de la Unión 
Ibérica lo tiene siempre delante, sin quo le 
sea posible apartar de su mente la fatal vi-
sión. 
Entusiastas y colosos de su independen-
cia los portugueses, creyendo conservarla 
mejor cuanto más esquieos se nos mués 
tran, han caído en un grave error: el de 
buscar afanosos y sumisos la alianza de 
una nación poderosa que los proteja contra 
nuestra nunca pensada conquista. Esta 
poderosa nación, Inglaterra, su fiel aliada, 
como ellos la llaman, ha sido la principal 
rémora para su poderío, desarrollo y pros-
peridad. E n Portugal no ha visto nunca 
sino una colonia que no le producía gastos 
ni disgustos, un mercado seguro, unas cos-
tas sumisas y una fuerza de que disponer en 
sus empresas continentales. 
L a avaricia inglesa y su desleal política, 
manifestada en Lourenco Márquez prime -
ro, y en el Chiró recientemente, les ha he 
cho volver algo de su fascinación, y se han 
alejado de su fiel aliada y acercado á E s 
paña, de quien nunca ha recibido daño, ni 
es posible que lo reciban, dada la hidal-
guía de sus hijos; y aunque diplomática-
mente sigue su alejamiento, en el pueblo se 
ha desarrollado simpatía, amor y confian-
za hacia nosotros, y los sentimientos que 
en el pueblo han empezado á germinar no 
tardarán en alcanzar á los altos poderes, 
Fuera de esto, la historia nos enseña que 
Portugal ha tenido qUe ser nuestra aliada, 
aun á despecho suyo. E n la guerra de la 
Independencia, para defenderse, nos tuvo 
que defender; en nuestra primera guerra 
civil nos tuvo que auxiliar, porque si triun-
faban los rebeldes, sería el priifcipio del 
triunfo de los suyos; en los recientes Con-
gresos europeos no ha encontrado más voz 
amiga que la de España, ni otro principal 
despojador de sus derechos y territorios 
que Inglaterra. Nuestros intereses han 
marchado siempre por líneas paralelas; no 
pudiéndose encontrar, no puede haber cho-
que. Jamás nos hemos-disputado una pose-
sión ni un mercado. De tal modo va uni-
da la vida de los dos pueblos hermanos, 
que tiennen las mismas glorias, vicisitudes 
y desastres. 
Los dOi3 pueblos guerreaban al par con 
los árabes para Irles arrancando loa peda-
zos de terreno, aliándose para vencerlos en 
el Salado; lo*s marineros ibéricos eran loa 
únicos en en época que hacían los grandes 
doocubrimientos, llevando á cabo sus épi-
cas navegaciones y repartiéndose el Nuevo 
Mundo. Cuando los españoles morían en 
Gelves, los portugueses dejaban á §u Rey 
en Alcázar-Kibir. Cuando nosotros ven 
ciamos en Bailón, elloa lo hacían en Vimei 
ro. A l mismo tiempo que nuestro 
D. Alfonso X I I era atropellado por las 
bas de París, su Príncipe D. Carlos QT. 
jeto de las frialdades desdeñosas de la cor-
te inglesa, y por último, las Carolinas y 
Chiró eran arrebatados violenta é inicua-
mente por las naciones á que ambos consi-
derábamos como nuestras mejores ami-
gas 
iguales en la prosperidad y en la desgra-
cia, ningún aliado para España es mejor 
que Portugal, ni para Portugal que Espa-
ña. Si España se ve invadida, Portugal, 
quiera ó no, tendrá que movilizar su Ejér-
cito; y si ve comprometida la independen-
cia española, tendrá necesidad de interve-
nir para defender la suya. Esta manco-
munidad no quiere decir que haga tratados 
defensivos y ofensivos, sino estrechar sus 
relaciones, abrir sus fronteras á la fraterni-
dad y al comercio y, dentro del más eecru 
puloso respeto á la libertad y mutua inde-
pendencia, marebar siempre unidos, con 
un pensamiento fijo y común á plantear y 
resolver todos loa problemas internaciona 
les. Portugal á remolque de Inglaterra 
será siempre un esclavo, sin más persona-
lidad que la que le quiera dar su dueño: 
unido á España; tendrá la digna represen-
tación de su independencia y el respeto del 
que es fuerte para sostener sus derechos." 
Decíaracióade ios católicos alemanes* 
Le Moniteur de EoíMe publica la declara-
ción de la Asamblea de católicos alemanes 
sobre puntos tan importantes como el de 
las órdenes y congregaciones religiosas, las 
escuelas, la cuestión social y la cuestión ro-
mana. 
Respecto al primero de dichos puntos, los 
católicos alemanes reconocen quo ee han 
suavizado algo las leyes dol Kulturkampf, 
pero que aún tienen mucho que reclamar 
sobre ellas, lo mismo que acerca de las le-
yes del Ducado de Hesse llamadas de A-
brii. 
Asientan el principio do que todo católi-
co tiene el indiscutible derecho de seguir la 
vocación que siente y que el legislador vio-
la la libertad de conciencia obligando á és-
tos á expatriarse, as- como constituye una 
situación intolerable para loa católicos el 
que las órdenes religiosas dependan de la 
voluntad de los poderes públicos en todas 
las manifestaciones de su vida. 
Por esto, los católicos de Hesse, lo mis 
mo que los del resto de Alemania, deben 
exigir de la justicia de su Gobierno la abro 
gaoión de leyes tan viciosas. 
Como la Iglesia y los católicos tienen el 
derecho do reclamar libertad plena y ente-
ra para la enseñanza de su doctrina en las 
escuelas y demás institutos da enseñanza, 
los católicos alemanes deben pedir enérgi-
camente una reforma radical en la ense-
L a Sema Natalia. 
E l Memorándum presentado por la Reí 
na Natalia de Servia á la Skuptchina de 
Belgrado, y que The Times ha hecho cono-
cer itsertándolo íntegro, ha producido en 
toda Europa un movimiento de simpatía 
hacia aquella Reina sin tálamo y sin co-
rona. 
E l Memorándum empieza así: 
''Me dirijo á los representantes de la na-
ción para obtener just ic ia-s i la justicia 
existe en este país.—Aunque soy la esposa 
del primer Rey que ha reinado en Servia 
después de la batalla de Kossovo; aunque 
soy madre del Rey reinante, estoy reducida 
á dudar de la existencia de la justicia, por 
quemo oprime la injusticia más terrible 
Hace doce años sufro sin consuelo, y vivo 
una vida llena de amargura por el bien de 
mi hijo y la dignidad del Trono. E l pue-
blo me ha visto siempre alegre y sonriente. 
Pocos conocen cuántas lágrimas se eacon 
dían tras aquellas sonrisas. Dios sólo sabe 
lo que he sufrido". 
Después de recordar el 6 de Abril de 
1887, en cuya fecha so estableció que el 
Príncipe hereditario fuese educado en el 
extranjero, la Reina refiere que Garascha-
nina dimitió del Ministerio por no ratificar 
lo; que Riatich no lo consintió; que Gruich 
cayó por haber querido anularlo, y que Ni 
colás Ghristich subió al poder únicamente 
por atreverse á todo. L a Reina, que temía 
su influencia, no volvió á Belgrado con su 
hijo; 
"Fui á Wiesbaden, donde, á poco de lle-
gar, me dijeron que el Rey Milano hab ía 
pedido el divorcio al Santo Sínodo. Creí 
en un principio que era un simple rumor 
sin fnndamento, y al cabo de seis semanas 
lo escribí recordándole la promesa de de-
jarme volver á Servia con m i hijo. Júzgue-
so de mi estupefacción al recibir la respues-
ta del Rey dioiéndomo que h a b í a pedido 
ya el divorcio al Santo Sínodo y que me ro 
gaba que entregase mi hijo á las personas 
que de parto suya ir ían á Wiesbaden. 
Se me arrancó á m i hijo. E l Rey, en con 
ni vencía con su Gobierno y con la policía 
de una potencia extranjera, pe rpe t ró la 
iniquidad de arrebatar a una madre inde-
fensa su único hijo. 
Quizá os habrá», dicho, señores, que an 
tes se me habían hecho proposiciones ven 
tajoaas, pero que yo las rechacó. No es 
cierto. La única proposición que se me h i 
zo 1 lavaba como condición indispensable 
quo yo no volvería á Servia; sin coucedw 
—No, pero 
- Entonces no ee trata de él. Conque de 
jemoe eso y hablemos de tí, querido Guy. 
¿Cómo andan tus relaciones con Maugars? 
—Lo he visto poco durante el invierno. 
Y a estaba decidido el matrimonio de su hi 
ja, y y o . . . . 
— Y tu la amabas, confiésalo. 
—No; tanto como amarla, no señor. Me 
agradaba mucho, eso sí, pero su amigo do 
usted Maugars me hizo comprender que yo 
no le convenía, y así es que me fui retiran 
do poco a poco. 
— E n lo que has hecho perfectamente. 
Jamás te hubiera yo perdonado que trata-
ras de apoderarte d é l a dote de Magdalena. 
Por otra parte, ya me parecía á mi, sin sa-
ber por qué, que Maugars no te quería del 
todo. Pero sea de esto lo que fuere, la mu-
chacha está casada y ya no hay que pensar 
en ella. ¿Tienes alguna otra rica heredera 
á la vista? 
—Ninguna; y confieso que eso me con-
vendría; pero la verdad, me gusta tanto la 
libertad del soltero 
—Muy bien. Tienes veinticinco años. Has 
cumplido ya tu tiempo de voluntariado; y 
eran cuartel maestre cuando abandonaste 
el servicio. Según la nueva ley tienes aún 
por delante un año para alistarte; según la 
antigua ley, podías esperar hasta los trein-
ta años. 
-^Alistarme ha dicho usted? pues no 
tengo ganas ningunas de hacerlo. 
---Entonces, cuando hayas vendido el 
bosque; ¿qué piensas hacer con Guillermo y 
Morrieux, las dos únicas poseaionea que te 
quedan? 
—No las venderé, 
j S m á mí á quién dkes eso? ¿Quieres j 
me privilegio alguno para poder ver á mi 
hijo". 
L a reina habla después del procedimien-
to que se empleó para obtener el divorcio 
y del ministro Riatich, que rehusó protes 
tar contra semejante escándalo. E l Santo 
Sínodo fué amenazado por el Monarca; pe-
ro no atreviéndose á dictar un fallo inmo 
ral, acudió al Consistorio, que, convencido 
de que el Rey carecía de motivo verdadero 
en que apoyar su demanda de divorcio, lo 
negó. 
"Se encontró entonces—continúa dicien-
do la Reina—un anciano desventurado, el 
metropolitano Teodosio, el cual, contra to 
das laa leyes eclesiásticas existentes y con-
tra la Constitución servia, publicó un de-
creto de divorcio sin haber oído á la Reina 
y fundado en falsos testimonios. Para des 
orientar la atención pública de su delito, 
el Rey Milano, se apresuró á convocar á los 
ropreaentantes do la nación y á conferenciar 
con ellos acerca de la reforma do la Consti 
tución que el país había defendido por tan 
to tiempo y con tanto ardor". 
L a Reina recuerda las condiciones en 
que, después de la abdicación del Rey Mi 
laño, consintió en suscribir un acuerdo to 
cante á sus relaciones con su hijo, y añade 
"Ignoraba yo entonces que la abdicación 
del Rey era condicional, y que con los Ro 
gentes había suscrito un pacto secreto á fin 
de impedir que yo viviese con mi bijo. ¿Po 
dría hecho semejante ser duradero? E v i 
dentemente era un acto ilegal y contrario 
á l a Constitución, quo no podía yo creer se 
afrevíose á cometer ninguno. 
Siu embargo, pasaron cinco meses en ne-
i gociacionos y todos ios días veía surgir d i -
ficultades nuevas que se oponían á lmi re-
soj hasta que llegué á persuadirme que 
^Objetó de falsas novelas y quiméricas 
historias, y decidí entonces marchar á Bel-
grado, como tenía derecho. 
Advertido de mi resolución el Sr. Ris-
cich, mo escribió el 10 de Agosto do 1889 
preponiéudomo vor á mi hijo dos veces al 
año, cada vez por quince días, á condición 
do que yo residiese el rosto del tiempo en 
el extranjero. ¿Cómo podía creer quo una 
madre habría do renunciar tan fácilmente 
á vivir lejos de su único hijo? ¿Qué delito 
era el mío para que se me impusiese tal pe-
na? Marché, pues, á Belgrado, rompiendo 
por todo y desoyendo las observaciones y 
amenazas de que fui objeto. 
L a acogida cordial quo se me dispensó 
en Bolgrado, alivió mi dolor. Venía solo á 
pedir que so me dejaso ver á mi hijo, y me 
parecía qiie laa aclamaciones popularos 
eran un buen augurio para mi exigencia. 
Pero pasaron trece días antes do que m me 
permitiee-e abrazarlo, y muchos más eio al 
canzar volverlo á ver. Así, durante cator-
ce meses que pasó en Belgrado, después de 
mi regreso, no pude tener con él sino coló 
quios, siempre brevísimos, y ante testigos. 
Mis perseguidores me acusan de tener 
ambición y ser una íutriganto política, 
mientras yo no he hecho otra cosa quo de 
fe o der mis derechos oe madre- Si se pue-
den formular algunos cargos contra mí, há 
uase públicamente, y fúndense eu pruebas, 
no en falsos testimonios. 
En vano he pedido á los Regentea vor á 
mi hijo los domingos y días festivos. So 
mo ha negado. Ahora apelo á la justicia 
do los roprosentantes de la nación. Yo les 
suplico que no priven á la madre del Rey 
de una dicha que es la dichp-, de todas las 
madree; do una dicha quo no hay ley en 
oingón país del mundo que se la niegue. 
Que no se diga que el Rívy de Servia, te 
niendo padre y madre, es más huérfano que 
ol huérfano más abandonado del país; que 
no ge diga, en vifitu de la injusticia quo se 
comete con la madre del Rey, quo ni hay 
jueíicia en Sorviani puedo haberla. 
Expn sión de gratitud. 
Sr. Director del D I A R I O D E L A MASINA, 
•Presente. 
M i digno y respetable amigo: ¡gracias por 
el generoso empeño con que interesó V d . el 
espíritu público, en favor de m i esposo, al 
saber que estaba al borde de la tumba! 
¡Gracias, también , á los discretos donan-
tes que han acudido al D I A R I O á depositar 
su óbolo, y solo si, deploro no conocer sus 
nombres para esculpirlos on mi corazón! 
Gracias; y mi l bendiciones dé el Señor 
al digno Párroco de esta feligresía, D. Luis 
Baile; al Sf Dr. D. Prudencio Bueno, — 
síntesis de su nombro y apellido;—ambos 
francos poco más ó menos. T u padre, casi 
nada. MI pobre hermanase casó con él por 
quo quería llamarse la señora de Bautrú. 
Yo era tu tutor, y el año 7G, cuando llegas-
te á la mayor edad, te puse en posesión do 
tú fortuna. Estamos en 1880. E n menos de 
cuatro años has derrochado las tres cuar 
tas partes de tu capital. ¿Cuánto durará la 
última? 
—Algo más -balbuceó Guy.—La desgra-
cia me ha hecho prudente. He disminuido 
mis gastos; ahora nc- tongo más que dos ca-
ballos de silla. 
—Hombre, bien: con eso los mataré yo 
los diasque permanezca aquí. Pero haz el 
favor de escucharme tranquilo: ¿quieres 
que te diga lo que piensas en tu cerebro de 
estornino? Pues piensas, tonto mío, que ha 
de llegar un día en que me heredarás; y 
entretanto, si llegas á verte sin un céntimo, 
como te llegarás á verte despides de este 
querido París hasta que luzcan mejores 
días, y te vas á enterrar en L a Bretóche, 
donde tu tío no ha de rehusarte ni la posa 
da ni el plato. 
—So engaña usted, tio—respondió viva-
mente Bautrú.—Mis deseos son que viva 
usted el mayor número de años posible. 
--¡Oh! no creas que to acuso de desear-
me la muerte. Tú tienes siempre muy bue-
nos deseos; pero te falta voluntad. Dejarás 
perder los mejores años do tu vida, como 
has dejado perder la ocasión de ingresar en 
Haint-Cyr. Irás dejándote llevar muy dujl 
«emente de todas las ilüsiones quo te cer-
can aquí, y cuando haya desaparocido tu 
últimó luis, serás ya muy viejo para ser mi-
iirar. Ahora bien; no entra eu mis cálenlos, 
ni rauoho menos, consemir que mi eobrino 
1 . Jenu-o pajeando por laa calles do í?aris ó vagando por mis bosques. Quizás me respondas á esto que 
h cw veinte añoB que yo no roe ocupo en 
otra cosa; pero es muy diferente nuestra ei 
tuación. Yo ho servido ó la patria; tengo cin 
oo heridas y mi-v inta ea el ojal. Por otra par-
te; cuando yo mo retiré hice cuenta de que 
cd me. sucederías en las filas. No olvides 
nunca esto: un Bautrú debo ser militar ó 
caprae para tener descendencia. Tú no es 
tás por casarte; pues, hijo mío, ea preciso 
quo sirvas á la patria, y mira que no tienes 
ya mucho tiempo que perder. 
Resumiendo, querido Guy; puesto que no 
puedo impedir que te arrumas trato de ha-
cer de modo que te arruines lo más tarde 
posible. 
—Pero, tío, ¿me habla usted seriamente? 
--Con la mayor síjiiedad posible, sobrino; 
y no me cabe la menor duda eu que toma-
rás tumbión por lo serio lo que te propon-
go, al paso que vas, no tendrás ni paraseis 
meses, y cuando todo se haya acabado es-
tarás aún en muy buena edad para ser un 
gallardo voluntario de segunda clase en los 
cazadores do África. Círeo que no tardarían 
en darte tus galones de voluntario. 
Yo t» pasaré exactamente una pensión do 
Cien ¡francos mensuales, y el día en que ha-
yas sabido ganarte las charreteras de ca-
pitán, te buscaré una esposa digna de tí. 
De aquí á entonces, siento mucho decirte 
lo. chiquito mío, pero no verás ni un cénti-
mo por mi parte. Allá abgjo tengo bien 
guardaditas en un armario ochenta y cua-
tro mil francos en oro. No me gusta el pa-
pel; tengo horror á las imposiciones, y como 
por ahora no me hace falta, allá se está mi 
hucha quitada de ruidos y de catástrofes 
imprevistas. Pues bien, no te prestaré ni 
cincuenta luises, porque esto retardaría tu 
alista míen r o. 
—Yo no le pido á usted nada—contestó 
Bautrú, herido en lo vivo, I 
señores, ni moral ni materialmente, desde 
.d funesto día 26 de diciembre, próximo pa-
sado, hasta la fecha no han abandonado al 
paciente, asistiéndolo aún en las altas ho-
ras de la noche. 
Vincularé en el alma de mia amados hi-
jos profundo respecto y eterna gratitud há 
cia el H'mo. Sr. Deán de la Habana, don 
Jerónimo de Usera, el Sr. Pbro. D . Pedro 
F . Almanza; el Sr. Pbro. D. Alfredo V. Ca-
ballero; D. Antonio Hernández, dignidad 
de Canónigo de Venezuela, y antiguo capo -
llán do mi familia, que al sabor mis infortu-
nios acudió solícito á mi casa. 
Soy así mismo deudora de muchos con-
suelos, y muy oportunos, á las Sras. Da 
Concepción Acosta de Reyes Gavilán; al 
Sr. D. José E , Triay, Da Agueda Malpioa 
de Rossell, D . Juan Suárez y García; do-
ña Manuela Herrera de Herrera, Da Con-
cepción Baró de Pedro, que enjugando sus 
lágrimas, me envió junto con la expresión 
de sus afectos, un valioso presente en me-
moria de su dignísimo esposo, cuya muerte 
sinceramente lloré, cuando supe tan infaus-
to suceso. 
Mucho recordaré al evocar esta prueba 
dolorosa de mi vida, y ¡quizás la más terri-
ble! á la digna señora D* Margarita Forna 
güera de Troteha, doña Antonia Trotcha 
de Gallostra, al Sr. D. Pedro González Lio 
rente, cuyo carruaje y servidumbre han 
estado enteramente á mi disposición; y 
grande es asimismo mi agradecimiento ha 
cia las interesantes hijas de este caballero, 
al ver la casi filial solicitud con que ellas 
en persona muchas veces han sido porta 
doras de sustancias, medicinas y exquisitos 
manjares, "para su maestro;" con expreso 
encargo de su digna madre, mi querida a-
miga Carmen Torrado, de que "mandase á 
su casa por cuanto necesitase." ¡Sólo Dios 
puede pagar tan santa deuda! . . . . 
Con gusto consigno también el nombre 
del Sr. D. David Forbes y su digna esposa 
D* Matilde Bueno; y el para mí muy vene-
rado de la Sra. D* Carmen Ríbalta de Oña, 
su hija Angelita y Sra . Cisneresde Velasco 
é hijas. 
Aliento la grata esperanza de que Dios 
concederá á mi esposo, doliente aún, la sa-
lud y la fuerza para que vuelva á la ruda 
contienda de la vida donde hemos trabaja-
do con tanto afán, aunque sin fruto a l -
guno. 
Y en medio de las torturas que han aflt 
gido mi espirito, una de ellas ha sido el sa-
ber que so me reprochaba con cruel acritud 
"el haber heeho pública mi triste situación, 
sin tener en cuenta el bienestar que me a-
guarda al ser honrada con el empleo de Di-
rectora de la Academia Tipográfica que 
dentro de breves días so inaugurará." ¡Gra-
ves remordimientos hubieran devorado mi 
vida si por un bien futuro, hubiera sacrifi-
cado en aras de un orgullo necio, y una va 
nidad pueril y soberbia, uno solo de los días 
de existencia del fiel compañero, del padre 
de mis hijos! ¡Respondan por mí, todas las 
madree! 
Yo atravesaré el mundo, si posible es so-
la, con mis tres hijos de la mano, como 
Agar en el desierto; pero con la frente muy 
alta, la conciencia muy serena, creyendo, 
que como esposa y como madre he cumpli-
do humilde y resiguadamente él más cruen-
to de cuantos sacrificios me imponen la reli-
gión y la moral cristiana; sin que por ello 
haya desmerecido mi honrado nombre de 
familia, heredado de mis abuelos, ni mi hu-
milde nombre literario ganado con mi es-
fuerzo. 
Pido á mis enemigos—que son muchos— 
se den por saciados, á mis amigos que son 
pocos y muy buenos, que acepten mis votos 
sinceros, y disponga Vd. , Sr. Director, de su 
afectísima y afligida amiga q. b. s. m. 
Domitila Garda de G. 
Vedado, enero 20 de 1891-5? n? 67. 
Serricio Meteorológico de Marina 
de las Antillas. 
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Eí vapor americano Saratoga. saldrá 
para Nueva York, el jueves 22 del corriente 
y el Orizaba el sábado 24, por haber sido, 
demorado en Méjico este último. 
— E l Ayuntamiento de Cionfuegos ha pro 
liibido qne se pinten de blanco exteriormen-
te loa edificios de la ciudad. 
—Sí; ya losé . No serías de nuestra san-
gre si to empequeñecieras ante el dinero. 
Añadiré lo que ya sabes: que te quiero bien, 
y que si llegas á casarte á mi gusto, te ii 
bertaró del servicio militar, te aseguraré mi 
fortuna, por contrato, el día de tu boda, 
emplearé mis economías en rescatar los bos-
ques y las tierras que bas vendido y reedi-
íicaré L a Brereche para quo os sirva de alo 
jamier to á tí y á los tuyos. Yo no me reser-
varé más que un rinconcito en un extremo 
del castillo. Esto sería encantador: pero no 
las tengo todas conmigo, y, dado tu carác-
ter, mo parece que no va á pasar de un sue-
ño. Pero no bay remedio; ó llega á reali-
zarse, ó to queda mucho tiempo que andar 
por las cuadras de los cuarteles. 
He dicho. Henos ya en el Grrand Hotel y 
tengo muchas ganas de dormir. Mañana al 
morzaré probablemente on casa de Mau-
gars, pero comeré contigo. Te invito de&de 
aliora á comer todos los días que dure mi 
permanencia en ésta. Tranquilízate, que no 
pienso estar mucho tiempo; he venido úni-
camente por ver áMangars y también por 
formularte mi ultimátum- L a semana que 
viece regresaré & mí agujero. 
Conque, buenas noches, sobrino. Maña-
na á las siet e me tendrás esperándote de-
lante del cafó de la Paz. 
Guy emprendió tristemente ol camino de 
regreso á su casa. No tenía, en verdad, mo 
tivos para estar muy satisfecho de aquella 
noche, y no se disimulaba que su tío tenía 
razón sobrada para predecirle la ruina á 
breve plazo. Tampoco le espantaba la pers-
pectiva de acabar en los cazadores de Afri-
ca, porque más de una vez había pensado 
en silo, a'..bre todo en los momentos que se-
guiao á una de esas partidas desgraciadas 
que lo dejaban sin una blanca. Pero no po-
día eobreponerse, por más esfuerzos que in-
—Para un asunto de familia se desea ra-
bsr el paradero de la joven D* Socorro 
León y Valdés, que lle.^ó á osta ciudad ha 
ce unos tres años, procedente de Lisboa. 
Se nos ruega supliquemos á la perso-
na que sepa de su domicilio, lo comunique 
á la calle del Blanco, núm. 36. 
—Según noticias recibidas en la jefatura 
de policía, en la estancia San Agustín, en 
Batabanó, al ir el menor D. Miguel Teodoro 
Avila áamarrar un caballo, éste se espan-
tó, arrastrando tras sí, durante largo tre-
cho, al expresado menor, por habérsele en-
redado la cuerda en una pierna, con cuyo 
motivo sufrió tan graves heridas y contu • 
sienes que le ocasionaron la muerte al poco 
tiempo. 
—Han fallecido: en Cárdenas, la señorita 
Matilde Torrontegui, y en Matanzas, el se-
ñor D. Raimundo Zabalía y Arisosa, Direc-
tor del colegio " E l Evangelio." 
— E n los primeros días de la semana an-
terior comenzó la molienda el importante 
central "Caracas," que en Santa Isabel de 
laa Lajas posóen los herederos del Sr. Te-
rry. 
E l jueves dió principio á sus faenas de 
molienda el ingenio "Delta," sito en Sagua 
y de la propiedad del Sr. D. Francisco S. 
Lamadrid, con resultado magnífico en los 
caldos, 9^ B. , con caña de primavera que-
daba el año pasado. 
E l "Delta" hará este año próximamente 
2,500 bocoyes, de ellos 2,000 con caña de la 
finca y el resto con la de un solo colono. 
—Se dice en Remedios que á mediados de 
febrero próximo se trasladarán á Caibarión 
los talleres de la Empresa de Ferrocarril de 
vía ancha. 
— E n la tarde del 19, al llegar uno de 
los vapores de la empresa de los Ferrocarri-
les Unidos al muelle de Luz, tuvo la des-
gracia de caer al agua D. Antonio Fosta, 
i vecino de Cuanabacoa, el cual fué extraído 
por D. Ignacio Núñez. 
— E n Rancho Veloz muelen en la actua-
lidad los ingenios San Pedro, Santa Clara, 
San Vicente, San Bafael, Caridad y Beyes 
con magnífico resultado en los caldos, que 
varían de9 á 9 i grados B. , estimándose su 
producción en 100,000 sacos. 
Los colonos que muelen sus cañas en los 
centrales Garidad y jStow Pedro, reciben por 
cada 100 arrobas 5 de azúcar, y 4 i los que 
muelen en aquellas fincas que no cuentan 
a ú a con los modernos aparatos, 
- - H a fallecido en la mañana de ayer, el 
Sr. D. Mariano Gelabert, oficial quinto do 
la Dirección General de Administración 
Civil. L a muerte del Sr. Grelabert ha sirio 
muy sentida por sus jefes y compañero^, 
pues era uno de los empleados más quen -
dos de dicho centro. L a conducción da su 
cadáver al cementerio de Colón se efectua-
rá hoy, miércoles, á las ocho de la ma-
ñana. 
— E I S r . D. Nicolás María Serrano y Diez, 
ha sido designado por la Superioridad para 
que represento el patronato en los ejerci-
cios de oposición para la canongía Magis 
tral de la Santa Iglesia Catedral de esta 
ciudad, cuyos ejercicios empezaron en 
la mañana de ayer, martes, con asistencia 
del Sr. Obispo Diocesano. 
— Se han concedido 22 días de prórroga 
á la licencia que disfruta el Juez D. Vicen-
te Pardo y Bonanza, y 15 al Dr. Vidal Mo-
rales y Morales, Juez de Primera Instancia 
de San Antonio de los Baños. 
— E l Sr. Dr. Rafael Portuondo, ha sido 
autorizado para ejercer su profesión de a-
bogado sin esperar la acordada de su tí-
tulo. 
—Se ha concedido á D. Joaquín Méndez 
la vuelta al profesorado. 
—Ha sido desestimada la alzada inter-
puesta por el Ayuntamiento de Sun Nico-
lás, sobre paga de dietas al hospital de Be-
jucal, por la asistencia de D. Jenaro M. 
Soto. 
—Se ha dispuesto la suspensión indefini-
da de las obras de conservación de la Adua-
na de esta capital, para poder realizar la 
reconstrucción del entarimado de un alma-
cén de la misma, habiéndose dispuesto al 
efecto que por la Dirección de Hacienda se 
anticipen $5,409 para la expresada obra. 
—Por el Gobierno General se ha resuelto 
que el médico del puerto do Cárdenas tiene 
derecho á cobrar 34 reales fuertes por cada 
reconocimiento que haga en loa víveres. 
— A las seis de la tarde del lunes, 
ocurrió un principio de incendio en un 
cuarto alto de la cpsa número 30 de la ca-
lle de las Animas, residencia de nuestro 
amigo el Ayudante del Sr. General L a -
chambre, D. Federico Monteverde, siendo 
apagado el fuego por la pareja do Orden 
Público números 284 y 249 y vecinos más 
cercanos. 
Las bombas de los Cuerpos de Bomberos 
acudieron al logar de la alarma, poro no 
llegaron á prestar sus auxilios. 
• El diploma que el Ayuntamiento de 
Barcelona ha enviado á la duquesa viuda 
de Medinacell, nombrándola hija adoptiva 
de aquella ciudad, por el concurso que 
prestó á la Exposición universal, es una 
preciosa obra de arte. 
Está escrito en pergamino, y las letras 
y el adorno son del mas puro estilo góti-
co. En la parte superior campea el escu-
do de los duques de Cardona y una alego-
ría de los monumentos más notables de 
Barcelona; en la parte inferior los escu-
dos de los nueve primeros apellidos de la 
duquesa, y en la izquierda una cinta de 
moíré con los colores nacionales, rematada 
por un sollo que lleva grabadas en cera ro-
j a laa armas de los Cardona, y en plata las 
de Cataluña. 
— E n la cena con que el señor conde de 
Cheste, según costumbre de todos los años, 
ha obsequiado el tercer día de Pascua á 
sus compañeros d é l a Academia Españo 
la, se leyeron preciosas composiciones poé-
ticas, siendo celebrados muy especialmen-
te los magníficos sonetos de Núñez do A r 
ce y un notable romance del ilustro anfi-
trión. 
— E l telégrafo ha dicho que la Archidu-
quesa Estefanía acaba do dar pruebas de 
gran valor y de notable sangre fría. 
Habiéndose iniciado un principio do in-
cendio en el Volksthoater, se declaró el 
pánico entre los eapectadorea de las gale-
rías y de las butacas. L a Archiduquesa, 
sin embargo, permaneció sentada, conté 
uiendo con su presencia al resto del públi-
co de los palcos. 
Los espectadores, que habían empezado 
á huir atropelladamente, viendo que ni la 
Archiduquesa ni la gente de los palcos se 
movía, volvió á sus asientos, cediendo á los 
consejos del director del teatro, que desde 
el escenario gritaba que el fuego no te 
nía importancia y que había tiempo para 
todo. 
Cuando el empresario fué luego á darle 
las gracias por el gran servicio que acaba-
ba de prestar, la Archiduquesa lo dijo: 
— E n estos casos, el público de loa pal 
coa, que es el menos expuesto, es ol que 
debe dar siempre el ejemplo. 
—S. M. la reina regente ha hecho al in-
signe artista Sr. ü e t a m un obsequio verda-
deramente regio. L e ha regalado un pre-
cioso alfiler con una perla preciosísima ro-
deada de brillantes, recuerdo del concierto 
dado últimamente en el Palacio Real, en el 
quo tomó parte principalísima el príncipe 
de nuestros bajos cantantes. 
—Ha fallecido en Barcelona el Sr. Fon-
tova, decano de loa actores del teatro cata-
lán, á la edad de cincuenta y seis años. Ac-
tuaba en el teatro do Novedades. 
—Dirigíase de Mayagiioz (Puerto-Rico), 
á Brunswick, la barca española Felo, de la 
matrícula de la Habana, al mando de su 
capitán D. Pío Ribera y Peines, cuando al 
anochecer del día 18 do diciembre próximo 
pasado encontró un bote cen varios tripu-
lantes. 
Después de titánicos esfuerzos, pues ha-
bía mucha mar, consiguieron recogerlos. 
Eran éstos el capitán W. E . Reed y su 
señora y nuevo individuo?, que componían 
la dotación total de la goleta americana de 
tres palos Freed E . Richard, que se había 
ido á pique el día 11 en la latitud 30° 54' 
O. de San Fernando, navegando de Fi la-
delfia á la Habana, con un cargamento de 
1,200 toneladas de carbón. 
E l estado de los salvados no podía ser 
máí deplorable por su estenuación y debili-
dad. Apenas podian tenerse de pió; varios 
de éstos tenían las manos y las piernas hin-
chadas y todos aparecían cubiertos con una 
capa de sal. Habían permanecido ocho 
mortales días en el bote sin más alimento 
quo una galleta y una pulgada de agua por 
la mañana é igual cantidad por la tarde, 
excepto la señora del capitán, joven de 19 
años y casada hace 7 meses, á la que sólo 
se le daba media ración porque no trabaja-
ba. E n el bote no quedaban más que 7 ú 8 
libras de galletas. 
No hay para qué decir agrega el periódi-
co que nos suministra este dato, el esmero 
con que fueron tratados á bordo de la barca 
Felo. E l capitán Ribera cedió su camarote 
al Sr. Reed y su señora, y lo mismo hizo el 
piloto del barco español con el del náufrago. 
Loa marineros fueron también cómodamen-
te alojados. 
E l día 24 llegaron todos á Brunsvick sa-
nos y salvos. 
temaba, á la idea de que hubiera sido mu 
cho más agradable casarse con Magdalena 
y maldecía á aquel señor d'Estelán que pa-
recía haber venido del lejano continente 
americano únicamente para interponerse en 
el camino de sus esperanzas. 
Volvían de nuevo á eu memoria los rumo 
res que corrían relativos á aquel caballero. 
No creía en ellos, ni deseaba su realización 
realización quo llevaba consigo la deaven-
tura de una joven á la que tanto había ama 
do; y sin embargo, no podía dejar de pre-
guntarse qué es lo que podría suceder si 
fuera verdad que la señorita de Maugars 
hubiera quedado viuda el mismo día de su 
matrimonio. 
Trataba á todo trance de desechar aque-
lla idea, pero no lo consiguió hasta que su 
memoria le puso por delante el compromiso 
terrible en que le había colocado el bacca 
rrat. 
—Si el usurero de Raogouze me falta á 
la palabra—iba pensando mientras subía la 
caHe Auber—no me queda otro remedio que 
alistarme en seguida; mi tío se pondría tan 
contento que pagaría todas mis deudas y yo 
conseguiría libertarme do la vergüenza que-
me espera. 
I I I . 
"Eres viuda," había dicho el señor de 
Maugars á su hija, al tratar do impedirle 
que se aproximara á la ventana fatal para 
ver el cuerpo destrozado de d'Estelán sobre 
la hierba ensangrentada del jardín. 
Y al día siguiente al de la catástrofe, 
Magdalena, acongojada, rendida por la 
fuerza del dolor, repetía llorando: "Soy viu-
da viada á ios diez y nueve a ñ o s . . . , 
viuda el mifloio día de mi matrimonio." 
Su padre, que no la abandonaba un mo-
mento, no había tenido valor para decirle 
CORRSSPONDMGIÁ DSl 4,í)íÁRÍ0 DK U MÁRÍNI." 
Nueva-York, 15 de enero 
L a cuestión refente al dominio de los Es-
tados Unidos sobre el mar de Behring ha 
asumido una novísima fase, y la atención é 
interés que el público le dedica han debido 
cambiar de dirección, alojándose de las 
vías diplomáticas donde dicha cuestión se 
dirima, para fijarse en las vías judiciales 
por donde acaba de encarrilarla con mucha 
astucia y sagacidad el gobierno de la Gran 
Bretaña. 
Esa cuestión ya pica en historia, y como 
ya conocen los lectores los principales in-
cidentes de ella, así como la actitud res-
pectiva de los gobiernos de Washington y 
de St. James, no habrá para que entrar de 
nuevo en detalles, ni relatar los sucesos en 
que se funda el acto inusitado que acaba 
de dictar el último de dichos gobiernos. 
Bastará recordar quo en julio de 1887, el 
buque inglés W. P. Sayrobard, de la ma-
tricula de Vitoria, (Colombia Inglesa), fué 
apresado por un buque de guerra de los E s -
tados Unidos en el mar de Behring, á cin-
cuenta y nueve millas do la costa, y condu-
cido á un puerto americano, donde fué con-
fiscado, no por actos de piratería, sino por 
haber violado las leyes de ios Estados Uni-
dos. 
Mientras el dueño del buque llevó la 
cuestión al Tribunal Supremo de esta Re-
pública, ante el cual apeló de la dicisión 
dol tribunal de Alaska, los dos gobiernos 
han procurado ñor las vías diplomáticas di-
lucidar la cuestión de si debe ó no consi-
derarse el mar de Behring como "mar a-
bisrto" y si los Estadea Udidos tienen ju-
risdicción y poderío fuera de la zona marí-
tima. 
Estando así las cosas y en pleno juego la 
dialéctica y los recureos de la diplomacia, 
causó antier verdadera sorpresa en todo el 
país la noticia do haberse presentado al 
Tribunal Supremo de Washington una pe-
tición firmada por Sir John Thompson, Fis-
cal general del Domioinio del Canadá, pre-
vio conocimiento y sanción del gobierno do 
S. M. B, para que el Tribunal Supremo ex-
pida un decreto de prohibición, anulando 
la confiscación decretada por el tribunal de 
Alaska, por haberse apresado el buque in-
glés en alta mar y fuera de la jurisdicción 
de los Estados Unidos. 
De este modo, y puesta la cuestión en el 
terreno judicial, tendrá el Tribunal Supre-
mo que decidir la parte de derecho que 
pueda haber en el apresamente del referido 
buque. De ser afirmativo su fallo, queda 
siempre en pie la cuestión diplomática do 
gobierno á gobierno; pero en el caso de fa-
llar el Tribunal Supremo á favor de los re-
clamantes, negando la legalidad del apre-
samiento, entonces el gobierno británico, 
tendrá ese poderoso argumento á favor su-
yo en &u controversia con el Ejecutivo do 
esta República. 
Indudablemente es un buen ardid el que 
ha empleado Lord Sali&bary, al paso quo 
es un tributo da confianza y respeto al De-
partamento de Justicia de esta nación el 
someter á su fallo una cuestión de derecho 
internacional. No lo ve así, sin embargo, 
esta prensa en su afán de buscar la parte 
do " smsne ión" de toda noticia, y por el 
contrario se desata en vituperios y diatri-
bas contra el gobierno inglés, á quien acu-
sa de haber cometido un acto indigno, quo 
es á la vez "un disparate monumental y 
una afrenta al gobierno Ejecutivo de esta 
República." 
"¿Qué se propone Lord Salisbury? se 
pregunta la prensa. ¿Pretende que nuestro 
Tribunal Supremo decídala cuestión en fa-
vor de Inglaterra y se ponga así en pugna 
con la política que sustenta el Poder E j e -
cutivo1? Ea una impertinencia ofensiva al 
gobierno y al pueblo de los Estados Unidos 
el llevar la cuestión al terreno judicial, es-
tando aún pendiente de solución en el te-
rreno diplomático. Eaa es una triquiñuela 
indigna del gobierno de una nación respe-
table, que merece la más severa protesta y 
el más duro correctivo." 
Por esto estilo razonan loa mentores de 
ia prensa y procuran excitar los ánimos 
para que haya efervoscencia y algo de qué 
hablar y por ende, mayor venta de periódi-
cos. Doctor ea tiene la iglesia, sin embargo, 
quo miran la cuestión bajo otro aspecto, 
porque se colocan en otro punto de vista, y 
así vemos quo los miamos periódicos quo 
denigran al gobierno inglés por esa jugada, 
publican entrevistas con abogados tan no-
tables como Mr. Sidney Webster y con le-
gisladores tan respetables como el Senador 
Vest y el Representante Adáms, los cuales, 
lejos de considerar como una ofensa de le-
sanación el que un gobierno extranjero so-
meta una cuestión internacional al fallo del 
Tribunal Supremo, lo tienen por un acto de 
cortesía y una muestra de plena confianza 
en la integridad de la más venerable de las 
instituciones de la República. 
E l mismo Mr. Blaine, á quien nos pinta 
un corresponsal de Washington como in-
dignado ante el proceder de Lord Salisbu-
ry y dispuesto á lanzar sobre el gobierno 
inglés el manojo de rayos que empuña su 
diestra como Júpiter tenante, le dice á otro 
repórter que ya había recibido aviso anti-
cipado de que se llevaría la cuestión al te-
rreno judicial y quo, por lo tanto, la peti-
ción del Fiscal del Canadá no ha cogido do 
sorpresa al gobierno de Washington. Mr. 
Blaine añadió que por ahora prefiero callar, 
porque probablemente no tardará en ha-
blar "de oficio" sobre este asunto. Esto 
puedo significar una de dos cosas: ó que el 
acto del gobierno do S. M. B . será objeto 
do una comunicación del Secretario de Es-
tado al ministro do los Estados Unidos en 
Londres, para que éste le entregue copia á 
Lord Salisbury, ó quo Mr. Blaine hará una 
exposición ó informe del asunto al Presi-
dente Harrisou, para que éste pueda tras-
ladarlo al Congreso acompañado de un 
mensaje. 
De todos modos, la excitación de animo 
que pueda haber causado la petición del 
Fiscal del Canadá no ha pasado de la pren-
sa, ni se ha reflejado en el Congreso, donde 
la verdad. E l , sin embargo, sabía ya á qué 
atenerse acerca de ia pretendida muerte de 
su yerno. L a tarde misma del dia en que 
había sucedido la terribíe escena, recibió la 
visita del comisario de policía, que iba á 
contarle lo que había acontecido después de 
la catástrofe del salón. 
L a entrevista del Conde con el comisario 
había sido en extremo tempestuosa. 
E l comisario creía firmemente en una eva-
sión premeditada por Luis Vallouris y fa-
vorecida por el Conde. Duramente repren-
dido por sus jefes, la emprendía con el se-
ñor do Maugars, reprochándole haber abu-
sado de su confianza y jurado y perjurado 
que atraparía de nuevo al fugitivo. 
E l Conde, desconcertado por la noticia de 
aquella extraña resurrección, se revolvía 
furioso contra una imputación que lo hería 
en lo vivo, se defendía con firmeza y trata-
ba de convencer al comisario de que él no 
había tenido arte ni parto en la fuga del 
señor d'Estelán. 
Su objeto era, repetía el Conde, libertar 
á su yerno del poder de los tribunales, pero 
no el que conservara la vida; y ciertamente, 
aquel veterano, intransigente en cuestiones 
de honor, no era hombre de representar una 
comedia por salvar á un yerno deshonrado. 
Protestaba con una energía que no permi-
tía dudar de su sinceridad, que había creído 
en el suicidio y quo deseaba vehemente-
mente que el señor d'Estelán muriese délas 
resultas de su caida. Y no solamente esto, 
diño que pretendía- que su yerno había que-
rido realmente matarse. 
E l comisario, por su parte, explicaba el 
hecho de un modo muy diferente; y afirma-
ba que el referido Luis Vallouris sabía per-






se ha recibido con indiferencia nn acuerdf 
propuesto por el Boprüáontante demócrat 
pMr. Goloc, al efecto de que el Cougreeo 
covi.leraba ''derogatorio á la dignidad del 
/íoblerrw de los Estados Unidos el paso da 
do por el do la Gran Bre taña . " 
Los mismoa corresponaales de Washing 
toa que exageraron el efecto que había de 
causar en el gobierno y en el país el proce 
dimiento judicial á que rae refiero, hoy em 
piezaa á amainar velaa diciendo que es muy 
posibe que, después de todo, el gobierno de 
S. M, B. manifieste que no deba confundir 
BO la iniciativa y roaponaabilidad personal 
del Fiscal del Dominio del Canadá, al pre-
sentarse como reclamante en los tribunales 
de justicia dé los Estados Unidos, con un 
acto emanado del gobierno ingló?, por más 
que ésto haya dado su venia al funcionario 
del Dominio para entablar dicho procedí 
miento. Qniere decir, que estos periodistas 
empiezan ya á ver claro en el asunto, y 
comprenden que mientras Lord Salisbury 
se reserva la gestión diplomática de la 
cuestión referente al mar de Behring, nada 
impide que autorice al Fiscal del Canadá 
para recurrir al Tribunal Supremo do los 
Estados Unidos en demanda de justicia en 
caso concreto y determinado. No debe ha-
ber conflicto entre los dos procedimientos, 
si bien no cabe duda de que un fallo del 
Tribunal Supremo á favor del reclamante 
eu el caso del Sayward, sería un arma po-
derosa para Lord Salisbury en su gestión 
diplomática. 
Ayer fué día de sorpresa en el Senado. 
Daspuóa de haberse discutido largamente 
el proyecto da ley económica presentado 
por la Comisión de Hacienda, y del que 
ya tienen conocimiento los lectores del 
DIARIO; después de haber hablado en su 
defensa el Senador Shermany otros hacen-
distas, que, on sus discursos aprovecharon 
la ocasión de impugnar la libre acuñación 
de la plata; después que la Cámara de Co-
mercio de esta metrópoli en su última se-
sión se pronunció por una gran mayoría en 
contra de la acuñación ilimitada, como me-
dida que forzosamente ha de traer males 
sin cuento; el Senado desechó el proyecto 
de la Comisión de Hacienda, y aprobó por 
39 votos contra 27, otro proyecto que en 
sustitución de aquel presentó á última ho-
ra el senador Veat, declarando libre la acu-
ñación do la plata. 
E l hül de Mr. Vest prescribe que de aquí 
en adelanta la unidad raonataria da los Ea-
tados-Unidos sará, el dollar, y que ésta po-
drá ser índistintamouto un cuño do plata 
de 4L2i granos, ó un cuño de oro do 25 8 [10 
granos. Falta ahora qua la Cámara de 
É'3presontantea confirme osa ley y todo de-
¡l¿m¡ pando do la actitud quo tome el Prosidente 
Mr. Roed, actitud quo á su vez dependerá 
de las influencias y c maideracionea políti-
cas que se pongan en juogo. No hay que 
olvidar quo en la pasada legislatura Mr. 
Eaed se opuso á la acuñación libro de la 
plata: pero desdo entonces han ocurrido a • 
conteeimientos que pueden haberle hecho 
cambiar de parecer ó do propósito. 
No bion se anunció en el Senado la apro 
bacion del proyecto de la libre acuñación 
de la plata, el senador Hoar propuso quo 
se pusiese de nuevo á discusión el proyecto 
de rofornu electoral, vulgarmente conoci-
do por "el MU da la fuerza", al que hace 
pocos dias se le había dado carpetazo para 
poder discutir el proyecto económico. Pues-
ta á votación la proposición de Mr. Hoar, 
resultó empate, y el vicepresidente de la 
República, Mr. Morton, quo presidíala se-
sión, dió su voto favorable al debato. Hay 
motivos para creer que el ya famoso pro-
yecto de Mr. Loadge, que permitirá el em 
pleo de laa tropas para sofocar cualquier 
perturbación electoral, será aprobado por 
una pequeña mayoría; pues los república 
nos parecen olvidar la lección que les dió 
el pueblo en laa últimas eleccionea y per-
sisten eu sus tendencias autoritarias y au-
tocráticas; 
Que esto es así lo prueba otro proyecto 
de ley presentado por el Senador Quay, 
uno de los caciques del partido republica-
no, el cual, temeroso sin duda de que no 
volviera á salir del limbo el "bilí de la fuer-
za" apadrinado por Mr. Hoar, se propuso 
hacer un nuevo esfuerzo para conseguir el 
fin deseado de que se eternice en el poder 
el partido á que él pertenece. E l proyecto 
de ley redactado por Mr. Quay autoriza al 
Presidente de la República, sin ambages, 
ni rodeos, ni circunlocuciones, á "suspen-
der las garantías constitucionales (el privi-
legio do haheas corpus) y emplear las fuer-
zas de mar y tierra para hacer cumplir las 
leyes electorales y proteger á los funciona-
rios encargados do su cumplimiento, siem 
pre que, á juicio del Presidente, el caso lo 
requiera." 
Fíjese el lector en la frase subrayada, 
tenga en cuenta la historia política y laá 
tendencias del partido republicano y haga 
las deducciones que le sugiera su buen 
criterio. 
Aquella ópera bufa que están repreaen-
tandó tres gobernadores en el Estado de 
Nebraska, y cuyo argumento relaté on mi 
última carta, no es un caso aislado que 
pueda atribuirse á la candidez ó inexpe-
riencia de la gente de un Territorio, ele-
vado hace poco á la categoría de Estado. 
Está pasando en Connecticut, qua es uno 
de los Estados más antiguos de la Unión y 
cuyos ciudadanos son ó han sido todos 
maestros de escuela, un caso muy pareci-
do. E l gobernador Berkeley, republicano, 
rehusa hacer entrega del mando al gober-
nador electo, Morris, quo os demócrata. 
Funda su actitud el primer funcionario en 
que la Asamblea do Diputados de la Legis-
latura del Estado, rehusa reconocer el re-
sultado de las oleccionc.^ que han favoreci-
do á loa demócratas. ¡ía cambio el Sena-
do, no solamente acepta el resultado, sino 
que ha tomado el juramento á loa funcio-
narios electos, y habiendo cumplido esa 
formalidad, el gobernador electo exige á 
su predecesor la entrega del mando. E l go-
bernador republicano alega que el procedi-
miento del Senado es ilegal y revoluciona-
rio, y amenaza hacer uso de la fuerza para 
impedir que loa funcionarios eioetos tomen 
posesión de sus cargos. 
Ahí tienen ustedes uno da los muchos 
casos que pueden presentarse para la in-
tervención de la tropa federal, si fueran 
federales los cargos de quo se trata, y no 
hay duda que si llega á aprobarse el "MU 
de la fuerza" hemos de ver al Presidente 
de la República hacer uso frecuente de sus 
facultades para enderezar el resultado de 
las elecoioneB, 
Hoy ha regresado de arribada á este 
puerto el vapor City of Washington, que 
viene á reparar las averías que ha tenido á 
proa y á popa, á consecuencia de fuertes 
golees de mar que recibió en un ciclón á 
la altura de Cabo Hatteras, y que además 
causaron la muerte á uno de loa marine-
roa. 
E l Ciudad Condal qua llegó ayer tarde 
á este puerto, procedente do la Habana, se 
detnvo en la travesía, el día 13, en latitud 
N. 3405r y longitud (S. Fernando) O. 
63c,36/. para recoger á unos náufragos que 
halló refugiados en-el palo mesana de un 
pailebot de tres palos, desarbolado y ane-
gado, que venía de Panzacola, cargado de 
madera. Cuarenta y seis horas hacia que 
esos infelices se hallaban en tan crítica si-
tuación, ein que ninguno de los vapores y 
buques que por allí pasaron respendieao á 
sus señales. E l digno capitán Carmena del 
Ciudad Condal, mandó echar uñ bote al 
agua para salvarlos; pero fué inútil, por-
que los náufragos, al ver que el vapor es • 
pañol so disponía á recocerlos, se pasaron 
á él en uno de sus propios botes, el cual 
recogió el Ciudad Condal, además del ca-
pitán de la Helen E . Chase, que así se lla-
maba el buque náufrago, siete marineros y 
un gato á quien el capitán profesa gran 
cariño. Esta mañana 'entraron juntos el 
Gitt/ of Washington y el Ciudad Condal, y 
al pasar éste por el lado da aquél, los pa-
sajeros del Washington lo saludaron con 
gritos de ¡Viva España! 
K . L B N D A S . 
Gran baile benéfico. 
E l que ha de celebrarse el 6 de febrero 
entrante en el teatro do Irijoa, á favor de 
los fondos do la benemérita y simpática So-
ciedad Protectora de los Niños,, va á ser 
uaa fiesta espléndida, un sarao de esos qua 
dejan un recuerdo imborrable así por su lu-
miento extraordinario como por el humani-
tario y noble fin que ha presidido al pro-
yectarlo y llevarlo á cabo por el distingui-
do Consejo de Señoras de la propia Sociedad 
Protectora da los Niños. 
L a Éxcma. Sra. Da Gabriela Barbasa de 
Méndez Casariego, digna esposa de nuestro 
respetable amigo el Sr. Comandante Gene-
ral del Apostadero, pa í r ec ina ese baile, es-
tá aaimada del txulc» loable deseo en pro 
del feliz éx i to del mismo y merced á los 
conocimítrntot. y s impa t í a s con qua cuenta 
ea la buena sociedad habanera, ese mismo 
feliz éx i to prometo superar á las esperanzas 
concebidas. Y a ha sido aprobada por tan 
noble y caritativa dama la lista de bellísi-
mas señoritas nombradas como madrinas 
de la fiesta; pero por ahora reservamos sus 
no nbres. Baste saber que las que son án 
galea por BU belleza incomparable -lo serán 
más aún al dar pruebas de la pureza de SUÍ» 
sentimientos y sus virtudes cristianas, tra 
bajando en favor de la infancia desvalida, 
do la orfandad desamparada. 
Ayudarán también á tan laudable empre 
aa una comisión de periodistas y otra de 
jóvenes conocidos en los círculos de buen 
tono, cuyo trabajo será asimismo tan im-
portante como generoso y desinteresado. 
Todo conspira, pues, á que el baile del 
6 de febrero en el teatro de Irijoa, sea dig 
no del noble propósito que lo ha inspirado 
y de las distinguidíaímas personas que lo 
patrocinan y coadyuvan á que se obtenga 
el mejor resultado posible. 
Recepción brillante. 
No otro dictado merece la celebrada la 
noche del lunes en el pequeño palacio de la 
calle de Santa Clara esquina á Inquisidor, 
en esa deliciosa morada donde las horas 
resbalan plácidamente, gracias á la exqui-
sita amabilidad de sus moradores, modeloa 
de cortesía y afable trato, en la preciosa re-
sidencia alhajada á estilo francés, de la muy 
distinguida y hermosa Sra. D* Rita Du-
Quesne del Valle, á quien secundan admi-
rablemente en recibir y agasajar de la ma-
nera más cumplida á sus numerosoa visi-
tantes, su encantadora hija Juanita del 
Valle, el siempre galante y obsequioso her-
mano de esta excelente joven y la muy be-
lla y espiritual María Amblard, que se mul-
tiplican y no tienen momento de reposo en 
la para ellas fácil tarea de complacar y ha-
lagar á la selecta sociedad que se reúne en 
tan afortunada mansión. 
E n esa noche de placer dulcísimo estaban 
allí la gentil esposa del General Sánchez 
Gómez, ataviada con suma elegancia, la 
bella y siempre distinguida y cortés del Co-
mandante General del Apostadero, lucien-
do preciosa toilette, loa muy finas y amables 
Marquesas do Balboa, de O'Roilly y de la 
Real Campiña, la hermosa Condesa de 
O'Reilly, lñ Sra. G'Farril de Guzmán con 
elegantísimo vestido, la de Zorrilla osten 
tando bellísimo traje negro y lucientes jo-
yas, las de Trlana, de Goicoechea, de López 
Casle, de Reina, de Ojea, de Delgado, do 
H-widoval, de Hamel, de Chacón, de Onettí, 
do Fontaualls, deSotomayor, de Dominicía, 
do Oliva, de Várela, de Idoate, de Morán, 
y completando eeplóndidamento aquella 
agrupación selecta do damaa de buen tono, 
María Calvo de Chacón, quo acaba de lio 
gar del extranjero, tan rica en hermosura y 
gracia como en elegancia y distinción. 
L a pléyade do señoritas irradeaba poéti-
camente. L a beldad y la gracia estaban 
allí dignamente representadas por las en-
cantadoras María Francisca y Mercedes 
O'aeilly, la bellísima Lizzia Kohly, la fas-
cinadora Herminia Gonsé, la gen til y airosa 
María Carrillo, la muy interesante Horten-
sia Delgado, la seductora Conchita Domi-
ois, Blanca Alfonso, María Cay, Ernestina 
Oliva, las señoritas de Cantero, Morales, 
Triana, Cárdenas y Casas. Clomentina Vi -
dal cruzó como brillante exhalación por 
aquellos elegantes salones. Los refulgentes 
luceros de María Ojea, vertían destellos 
deslumbradores. María Dolores Morán os-
tentaba en su vaporoso traje un enjambre 
de mariposas, demostrando así que eeoa do-
rados insectos se posan siempre en las flo-
res más lindas y lozanas. Lolita Morales y 
Bachiller, coronada de margaritas, estaba 
más que nunca interesante y bella. Gabrie-
la Méndez Casariego, tesoro de gracia y 
simpatía, cautivaba voluntades, obtenien 
do merecidas ofrendas de admiración y 
afecto. 
Se inclinaban ante tantas y tantas belle-
zas muchos y muy distinguidos caballeros, 
entre los quo recordamos á los Sres. Gober-
nador General, Comandante General del 
Apostadero, General Segundo Cabo, Mar-
queses do Balboa, de O'Reilly, de Esteban y 
do la Real Campiña, Conde de O'Reilly, In-
tendente General de Hacienda, General 
Lachambre, Secretario del Gobierno Gene-
ral, Santos Guzmán, Zorrilla, Zapata, Goi-
coechea, Chacón, Amblard, Carrillo, Agüe-
ro, López Calle, Morales, Hamel, Arango, 
Fabián, Goudio, Mendoza, Sandoval, Saa-
vedra, Echavarría, Lasa, Cay, García, Mar-
tínez, Calvo, Idoate, Sánchez de Fuentes, 
Reina, Cantero, Peralta, Fontanalls, Enri -
quez. Varóla y algunos más cuyos nombres 
no ha podido retener la infiel memoria. 
Pero entre aquel oleaje de sedas, gasas y 
blondas, entre aquel conjunto espléndido 
de hermosas, en torno del cual bullía un 
enjambre do admiradores, se hacía muy no-
table la falta de la que es una imagen del 
hada que inspira los sueños del poeta, de 
la muy bella y distinguida María Luiaa So-
to Navarro, la que ha impuesto á la moda 
el nuevo color hricJc. Un caballero que no 
tiene la dicha de conocerla personalmente, 
nos preguntó cómo es ella y le conteatamos: 
"No tuvo Rafael on sus ensueños 
Una visión máa pura y hechicera. 
Ni fué más bella la mujer primera 
Por quien al mismo Dios olvidó Adán. 
¿Las vírgenes hermosas de Murillo 
Fueron como ella? No: ni las huríes 
Que habitan cielos de oro y de rubíes 
Como dice el Profeta en su Korán." 
Se bailaron piezas de cuadro y valses, á 
loa acordes de una orquesta á la francesa 
dirigida por el Sr. Torroolla, que tocaba el 
piano con la maestría que acostumbra. 
L a selecta concurrencia fué obsequiada, 
por medio de correcta servidumbre, con de-
licados sorbetes, ponches y licores, habien-
do terminado tan agradable reunión á la 
una y media de la madrugada. Todos loa 
que disfrutaron de sus delicias conservan 
de ella las más gratas impresiones. 
L a f i es ta de hoy . 
Con motivo de celebrarse hoy el santo de 
la Excma. Sra. Marquesa do Balboa, habrá 
esta noche gran recepción en su casa-pala-
cio de la calle del Egido. L a buena socie-
dad habanera se ha dado cita allí para 
cumplimentar y felicitar á la distinguida y 
bondadosa Marquesa. 
H s o e p c i o n e s e n l a C o m a n d a n c i a 
G-eneral d e l A p o s t a d e r o . 
E l Excmo. Sr. Comandante General de 
Marina y su distinguida señora, han fijado 
el día 26 para tener el guato de recibir á 
las personas de su amistad que deseen fa-
vorecerlos. 
Al publicar esta noticia, por encargo de 
dichos señores, damos ,1a enhorabuena á 
sociedad habanera que los visite, porque 
volverá á reunirse en la magnífica galería 
donde tan suavemente se deslizan los piés 
á los acordes de la banda del Apostadero. 
Haata el 2G, pues, simpáticas amigas. 
V A R I E D A D E S . 
E N C A S A D E L SEÑOR E C H E G A R A T . 
Hemos tenido el gusto de volver á visitar 
al iwAgna dramaturgo D. José Echegaray. 
Con la bondadosa amabilidad que le carac-
teriza noa recibió en el lujoso salón de su 
casa, lleno, como el elegante despacho, de 
objetos de arte y de gusto. Allí se ven los 
retratos del distinguido dueño da la casa, 
de su elegante y bella esposa, de artistas 
tan notables como D. Rafael Calvo y don 
Antonio Vico, alternando con infinidad de 
coronas que recuerdan los grandiosos triun-
fos do Locura ó Santidad, É l Gran Qaleoto, 
L i Muerte en los Labios, y E n el Seno de la 
Muerte. 
Las primeras palabras del Sr. Echegaray 
fueros para agradecer la publicación en E l 
de su retrato y apuntes biográficos. 
Apresurándonos á manifestarle que los hon-
rados habíamos sido nosotros. 
S u p r i m e r a ó p e r a . 
Le rogamos noa dijese algo de su nueva 
ópera B a ñ a Inés de Otranto y nos contestó: 
—Haca tres años que el distinguido 
maestro de solfeo da mi querido hijo Ma 
nuel, hoy profesor de piano del Conserva 
tollo, E . Emilio Serrano, aplaudido autor 
do la ópera Doña Juana la Loca, me pidió 
u" libreto de mis dramas para ponerle en 
múaica; me resistí todo lo que pude, pero 
mí hijo Manuel me apuraba, y por último 
roguó al maestro señor Serrano que elegie 
se el drama que le pareciese mejor. Eligió 
L a peste de Otranto. A ratos perdidos fui 
haciendo los cuadros, conservando el argu 
mentó integro del drama y algunos endeca 
sílabos para loa recitadoa. 
—¿Y por qué ha variado usted el título? 
—Porque la traducción al italiano no 
prestaba muy bien L a peste. 
—¿Está usted satisfecho de la música? 
—Sí,—-nos dijo;—la he oído tres veces al 
piano, y aunque no se puede juzgar bien 
del mérito de una partitura en este instru 
mentó y en tan pocaa audicionea, he podi 
do conocer loa temas, y estoy satisfecho del 
trabajo musical del Sr. Serrano. 
—¿Se representara esta temporada? 
—No lo se, porque la Empresa del Toa-
tro Real tiene contraídos varios compromi 
sos. 
E l n u e v o d r a m a . 
—Y de su nuevo drama Siempre en Ridí-
culo, próximo á representarse en el Teatro 
Eapañol, ¿puede usted decirnos algo? 
—Si, que no ea, como algunoa han dicho, 
un drama de ¡tests. Ni optimismo, ni peal 
miamo, ni obra de grandes pasiones. E n mi 
último drama, en trea actos y en proaa, los 
peraonajea obran sugeridos por sua respec 
tivoa sentimientos, ya optimistas, ya pesi 
mistas. 
— Y do la ejecución, ¿está usted satisfe-
cho? 
-Si: los ensayos adelantan rápidamente; 
el drama podrá estrenarse el sábado 20 del 
corriente, ó antes. D. Ricardo Calvo, que es 
un actor que adelanta más cada día, tiene 
un papel de mucho estudio; lo mismo es el 
de la señorita Guerrero, importante el del 
señor Jiménez, y los demás artirtas. 
]La d e c a d e n c i a de l teatro. 
—¿A. qué atribuya usted, señor Echega-
ray, la decadencia del teatro y la falta de 
concurrencia? 
— A l público, en primer término. Este, 
como un hombre de vida alegre y de buena 
fortuna, que ha Haboreado todos loa place-
ros, llega á hastiarse, nada lo satiaface ui 
e divierte. Pues esto mismo ocurre á 
nuestro público; ha Visto desde el drama 
trágico h a í t a el saínete moderno de manó-
las, chulas y tort-roa, pasando por las revia-
tao políticas y do todaa clases; conoce las 
mejores obras del teatro francés, se sabe de 
memoi i aá Sardón; nádale couiuuove, nada 
lo arrastra, nada le ¡satiaface; permanece 
frío, indiferente y ni aiquiera batalla. 
Maroba delante del autor y de nada se 
sorprendo. Eatableco comparaciones en 
tro unas y otras obras, y dico: "ya aé en lo 
qne ha do parar todo esto y á lo que se pa-
rece." 
Si )e dan dramas de amor, le resultan 
soaos; do política, "la política no debe traer 
se al teatro"; do grandes luchas religiosas, 
"¡á mí que me importa eso! sería bneno en 
aquellas épocas eu que no había libertad 
do conciencia." 
Del divorcio no le habléis ahora, porque 
no preata atención; sólo comprende nuestro 
público la mujer honrada ó al marido ma-
tando como en la época cabaliesca tan bien 
pintada pof Calderón. 
No hay pues, que esperar el renacimiento 
del teatro, hasta que* venga una renova 
ción en el público ó en los sucesos que pue-
dan llevarse á la escena. 
Cuando esto suceda, al calor de las pa-
siones brotarán actores, de ios que eatamoa 
faitea, autores y críticos. Con honrosas 
excepciones, la crítica no vale mucho. Pe-
ro el mal, 'ó mi juicio, repito que eatá en el 
público. 
Vea sí no aplaudir E l amigo Fri ts y E l 
cura de Longueval, y quedarse frió con la 
última comedia del Sr. Aza, E l señor cura. 
Se representa Don Juan Tenorio-, las ga-
lerías ee llenan de gente, los palcos y buta-
cas casi están vacíos. E n las primeras lo-
calidades está el pueblo, la pasión, el calor 
quo ha de dar vida al teatro, á los autores, 
á los actores y á los críticos. 
L a po l i t ica . 
— Y de política de actualidad, de las de-
liberaciones de la Junta del Censo, ¿qué o-
pina usted? 
De eso nada; la sigo atentameete, la es-
tudio, y como el público, porque en políti-
ca soy público, observo lo mal quo el autor 
ha preparado la escena, la inexperiencia ó 
la falta de acción. 
Aquí dimos por terminada la amable vi-
sita hecha al Sr. D. José Echegaray, dán -
dole muchaa gracias por su cariñoso reci-
bimiento, y salíamos altamente satisfechos 
de poder transmitir á nuestros Ipctorea loa 
pensamientos de uno de los hombres que 
honran más á nuestra patria. 
Desde las columnas de E l P a í s reitera-
mos al Sr. Echegaray nuestra conaidera-
ción y gratitud. 
( E l Pa í s ) JOSÉ M^KTA GÓMEZ. 
E L A N U N C I O . 
Con motivo de una exposición internacio-
nal que se acaba de abrir en Víena en ho-
nor del anuncio de la rédame, ee han vuel-
to á citar curiosas anécdotas de anuncian-
tes: tipos originales de este siglo nuestro. 
Recuérdase el reciente banquete dado en 
Londres al gerente de una fábrica de jabón, 
glorificado en las esquinas y en las cuartas 
páginas de los periódicos, y so repiten las 
historias da loa grandes negocios emprendí 
dos y realizados en la Gran Bretaña y en 
América á favor del anuncio. 
En algunoa paisea, en Austria y en nues-
tra España, hay algunoa industriales ya a 
croditados que temen la publicidad por te-
mor de quo se les confunda con negociantes 
de mala fe; pero en Inglaterra, como en loa 
Estados-Unidos, los negociantes y los pro-
ductorea no tomen la publicidad; antea al 
contrario, la extienden tanto como pueden, 
contando con quo el público gusta de leer 
los anuncios presentados generalmente de 
un modo muy agradable y confiados on que 
la bondad de los géneros recomendados du 
plica al poco tiempo el valor del anuncio. 
Ei insigne economista John Stuart Mili 
decía que <!el comerciante que gastaba un 
dollar en un negocio, no debía vacilar en 
gastar otro dollar para anunciarlo " Y es-
te principio es el que ha inspirado á los an 
o-sajones, quo eu este concepto represen 
ta el célebre empresario de espectáculos 
Barnum, el rey de la rédame. 
Los comerciantes británicos que han ga 
nado una fortuna en sus negocios, no dejan 
por eso de llamar la atención de miles de 
personas hacia sus géneros por medio del 
anuncio. 
Un fabricante de jabón, el mismo á que 
más arriba noa referiamoi*, gasta anualmen 
te ea anuncios vanados unos tro.s millones 
de pesetas. Ha tenido mucho tiempo alqui-
lada una columna del Times y toda_una pá-
gina en determinadas épocas del ano, don-
do ponía una inscripción, siempre la mis-
ma: "¡Buenos dias! ¿Se han lavado ustedes 
con el jabón tal ?" 
Un competidor replicó luego, tomando 
una columna del Standard, en que ponía 
en gruesas letras y en sentido vertical estas 
palabras: "Sí, noa hemos lavado con el ja-
bón ta l pero el jabón cua l . , , . lo es 
mny supener. Adiós." 
Un fabricante berlinés de cordelería ha 
puesto en un anuncio lo siguiente: 
"Aquel que quiera acabar con la mísera 
existencia terrenal puedo hacerlo agrada-
ble y seguramente comprando en mi casa 
corbatas especiales para ese objeto." 
Una casa inglesa hace publicar repetida-
mente una carta de un cliente agradecido, 
y al cabo de muchos días aparece otra carta 
con la miema firma, quejándose de la per 
secución de que es víctima el cliente por los 
representantes de otras caaas que le piden 
publique elegios tan entusiastas como les 
que hace do la casa X . . [Nombre y señas 
bien detalladas, por snpueeto]. 
E l Punch-, uno da los periódicos humo 
rísticos mejores del mundo, encarga á sus 
redactores)' dibujantes determinados anun 
cioa. No hace mucho publicaba él Punch nn 
grabado con esta leyenda: 
'•Escena do Macboíh: on primer término 
lady Macbeth, desolada, que intenta en va 
no borrar de sus manos las manchas de 
sangre; detrás están un médico y una dama 
de la corto. 
Lady Macbeth.—¡Ay Dio}-!. , . ._„ ¿Qué 
haces? ¡Sangro en todo! . ¡Ea 
tigraas maldiios! — . . no se pueden bo-
rrar, ¡oh no! ni con todos los perfumes dé la 
Arabia. 
E l médico.—Si so airvíese del jabón X 
desaparecerían enseguida las manchas." 
Por laa calles de Nueva York se repartía 
un prof-pocto que, en una de sus caras, de 
cia solamente: "¡AvergonzaoeF'y en la otra 
se leía: -'Poner este prospecto encima de su 
quinqué. ' "La llama permitía leer á través 
del papel lo siguiente; "Avergonzaos de 
llevar un sombrero dealuddo; comprad loa 
famosos polvos en el a lmacén de i y él 
sombrero quedará brillante." 
Hay ejemplos do rédame por despacho 
como uno acaecido en Berlín, cuyos perió 
dicos anunciaron un día profusa mente la 
llegada de seis hermosas vacas del T j r o l 
que podían admirarse en una casa de que 
sa daban las señas. 
Los curiosos, los aficionados y los nego-
No hay TOS C A T A R R O , ni F L U X I O N ó R E S F R I A D O que no ceda inmediatamente á la acción que ejerce sobre los bronquios y demás vías respiratorias el « n rival J R J E V T O R & J L , 
J l W J l C J i m J I T d L i r P O l t l G ^ L J l , que preparan en la acreditada PARMACÍA y D R O G U E R I A SJSJIT Jf WJK,t.'SJV. Deade que se conoce este acreditado Pectoraü, las enfermedades del pecho, gargan-
ta y de los pulmones no tienen razón deser. Véndese en todas las boticas bien surtidas á V J V P E S O JP C I J V C U E J l T T . - l C E J V T J l V O S j a U L L E T E S el frasco. 
A D V E R T E N C I A . — E x i g i r al comprar que todo frasco lleve el S E L L O D E G A R A N T I A ó MARCA, de F A B R I C A del margen en cada etiqueta, 
pósito en la botica y droguería SAN J U L I A N , Muralla 99 y Villegas 102 y 104, Habana. C 1989 alt 1Q-31 
ciantes quedaron con un palmo de narices 
cuando se encontraron con que el anuncio 
los llevaba á admirar seis robustas señori 
tas da provincias, que habían llegado á la 
capital con objeto de pasar las Pascuas con 
unos parientes. 
En materia de anuncios se ha concedido 
unánimemente el premio á un periodiquillo 
de Cattinge, capital del Montenegro, que 
publicó una sórie de artículos de fondo des-
tinados exoluaivamente á demostrar la ex-
celencia de una pasta alimenticia que fa-
bricaba uno de los voivodes montañeses, y 
que parece gusta mucho á su alteza el prín-
cipe don Nicolás I . 
E l anuncio de colores, que ha nacido en 
América, goza allí de un gran favor; 350,000 
libras inglesas de colores en tintan al óleo, 
etc., se gastan anualmente para vestir con 
pompa la rédame. 
Laa pirámides de Egipto, además de loa 
nombres ingleses que los imbéciles graban 
en los millonarios pedruscos, muestran tam-
bién anuncios, algunos de ellos muy ri-
dículos. 
Ahora está en boga el anuncio plástico. 
Un industrial de Birmingham ha expuesto 
al público las figuras corpóreas de Glads-
tone y Salisbury tendiéndose las manos, y 
en el zócalo esta inscripción: ''Loa dos ad-
versarios irreconciliables no están de acuer-
do más que en una sola cosa. Ambos están 
igualmente perauadidos de que el mejor re-
medio contra la jaqueca ee el " 
E n eate género los americanos se sirven 
del anuncio boda. Modistas y costureras 
organizan bodas teatrales, con múaica y re-
fresco, y visten gratuitamente á los novios 
y quo son anuncioa vivos. 
E l anuncio tiene también aus fanáticos 
como los fabricante vienéa de paprica (pi-
mentón), que propuso al observatorio re-
galarle un telescopio con tal de que el pri. 
mor planeta ó eataroide que se descu-
briese so le dieae %1 nombre de "Paprica 
do D . Fulano de Tal ." 
Eate molinero hizo repartir cien mil ra 
mos cuando la entrada del Emperador ale 
mán en Víena, que tenían pimentón, lo 
cual hizo derramar lágrimas á toda la ciu-
dad. 
Parece pue Guillermo I I se rió mucho de 
eaa rédame colosal. 
Si á esto hemos llegado, ¿qué diabluras 
no sacará el siglo que viene? 
] Romea, que estuvo inimitable, como la Gó-
rriz y la Sofía 'Romero.—(El heraldo). 
POLICÍA .—En la calle de la Cárcel falle-
ció repentinamente D. Agustín Martínez, 
habiendo sido trasladado su cadáver al Ne 
crocomío por díaposidíón del Sr. Juez de 
Guardia. 
—Ha sido detenido un individuo blanco 
por quejarse un vecino de la estancia L a 
Campana, barrio del Príncipe,;de que dicho 
sujeto le había robado un carnero y la cria 
de una oveja, del punto en que estos esta-
ban pasiendo. 
—Una vecina de la calle de Fernandina, 
se quejó al celador de Ataróa, de que de au 
habitación le hurtaron una canasta con ro-
pa, sin que pueda precisar quién ó quiénes 
sean loa autores de este hecho. 
—D. Domingo Migaburo se queja asi 
mismo al celador de la Punta, que mientras 
estaba ausente de au domicilio, le abrieron 
la puerta de su casa y violentando su esca-
parate, le robaron 312 pesos en billetes del 
Banco Español, 31 centenes, un escudo, 2 
reales plata, un alfiler de oro y un reloj. Se 
sospecha que el autor de este hecho sea un 
individuo de malos antecedentes, y cuya 
captura se procura. 
— E n la Cortina de Valdés fueron sorpren-
didoa varioa individuos que estaban jugan-
do al prohibido de L a Cinta, lográndose 
solamente la detención de uno de ellos, al 
que se le ocupó una moneda de cobre, cinco 
naipes y una tablita. E l detenido fué remi-
tido al Juzgado de la Audiencia. 
—Durante el día 19 se cometió un robo 
en la residencia de un vecino de la calle 
de Compostela, consistente en dinero y 
y prendas. Fué detenido un individuo blan-
co por ser acusado de servir de espía á dos 
morenos y un pardo, desconocidos, que son 
loa designados como autores de esta hecho. 
E s t r e ñ i m i e n t o . Polvo Laxativo de Vichy 
E L TONICO O R I E N T A L P A R A E L 
cabello revive y fortalece el pelo enfermo y 
decaído, hace crecer el escaso y hermosea 
admirablemente el abundante. 28 
T E A T R O DE A L B I S U . — L a fnuoión de esta 
ñocha ofrece la novedad de ponerse en es-
cuna la magnifica zarzuela Calatea, hacien-
do do protagonista la aplaudida Sra. Ale 
many. Loa doa actoa de dicha obra llenan 
laa dos primeras tandas. L a tercera está 
destinada á E l Chaleco Blanco. 
L A ESTACIÓN.—Las numerosas suacrip-
toraa de tan favorita publicación de moda.s 
han recibido ya el número doa de esa re-
vista, correspondiente al día 16 del corrien-
te mea de enero. 
L a Estación so hace cada día más acree-
dora á la predilección que las damas ele 
gantes le dispensan; el último número con-
tiene un variado conjunto de grabados de 
trajea para señoras, señoritas y niños, unos 
preciosos dibujos para bordados y dos lin-
dísin-o-- ílguiioes iluminados con preciosos 
traje p .ra baile y de sociedad. 
Él agófeib de L a Estación, nueatro amigo 
D, Clemente Sala, O'Reiily 23, admite sus-
cripciones á dicho periódico. 
En la misma casa ea ha recibido un pre-
cioso surtido de periódicos franceses de mo-
das, á cuál más elegante y todos ilustrados 
con delicados figurines. Entre ellos figura 
en primera línea L a C'-quet, que ea uno de 
los máa preciosoa. A todos admite sua-
cripci nea el amigo Sala, lo quo aviaamoa 
á laa bellas habaneras que gustan de vestir 
á la parisiense. 
T E A T R O D E L A A L H A M B R A . — E l progra 
ma de esta noche en el mencionado coliseo 
se compone de las tandas siguíentea: 
A las ocho.—Las Niñas de Ecija. Baile. 
A las nueve.—Los Valientes. Baile. 
A laa diez.—Salvarse en una Tabla. Baile. 
D E GTJANABACOA.—Se nos favorece con 
la invitación siguiente: 
'E l Director del Liceo Artístico y Lite-
rario de Guanabacoa B. L . M. al Sr. Gace-
tillero del D I A R I O D E L A MARINA y tiene 
el honor de invitarle para el baile de disfraz 
que habrá de efectuarse en eate Liceo en la 
noche del 24 del corriente. 
Antonio González aprovecha eata opor-
tunidad para reiterar á V. el testimonio de 
su raáa distinguida conaideración.—Guana-
bacoa, 20 de enero de 1891. 
NIJMANCIA—Parecí! que van á empren-
dérée do nuevo los trabajos de excavación y 
de investigación de las interesantísimas rui-
nas de Numancia, 
L a penuria de nuestra Hacienda ha sido 
la causa de que las ruinas do la gloriosísima 
ciudad permanezcan aún escondidas, pri-
vando también de ese modo á la ciencia 
histórica del descubrimiento de multitud de 
datos. 
Los trabajos de exploración se han co-
menzado ya muchas veces y siempre ha ha-
bido que interrumpirlos por falta de eré 
dito. 
Esperamos que no sucederá lo propio esta 
vez, y que ya que ingleses, franceses y ale-
manes gastan anualmente millonea en tra-
bajos de excavación en Troya, en Egipto y 
en Aairia, en interés del arto y de la cien-
cia, nosotros gastemos algo siquiera dentro 
de nuestra propia patria y en ruinas tan in-
teresantes como las de la gran Numancia. 
CIRCO D E P U B I L L O N E S . - Hoy. miércoles, 
es muy interesante y variado el programa 
do la función dispuesta en el mencionado 
loeal. 
El beneficio del intrépido Coronel tendrá 
efecto en doa tandas, una el domingo pró-
ximo y otra el lunes, dedicada eata á la co 
lonia asturiana. 
"TRá .EALGAR".~E8treno en Barcelona. 
—Barcelona 20 de diciembre.—Acaba de 
estrenarse la obra de Javier da Burgoa y 
Jerónimo Jiménez, titulada Trafalgar. 
E l teatro Principal estaba lleno de bote 
ea bote. 
Letra y música han sido muy aplaudidas. 
La empresa, á cuyo frente, figura el inte-
ligente y Birapático actor D . Julián Romea, 
no ha omitido gasto ni sacrifleio alguno pa-
ra presentar la obra con propiedad y lujo, 
sin deaperdioiar el menor detalle de rigo-
rosa t-xactitud histórica en decoraciones, 
vestuario y aírezso. 
Ei autor del libro, el popular Javier de 
Burgos, ha procedido con el mayor tino y 
dtscrebcíón al llevar á cacona el hecho hia-
tórico triatemente memorable, aunque g!o 
riosísimo, de nuestra Marina, concibiendo 
una oportuna acción dramática que sirve 
de enlace á las interesantea escenas del 
opiaodio, presentando cuadros y tipos de la 
época con singular acierto. 
Entre otros cuadros do la época, los que 
más llamaron la atención fueron: la ealída 
de la escuadra franco española del puerto 
do Cádiz en la m a ñ a n a del 19 de Octubre 
dft 1805; la cubierta del navio San Juan 
Nepomuceno en el momento de caer mor 
talmente herido su heróíco comandanta, 
D . Coamo Damián Churruca, en la tarde 
del 21; la sublevación á bordo del navio es 
pniñol Santa Ana, quo, apresado por loa in 
g'esee y camino de Gibraltar, fué rescata 
do por los jefes y marineros oapañolea, al 
mando del general Alava, acto de incon 
cebible heroismo qua se llevó á cabo en un 
buque desarbolado y sin timón durante 
una noche tompestuoea y con la mitad de 
su gente muerta ó herida, y la vista del 
muelle y bahía de Cádiz después del com 
bate. 
E l reparto es el siguiente: 
Un brigadier de Marina, Sr. Alcón.—La 
Gaviota, Sra. Romero (Sofía).—Doña Iré 
ne, Sra. Górriz —Doña Efigenia y Doña 
Pepita, Sra. Guerra (Matilde).—Purifica-
ción, Srita. Paría. —Virtudes, Srita. Cruz 
—TÍO Golondrino, el abate y D . Justo, sê  
ñor Romea.—Tío Tolondrón y Fernandito, 
Sr. Larra.—Federico, Sr. Montijano.—Dio 
nido, Sr, Miralles.—Aguamala, Sr. Chava-
rri.—Peneque, Sr. Gamero.—Sargento Be 
rruga y Simón, Sr. Ortaa.—Carlitos, señor 
Santiago.—Piripí, Sr. Sánchez. 
(Jefea, marineros, alguaciles, soldados 
frailes, msjoa y chicos.—Resto de la com 
pañía y coros). 
Hé aquí los títulos do los cuadros: 
1? L a leva.—2? E l eacapulario.—3? ¡A 
la mar 1—4" Combate á la vista.—5o ¡Mar 
y cielo! - 6o Homenaje al heroísmo.—7? L a 
noche do TrLifalgar.—8o E l rescate —9? L a 
Gaviota.—10 El muelle de Cádiz.—11 
¡Restoe gloriosos! 
C;48i toda la música fué repetida, entre 
los bravos y palmadas de la concurrencia 
pero io mas salieute fué im concertante, ur 
pam eaUe y la canción de un ciego que en 
s-. fia uu tutilimundi. 
Lo que ae llama un éxito verdad. 
L a enhorabuena á Jiménez, á Javier, y á 
M k de ¡ M BorsiM 
m m w m m Ü m m , 
E l domingo 25 del corriente, á las doce 
del dia, ee celebrará la junta general ordi-
naria del segundo trimestre del presente 
año social, con arreglo á lo dispuesto por 
el artículo 35 del Reglamento y cumpiión-
doae las prescripciones del 42? 
Lo qué de orden del Excmo. Sr. Presi-
dente se publica para conocimiento de to-
dos los señores socios. 
Habana, 18 de enero de 1891.—El Secre 
tario, Pedro Miralles. 
G P 7-20 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA 31 DE ENJÍRO. 
E l circular está en Santa Clara. 
Santa Inés, virgen, y san Pablio, rcártirea. 
E l martirio de santa Inés, virgen, en Roma. De 
ella escribe San Jerónimo estas palabras: En las len-
guas y letras de todo el mundo, y especialmente en la 
Iglesia, es alabada la vida de Santa Inés, porque ven-
ció á su tierna edad al tirano y eonsagró con el marti-
rio el título de la castidad. 
San Publio, obispo en Atenas, que gobernó sabia-
mente aquella iglesia después de San Dionisio Areo-
pagita; y esclarecido eu virtudes, y resplaadeciente en 
doctrina, sufrió gloriosamente el martirio por Jesu-
cristo. 
F I E S T A S E L J U E V E E S . 
MISAS SOLÍSMNES. - E n la catedral la deTeroi», á 
laa ocho y en las riemáo iglesias ISA de costumbre 
CORTE DE MAKIA.—Día 21.—Corresponde Tisitat 
Nuestra Señora del Buen Consejo en San Felipe. 
S 9» P 
o oí ai -" 
sí" 
S i » • a 
S»> 9S £0. í^.y.-v P« t* 
•! 3 .a --, .2 T 2 3 » 
C a r t a in teresante . 
Sr. Dr. Galvez Guillem. 
Muy seSor mió: 
Deseando ofrecerle uu testimonio público de mi a-
gradecimiento por la curación de mi hijo KogeUo, in-
serto la presente en este periódico. 
Rogelio sufrí* una hernia escrotal calificada de in-
curable por eminentes módicos, y atraído por multi-
tud do curaciones de hernias que sin operación sáfela 
había usted realizado, acudí á usted y • hoy gracias á 
sus especialííimos conocimientos en estas enfermpda-
drs, veo á mi h>jo ex«nto de todos los peligros que 
entrañan las quebraduras. 
Suplicándoos la perdonéis haber publicado esta car-
ta sin vuestro consentimiento, se pone á sus órdenes 
atento y s. s. Montenegro. 
Frente á los Escolapios, calle de la Concepción nú-
mero 770 i-21 
Se suplica á la persona que sepa el paradero de D 
Celestino García Villanueva, natural de Oviedo, que 
vino á esta Isla P! año de lS8f>, y que el año de 1886, 
pasó de dependiente á Cusvitas, donde permaneció un 
ietip», y no cabicnd ) do su ceaidencia en el presente 
que m necesita para uu asnuto de familia que le inte-
resa, se sivvan dar i azón de su paradero bien por car-
ta o do palabra m esta ciadad á D. Santos Gari ía 
Miranda (Fonda la Reguladora) Amistad n. 124, ó en 
el despacho del Diario de la- Marina, seguros del â -
gradecituiento de tu^ familia-es: a» suplica la repro 
duoción en los demás periódicos por ser un asunto de 
interés. 
Habana y enero 19 de 1891, 
692 2-20 
GÜIJADOR 
D E I J A S A L U D D E L A M U J E R 
P R E P A R A D O por el Dr. Arturo Bosque. 
F A R M A C E U T I C O . 
Cúrala SUSPEN.-ION. 
„ los R E T R A S O S D E L A S R E G L A S 
;, la «ENSTROACION T A R D I A 6 DESA-
R R O L L O R E T A R D A D O . . 
„ los C O L I C O S U T E R I N O S ó D O L O R E S 
D E H I J A R O H I J A D A . 
„ el H I S T E R I C O , N E U R A L G I A S D E L A 
CARA, jaquecas, convulsiones ó accidentes, la oprê  
sióu y colores de corazdn y todoe los males nerviosos 
que sufren las mujeres cuando nomenstruan bien. 
S E V E N D E ; E n la farmacia de L a Caridad, del 
Dr. Arturo Bosque, Tejadillo 38 esquina á Compos-
tela.—Droguerías T a Centraly L a Reunión.—El Am-
paro. Dr. Rovira.—Dr. Jhonson—Botica del Dr. Al 
fredo Bosque, Dragones 86, v en todas las farmacias 
más acreditadas. 389 alt 15-11E 
CENTRO G A L U l 
S e c c i ó n , de R e c r e o y A d o r n o . 
S E C R E T A R I A . 
Esta Sección, competentemente autorizada por la 
Junta Directiva, ha dispuesto, para el domingo 25 de 
los corrientes, en el gran teatro de Tacón, una gran 
fiesta lírico-dramática, gratis para los señores socios y 
sin admisión de transeúntes; poniendo en escena por 
reputados artiftae de esta capital tres preciosas zar-
zuelas, con intermedios á cargo de las secciones Coral 
y Filarmónica del popular Orfeón "Ecos de Galicia." 
Los palcos serán vendidos por esta Sección, á $5 
btfs. cada uno, el jueves, viernes y sábado, de 8 á 10 
do la noche, y las seis primeras filas de lunetas serán 
destinadas, exclusivamente, para señoras y señoritas. 
Las puertas del teatro so abrirán á las siete do la 
noche y la función tendrá comienzo á las ocho en 
punto. Para el acceso al local será requistto indispen-
sable la exhibición del recibo correspondiente al mes 
de la fecha. 
Habana, enero 30 de 1891.—Et Vice-Secretario de 
la Sección, Francisco Reynante. 
C 93 5d-21 4a-21 
Sr. D. Alfredo Pérez Carrillo,—Presente.—Muy 
Sr. mió y de toda mi consideración; Por las curacio-
nes que supe se llevaban á cabo empleando el VINO 
P A P A Y I N A D E G A N D U L en las enfermedades 
del estómago, ducidí, estando en el Mariel, empezar á 
tomarlo, por lo que h.ce que mi esposo lo comprase 
en la Habana en uno de sus viajes, como en efecto lo 
hizo; me sometí á su empleo y estoy hace ya bastante 
tiempo completamente restablecida, por lo que lo ha-
go público para que los que se hallen en üli caso pue-
dan verse pronto bien, como me veo yo hoy. Sin otro 
particular se ofrece de usted atta, s, s. q. b. s, m. 
Cándida Mosa Pérez. 
Sic Escobar 4. Habana y diciembre 7 de 1890. 
C 88 8-18 
D E N T I S T A 
Dr. G-. J L . Betancourt, 
C i r u j a n o - D e n t i s t a . 
de la facultad do los Estados-Unidos, (Piladelña) é 
incorporado en esta Real Universidad de la Habana: 
tiene el honor de anunciar á su numerosa clientela y 
al público en general que ha regresado de los Estados 
Unidos con magníficos materiales para los trabajes de 
dientes artificiales, como también el oro purísimo para 
las orificaciones que hoy se hacen fuera de la boca 
'Inlays ó embutidos), evitando la molestia al paciente 
de permanecer con la boca abierta durante horas en-
teras y posición inmovible que tanto desagradan al 
que sufre dicha operación.—También coloca las co-
ronas artificiales en las raicea do muelas y dientes y 
dentaduras parciales sin el auxilio de planchas en el 
cielo do la boca. 
Extracciones sin dolor por medio de un líquido quo 
Í)roduce la anastesia local sin el riesgo quo éste afecte os centros ne viosos como la cocaína y otros agentes 
analgosicos, etc., etc. 
SUÍI precios al alcance de todas las fortunas y horas 
de consultas de 8 do la mañana á 5 do la tarde. Agua-
cate 108, entre Teniente-Rey y Muralla. 
340 15 8E 
EXTRACTO FLUIDO 
de Brea Dializada de Ulrici. 
Q U I M I C O 
(Patente de E . Uré Inglaterra.) 
Es el mejor y más activo preparado de Brea, 
por consiguiente el más rápido y seguro reme-
dio para el Asma, Catarros. Bronq uitis, Mal 
de í/argfxnta, Catarro de la vegiga y Herpes. 
L a mejor época para purificar ía sangre es el in-
vierno y el mejor depurativo es el ROB de G A N -
D U L , conocido desde hace más de 40 años. Las cu-
raciones obtenidas con el Bo h depurativo de Gan-
dul son innumerables, por eso el público le da la pre-
ferencia, siendo sólo sus bondades reconocidas de to-
dos, lo que hace que aumente por dias en venta. E m -
pléase con fe en la sífilis secundaria y primaria y 
cu todas las enfermedades {.rove'-iontfcs de malo¿ hu-
mores adquiridos y heredados y en las úlceras, 
herpes y todas las etifirmeil.adcs de la pitl en las 
que debe emplearse al mismo tiempo la lioción an-
tiherpética Peres- Carrito de éxito garantizado. Exí-
jase el sello de garantía y pídanse en todas las far-
macias. C 90 18 
Asociación de Dependientes del 
Comercio de la Habana. 
S e c r e t a r i a . 
Como prescripción reglamentaria y de orden del se -
ñor Presidente se convoca á los señores asociados 
para la junta general ordinaria del segundo trimestre 
del II? año sucial que tendrá lugar en los salones do 
este Centro á las siete y media de la noebe del do-
mingo 25 de este mes. 
Para poder tomar parte en la junta, es requisito in-
dispensable eftar provisto del recibo de la cuota del 
mes de la fecha. 
Habana, 17 de enero de ^891.—El Secresarlo, Ma-
ria/no Paniagua. 669 7-18 
SOCIEDAD DI I iEiWlCEM4 
D E NATURALES DE OALICIA. 
Según prescribe el Reglomento general, esta Socie-
dad celebrará juntas generales ordinarias, los días 18 
y 25 del corriente mes, á las doce de la mañana, en el 
Teatro de Irijoa. 
E n la primera será luida la- Memoria anual y se ve-
rificará la elección de la Directiva que ha do funcionar 
en el ejercicio de 1891-92 y la comisión glosadora de 
cuentas; y en la segunda se dará posaaión á la Direc-
tiva que resulte electa y cuenta del informe déla citada 
comisión do glopa. 
Para dichas juntas, se cita por este medio á los se-
ñores socios, en cumplimiento de lo dispuesto en el ar-
tículo 26 del Reglamento. 
Habana, enero 4 de 1891.—El Secretario, Miguel 
A. García. C 49 la-5 18d-6E 
Mannel Rafael Angulo. 
José Mignel Angulo y Andrés Angulo 
ABOGADOS. 
Telefono n? 428. 
30-4 E 
VI NO DB M O R R H U O L Y MALTA BE ULHIOI 
CON PEPSINA Y OLICERINA É IIIPOFOSFI-
TOS COMPUESTOS 
E L M O B R H U O L (principio activo del 
aceito do hígado d.-3 bacalao) comunica sus 
í T o p i e r t a d o s á oste vino, el cual unido á los de-
más ingrcdioiits» constituye en conjunto el m ás 
PODEROSO remedio par. la Tisis-consun-
ción, Pérdidas orgánicas. Anemia, fiterófil-
la. Histerismo y debilidad nerviosa. Siendo el 
tónico mis completo p a r a reconstituir. 
Amargura n? 79. 
87 
DR. HEHEY ROBELIF. 
ENFERMEDADES D E L A P I E L Y SIFILÍTICAS. 
De 12 á 2. Jesús María 91. 
C n. 23 1-E 
E S P E C I A L I S T A 
En enfermedades del pecho y de niños 
Consultas de 1 á 3, Neptnno 187. 
C n. 24 Gratis para los pobres. 1-E 
L a consulta que el ur, montes y 
en las enfermedades de la piel, tenia establecida en los 
altos do la farmacia L a Unión, la ba trasladado & la 
calle de Riela 70, entre Aguacate y Villegas, de 3 á 4 
de la tardo. 15270 26-23D 
A COSTA núm. 19. Horas de consulta, de once 
á naa. ííppeoinlidad: Matriz, vías urinariíiR, laringe y 
liñUtiu»*. C n. 12 1 E 
Erastus Wiíson 
M E D I C O - C m i I J A N O - D E N T I S T A 
P R A D O 1 1 5 
Horas: desde las S hasta las 1. 
NOTA.—No es verdad que sus honorarios están 
hoy dia los miamos que cuando la Isla ora en prospe-
ridad. Muy al oontrario, trata á todos con la debida 
consideración y muy especialmente á sus antiguos 
cliéntés. C 38 26-3E 
Dr. Muñoz Bustamante. 
MÉDIGO-CmUJANO. 
Reina n. 108. Consultas de 1 á 3. 
Recibe avisos en la Farmacia L a Reina, de 11 á l1 
C 89 26-3E 
J O S E E L I A S O L I V E L L A 
Médico-Cirujano. 
Especialista en partos y afecciones venéreo sifilíti-
cas.—Consultas de 12 á 2.—Gratis para los pobres.— 
Salud 48. 46 26-3E 
S O L U C I O N DOSADA DE ANTÍPIRINA 
Y CAFEINA DB U L R I C I . 
IJ3 C A F E I N A e-yitaado la acción nociva de 
\a, A I Í T I P I B I J y A sobre el corazón, aumenta 
el poder curativo del preparado. Cura Jaque-
cas, Neuralgias y todo dolor del cuerpo hu-
mano. 
Elixir de Doradilla <le Ulrici . 
Cura las enfermedades del hígado, Hepatitis, 
Congestión, Infarto, <&e. 
D E V E N T A en todas las Drogueríae y Boticas 
Jiepdsito Central: San Miguel 103 
Habana ^ 
491 26-13E 
u NA SEÑORA I N G L E S A , P R O F E S O R A D E „ idiomas y de instrucción en general se ofrece á 
dw: clases á domicilio y en su morada: tiene su diplo-
ma en castellano y buenas referencias. Impondrán 
Trooadero número 83. 784 4-21 
L e c c i o n e s de f r a n c é s 
por una señora francesa; también enseüa los ramos de 
instrucción primaria en íiancéa ó castellano. Empe-
drado 42. 777 4-21 
A los comerciantes, agentes y demás per-
sonas que deseen obtenéroste artículo para 
la exportación á los Estados Unidos, pue-
den encontrarlo en lotes de doscientos y 
más tercios, 5a, 6? y 7a, de las mejores ve-
gas $e Manicaragua. 
D . Gr. A l v a r e s , B o u l l o n 4 5 . 
Cienfuegos . 
413 15-11E 
Centro de Panaderos de la Habana, 
S E C R E T A R I A . 
De orden del Sr. Pre Wer-te y por acuerdo de la 
Junta Directiva, se cita á los señorea socios de este 
Centro para celebrar Juota general, que tendrá efecto 
á las ocho do la mañana del viernes 23 dol corriente, 
en el local do tu Secretaría, Lamparilla 2, Lonja de 
Víveres. 
E l objeto de la reunión es proceder al nombramien-
to de nueva Directioa para el año actual y tratar de 
otros purticulares concernienfes al Centro. 
Habana, 19 de enero de 1891.—El Secretario. 
C$1 3a-20 3d-20 
0 0 
Vendido en los baratillos Cuatro Hermanos y 2? Dos 




656 3a-17 3d-18 
Vendido parte en el baratillo Los Espejuelos, Pla-
za del Vapor, números 1 y 2 por 
M a n u e l A l a r c i a . 
657 8a-17 ad-18 
P R O P E S J O W S S 
Dr. Gíllvez Guillem. 
Perdidas seminales, impotencia, enfermedades ve 
nereas y sifilíticas; consultas de 1 á 4 y de 8 á 9 do la 
noche, ídem por correo: Gabinete Ortopédico, O'Rei-
lly 106. 754 10-21 
Joaquín M. Demestre. 
A B O G A D O . 
Tillegas núrau 76. eu 310 H E 
Jorge Diaz Allert ini . 
M E D I C O D E NIÑOS. 
Consultas de 12 á 2. 
68 
San Nicolás n. 42. 
26-3E 
D R . L . F R A T J . 
Módico Dosímetra.—Representante en esta Isla de 
los legítimos medicamentos dos'mótricos del Dr. Bur-
ggracve, de Paria. San Miguel número 89, Habana. 
15480 26-1 E 
Ilafael Chaguaceda y Navarro, 
Doctor en Cirujía Dental 
del Colegio de Pensylvania é incorporado á la Uni-
versidad do la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 79 A. 
ü n 25 26 2 E 
M I G U E L A X i V A R A D O 
ABOGADO. 
Ha trasladado su domicilio á la calle de Neptuno 61 
entre las de Aguila y Galiano. Bufete San Ignacio 14. 
25 15-3 E 
A c a d e m i a de R e p a s o de S e g u n d a 
D n s e ñ a x i z a y C o m e r c i a l . 
Fundada y dirigida por 
Don Rogelio González Palacio 
y de Latorre. 
Establecida en el Colegio de 1? y 2? Enseñanza 
<4S. Elias," Concordia 100. 
Para el desempeño de su cometido, esta Academ la 
cuenta con el concurso do distinguidos profesores. 
6*3 4-20 
UNA P R O F E S O R A I N G L E S A Q U E T I E N E una hora desocupada tros veces á la semana, de-
sea una clase más: enseña idiomas, la música y los 
ramos do instrucción: preaios módicos, dejar las se-
ñas en el almacén de pianos do Curtís, Amistad 90. 
650 4-18 
SAIT FEENANDO 
I n s t i t u t o de l*1 y 2* E n s e ñ a n z a 
p a r a S e ñ o r i t a s 
INCORPORADO A L PROVINCIAL 
Calzada de la Reina nfitii. 2*, entre Hayo 
y San Nicolás, 
Directora fundadora propietaria: 
E l i s a Posada de Morales. 
Reanudó sus clases el día 7 del corriente, cuenta 
con un excelente cuerpo de profesores para las seño-
ritas alumnas de 1̂  y 2? Enseñanza así como con ga-
binetes de Física, Química é Historia Natural. 
E l local que ocupa es amplio, ventilado y seco, tie-
ne baños y duchas para el uso de las Sritas. alumnas 
internas. 
Las asignaturas de labores, gimnasio 6 inglés son 
gratis para todas las Sritas educandas. 
Se hace cargo de todas clases de bordados por difí-
ciles que sean. 
So admiten internas, medio internas, tercio internas 
y externas. Se facilita el Prospecto-reglamento. 
553 5-15 
CL A S E S D E I N G L E S , F R A N C E S , I T A L I A N O y alemán.—Los discípulos estudiosos son aptos á 
los tres meses para llevar la correspondencia extran-
jera.—Hay clase especial para los extranjeros.—Se 
pasa á los colegios y < n casa de particulares; impon-
drán Luz ¿4. 451 8-13 
liCCRáCION BE LA SORDERA I! 
Habiendo deacubierto nn remedio aoncl-
Uo qne ] 
Cnra indefectiblemente la Sordera 
en cnalqnier grado y destruye instantánea-
mente los rnidos de la cabeza, tendré el 
guato de mandar detalleo y testimonios gra-
tis, á todos los que lo soliciton y deseen cu-
rarse. Diagnósticos y consejos gratis. Di-
rigirse al Profesor Ludwig Mork GUnioa 
Aural.—Lagunas número 15, Habana, Cu 
ba.—Recibe de 12 á las 4 de la tarde. 
136 13-7 
Juan A . Murga. 
A B O G A D O . 
Cuba rnlin 63. Teléfono 13é. 
C 51 -7 En 
D comadrón a facultativa, participa á sus amistadas 
y clientela, haber trasladado su domicilio, de la calle 
de la Obrapía á la de Amargura n. 74. Consultas de 2 
á 4, grátós para los pobres. 4 26-2E 
FBIMBB MÉDICO BBTIRAnO DB LA ARMADA.. 
Especialidad. Eníermedadea venéreo-sifilltioa» y 
Afeooionoc de la piel. Consultas de 2 á 4. 
C n. 13 1-E 
EXTRACTO FLUIDO DE BREA 
D I A L I Z A D A D E X T L R I C I , QUIMICO, 
Con patente de E . U. é Inglisterra 
Es el más rápido y seguro remedio del Asma, Ca-
tarros, Bronquitis, Afecciones de la garganta. Cata-
jes. 
E l i x i r d e D o r a d i l l a d e U l r i c i , 
El Dr. PEEEEE Y MIYAYA 
ha trasladado su gahinet-
A L A C A L L E D E R I C C A O M U R A L L A N 66 
al lado de ía botica de SANTA ANA, 
y dá consulta.! grítis todos los días de 11 á 1 del día 
j de 7 á 8 de la noche. 
Hace presente á loa enfermos ilel pecho que el tra-
tamiento que emplea está, dando loe mejores resulta-
dos, aúu en los casos más difíciles de curación. 
Ttimbión se dedica con especialidad á. L» curación de 
la sífiA^ 520 _ 15-13 E 
DR. A N G E L R O D R I G U E Z —SE D E D I C A con especialidad á los partos, enfermedades de mujo-
res y niños, aeí como álas secretas en el hombre. E n -
tiende en las demá- enfermedad s. Consultas de doce 
á dos: pobres, gratis. Loa luces y viernes da consulta 
de seis á ocho (tarde). Ama-gura número 21. 
678 5-16 
cura las enfermedades del hígado, 
D r . P e d r o B s t é t o a u 
L d o C a r l o s N a v a r r e t o y R o m a y . 
De 11 á 5. ABOGADOS. Cuba 81. 
Se expensan los negocios. 
343 30-10E 
D r . M i g u e l S a n c h o . 
D E L A F A C U L T A D D E PARIS . 
Consultas do 12 á '¿. Grátis para los pobres, lunes 
y viernes. Calzada del Cerro núm 716. 
1S410 alt 12-30D 
VINO R E C O M l M E i W E !)E CLBIC) 
de Parthenium, Peptona, CÍICÍO forro- fosfatado. Cura 
Anemia, Cloroeia, Debilidad nerviosa. Dispepsias. 
Cada preparado lleva instrucciones para su uso. 
So venden en Droguerías v Boticas. Kan Miguel 
103, Depósito Central. 13651 58-15Nv 
P A S T I L L A S PEI TORALES 
D E B R E A , C O D E I N T A "ST TOI/Ü" 
del Dr. González. 
Siendo la C O D E I N A el mejor de todos los calman-
tes, la B R E A y el TOLÜ los balsároicos que gozan 
mejor reputación, y la goma arábiga la que más suavl-
a, se comprende que las P A S T I L L A S P E C T O R A 
L E S dal Dr. González, en cuya composición entran 
las sustancias antedichas, produzcan tan buen resul-
tado en el tratamiento de las toses agudas y crónicas, 
ronquera», garrasperas, pérdida de la voz é irritacio-
nes de la garganta en general. 
Encerradas en una preciosa caja de metal, se con-
servan sin alterarse, y siendo su precio el de S E S E N -
T A C E N T A V O S B I L L E T E S cada caja, ofrecen 
más ventajas que todas las pastillas que se importan 
en esta Isia. Se preparan y venden en todas canti 
dades en la botica de SAN J O S E , calle de Aguiar n. 
106, Habana. C 84 15 17E 
IWRA. m ¡ h m u 
COLEGIO DE NIftAS. 
178, HABANA 178. 
Este antiguo y acreditado plantel de enstsfianza, 
ampliado y reformado completamente, reanudó sus 
clases el 7 de Enero, y se ofrece á los señorea padres 
de familia que quieran confiarle la educación de sus 
hijas, las quo recibirán, por una módica retribución, 
una esmerada enseSanza, como lo tiene acreditado en 
su larga existencia. 
15479 30-1 E 
A c a d e m i a gratui ta . 
Queda abierta por 15 dias, en Lamparilla 21 (altos) 
frente al Banco Español, la lista para las señoras y 
señoritas que desean aprender á hab'ar francés. Cla-
ses los jueves á las 12. Número de alumnos 20. Ense-
ñanza sistema Carricaburu. 667 4-18 
UNA SEÑORITA E D U C A D A E N E L E x -tranjero y en el colegio del Sagrado Corazón de 
Jesús, sé ofrece para dar clases á domicilio. Da una 
completa educación on inglés, francés y castellano: 
enseña también el piano, dibujo y labores. Dirigirse a 
Galiano 83, de 10i á l l i y de 5̂  á 7. 
479 26-13E 
P l Gramática, Geografía, Historia, y para completar 
una perfecta instrucción general.—Referencias: A l -
macén de música, Obrapía número 25. Librería, Mu-
ralla número 61. £00 4-15 
P A B L O M I A R T E N I 
Profesor de piano, solfeo y canto, da lecciones á do-
micilio y en su casa. También enseña dibujo al cre-
yón y teda clase de pintura. Grabador en general y 
especial en piedra fina. Habana 168. 
475 15-13E 
MUS. B. X. 
Da clases de francés, inglés, alemán y castellano, 
piano y dibujo, y demás ramos de una educación es-
merada. 
De 12 á 2 i p. m. da clase objetivo y Xindergarten, 
incluyendo el inglés á niños de ambos sexos en su 
casa Amargura 21, esquina á Aguiar. 
113 15-4E 
MARIA H E Q U E T . 
Profesora de instrucción primaria: se ofrece á loa 
padres de familia, especialmente á los que fueron a-
mistad de su difunto padre D. Carlos Gustavo He-
quet. Jesús María n. 94. 14403 78-4D 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E L A S E Ñ O R A 
B O M m m 0TAM1D1 
Y DÉCIMOTERCIO ANIVERSARIO DI 
IX Francisco 
E l jueves 33 del corriente, á l a s ocho y inedia de l a 
m a ñ a n a , y e n la i^le^ia de San Fel ipe , se c e l e b r a r á í i h o n -
ras fituebres por el eterno descanso de sus almas. 
Sns hijos, nietos, hijos p o l í t i c o s y hermanos, inv i tan á 
las personas de su amistad y les ruegan les a c o m p a ñ e n en 
dicho acto. 
ld-21 la-21 
P l S T l l l A S COMPRIMIDAS 
GRAN C O L E G I O 
DB I'RIMERA T SEGUNDA ENSEÑANZA DE 1? CLASE 
Y ESCUELA DE PÁRVULOS. 
Fundador Propietario y Director, 
D O N G - A B R I E L . E S P A Ñ A . 
L D O . EN F I L O S O F I A Y L E T R A S . 
44 Industria 120 y 122. 15-3 
LIBROS l w m m . 
Se alquilan, compran y venden 
LIBROS m m h 
y la que 
lo nuevo 
L a más surtida de la Habana 
vende más barato y recibe todo 
que se publica. 
LIBRERIA "LA"POESIA" 
de J . Merino. 
666 13-18E 
(4 granos ó 20 centigramos cada nna.) 
L a forma máa CÓMODA y EITICAZ de ad-
ministrar la A N T I P I R I N A para la cura-
ción de 
J a q u e c a s , 
D o l o r e s e n g e n e r a l , 
D o l o r e s r e u m á t i c o s , 
D o l o r e s de parto , 
D o l o r e s p o s t e r i o r e s a l 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s de U i j a d a . 
Se tragan eon un poco de agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
De venta en la 
Droguería del Dr. Johnson, 
Obispo 53, 
y en todas las boticas, 
O n. 1? X-E 
muy baratas. Diccionario de Administración Espa-
ñola por Alcubilla, última edición, 8 tomos gruesos. 
Legislación Ultramarina por llodriguez San Pedro, 
con datos importantes sobre censos y capellanías, 14 
tomos. Diccionario Universal Eniclopédico de la 
lengua castellana, ciencias, artes, etc., etc , 14 to-
mos grandes con láminas, bueca pasta, en la tercera 
pa t̂e de lo (iue costó en publicacióru Hittoria Gene-
ral «le España por Lafuéute, continuada basta el dia 
por Valcra; la mfjor edicióa 6 tomos grandes con 
mis de 3,000 láminas muebas en colores. Ley bipo-
tecaria vigente y su reglamento, con comentarios y 
concordancias p&ra su fácil aplicación, 3 tomos, bue-
na pasta 15 $. Código Civil el último reformado, con 
notas y referencias, 1 tomo empastado 4 .$. Ley de 
Enjuiciamiento Civil con comentarios de Manresa y 
Reus, 6 tomos 12 $. Precios en billetes, So reparte 
gratis un catálogo de muebos libros con los precios 
marcados muy baratos. Calle de la Salud núm. 23. 
Librería Nacional y Extranjera. 
544 4-15 
m i l Y ( M G M . 
Mmd. Josefina 
Modista y corsetera francesa, elegancia en el corte 
y confección, puntualidad y precios módicos: calle de 
Luz, esquina a Aguacate n. 52 altos. 
618 4-17 
AMARGURA 36.—SE S I R V E N CANTINAS A domicilio á $20 por persona, compuesta de onatro 
platos á cada comida, con una variación diaria: se 
responde á muv buena comida y excelente sazón. 
586 4-16 
¡ C O M E J E N ! 
Se extirpa garantizando la operación, en ñucas y 
toda clase de muebles y pianoa. 'Eecibo órdeees San 
Juan de Dios n.3—J. Muñoz. 411 10-11 
i flEÍÜ 
DE JARCIA. 
SALUD NS. 164, 166,168 Y 170. 
A P A R T A D O 131. 
H A B A N A . 
Unico agente para i a venta en to-
da la Isía el Sr. Emilio Heydrich, 
Cuba 63. 
Se compra henequén desfibrado en 
todas cantidades, pagando al conta-
do, y se facilitan desflbradoras cuan-
do haya mucha cantidad. 
C 1917 158-17D 
EL P O L V O R I N , — T R E N D E L E T R I N A S A $9 carreta. Recibe órdenes: Obrapía y Compostela, 
bodega; Sol y Compostela, puesto de frutas; Curazao 
y Luz; San Miguel y San Nicolás, bodega; Aguila y 
Animan; Campanario y Animas y en casa de ea dueño 
Salud 172. 765 9-21 
E L S E G U N D O A S E O 
Gran tren do letrinas, pozos y sumideros, situado en 
la "alie de Antón Recio 95. 
Este tr n hace los trabajos tan sumamente módicos 
á $8 carreta con tres pipotes y recibe órdenes en la 
calle de San Nicolás esquina á Reina, bodega; San 
Ignacio esquina á Luz, bodega; Compostela esquina á 
Empedrado, bodega. Se hacen los trabajos con su ase-
rrío correspondiente v además la pasta desinfectante 
del Dr. Fernández. • 653 4-18 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano blanco ó de color, que sepa 
su obligación y quiera trabajar: informarán délas 
condiciones y precio calle de Luz número 6. 
694 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada de color. Paula 18. 684 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I N E -ra peninsular, aseada y de moralidad en casa par-
ticular: tiene personas que la recomienden. Acosta 
n. 23. 700 4-20 
UNA SEÑORITA P A R I S I E N , D E E S M E R A -da educación, desea encontrar una familia que le 
dé cuarto y comida en cambio de una clase diaria: 
tiene su título de Profesora on francés: además ense-
ña el piano y el inglés con perfección: referencias las 
mejores: informarán en esta misma imprenta. 
705 4 -20 
D e s d e 5 0 0 h a s t a $ 5 0 , 0 0 0 
se dan con hipoteca de casas eu el Vedado, Jesús del 
Monte, Cerro, Puentes, Quemados y Marianao. Dra-
gones entre Galiano y Rayo, abaniquería, ó Empe-
drado 22, Sr. Massana. 703 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea blanca, y un cocinero, 
ambos con buenas referencias: Monte 69, informarán. 
720 4-20 
$ 3 , 0 0 0 
a l 8 por c i en to a l a ñ o . 
Se dan con hipoteca: calle de la Muralla 6t, libre-
ría, recibe órdenes. 701 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena lavandera en una casa particular.. Blanco 
n. 15- 690 -t 20 
ÜI « M R Y LA MAS BARATA, U MAS SIMPIIY LA MAS SOLIDA 
LA QUE HACE MENOS RUIDO Y LA MAS LIGERA. 
LA QUE HICE TANTA VARIEDAD DE LABORES COMO ES POSIBLE HACER A MANO. 
J L a q u e s i n n e c e s i d a d d e e n s e ñ a n z a s e p u e d e c o s e r e n e l l a c o n p e r f e c c i ó n . 
ESTA ES U W M MAQUINA DE COSER DE ^ S I G E R " LLAMADA 
Tione la A G U J A MÁS CORTA que ninguna otra máquina de eu clase y se ajusta sola. E s de BBAZO ALTO, no tiene 
P I C O N E S ni JKESORTES. 2?—Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E D E T O D A S las máquinas de coser. 3 -Cada M O V I -
M I E N T O E S P O S I T I V O Y C I E R T O , no dependiendo éste de resortes. E S D U R A B L E , sin comparación. 4?—Tiene el M E J O R 
BL A N C O O D E C O L O R , S E N E C E S I T A UN criado de mano muy práctico en el ase) y servi-
cio de mesa, con su correspondiente libreta Merced 
n. 39. 689 4-20 
s E D E S E A C O L O C A R U N G E N E E A L C O C I -nero y repostero; tiene jiersona que responda por 
su conducta. 
693 
Informarán Habana númef 03. 
t-20 
OLlflES. 
A don J o s é G r a i n 
se le solicita p ara un asunto que le interesa, en el bu-
fete del Ldo. Valdóa Pita, Obispo 27, altos, do 12 á 3. 
768 4-21 
\ G E N C I A G E N E R A L D E N E G O C I O S Y CO^ 
JÜsJocaoiones, Aguiar 75, necesita 1 costurera, 2 cria-
das, 1 manejadora, 2 cocineras, 3 cocineros, l criado 
$34 oro, 1 camarero, 8 muebachos y todfcs los que de-
seen colocarse y facilita á los señores dueños todos los 
dependientes y sirvientes que pidan. Aguiar 75. Pidan. 
778 4-21 
S E N E C E S I T A 
un criado de mano que tenga muy buenas referencias. 
Aguila n. 105, esquina á San Miguel (altos.) 
782 4-21 
T T N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A -
\ J na edad, desea encontrar una casa de moralidad 
•para criada de mano 6 manejar un niño: San José n . 
30, darán razón. 771 4-21 
5 , 0 0 0 p e e o s 
de un menor se desean colocar en hipoteca de un a 
buena casa: informarán en Manrique 81 ó en el bufete 
del Ldo. Cbomat, Luz esquina á Cuba. 
767 4.21 
/ ^ R I A D A D E MANO.—SE N E C E S I T A UNA 
V.-'para el servicio de casa, que duerma en la misma, 
para muy corta familia (dos) y que traiga recomenda-
ción y cartilla. San Nioolás 16. 
762 4-21 
S E S O L I C I T A 
una buena oficiala de modista y una cocinera. Con-
cordia n. 31. 688- 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada que entienda de cocina para uua corta fa-
milia. Cárdenas número 13. 
691 4-20 
S E N E C E S I T A 
una cocinera que sepa su obligación, para una corta 
familia. O'Reilly número 7. 
686 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N B L A N C A de criandera á media leche, la que tiene buena y 
abundante y personas que la garantizan: impondrán 
calle de San Miguel número 140: 
673 4-18 
R E G U L A D O R de puntada, esta puede regularse aunque, la máquina esté cosiendo á toda velocidad. 5?—Su T E N S I O N es de U N 
N U E V O D E S C U B R I M I E N T O ; por el cual toda clase de labor para familia puede hacerse, y toda clase de hilo usarse SIN CAMBIO 
A L G U N O y es MUCHO M E J O R que automática. 6?—Es A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A , y sobro todo H A C E MENOS R U I D O 
que otra alguna. P R E C I O S A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos también la nueva máquina A I J T O M A T I C A D E 8 I H G E R , de 
cadeneta 6 sea un solo hilo, y así como L A O S C I L A N T E de doble pezpunte sin lanzadora.. 
E s p e c i a l i d a d e n m á q u i n a s p a r a z a p a t e r o . M e d a l l a de oro e n l a E x p o s i c i ó n de P a r í s . 
algunos de nuestros colegas nos critican in-
directamente, é indirectamente atacan á nues-
tras máquinas. Nosotros en camMo jamás nos hemos introducido en los asuntos de nadie; 
pero preguntamos á los que quieren herirnos, ¿eso es ENVIDIA 0 CARIDAD? Si nuestras má-
quinas no son buenas ¿por qué tantos las imitan? Si no son las que casi todo el mundo pre-
fiere ¿por qué vosotros usáis el nomhre de B I U Q H S H sin derecho, para poder vender las 
vuestras? Si las que vosotros anunciáis son el Non-plus-ultra, ¿por qué os alarmáis al a-
nuncio de nuestras máquinas? Los hechos que nosotros demostramos son incontrovertibles, 
¿por qué no prohais lo contrario? 
La Compañía de Singer cuenta los premios por cientos. AlVAREE Y HINSE, OBISPO 123. 
C l a S ? 1 , 0 * alt * .56-700 
S e n e c e s i t a 
una muchacha de doce á catorce años para manejar 
un niño de corta edad: Infanta 47, al lado rts la plaza 
de Toros. 674 4 18 
A los señores hacendados y colonos. 
Siendo muy costoso la descarga de las cañas de las 
carretas, tanto por el número de hombrf s necesarios, 
como por el mucho tiempo que se pierde en esta ope-
ración, me ofrezco á los hacendados y colonos para 
hacerlo por una muy módica retribución según se 
convenga y en muy cortísimo tiempo, pues puede 
efectuarse la descarga de cada carreta eu 45 segundos, 
no teniendo el dueño de la caña que poner trabajado-
res para esto, y también dejarle pesada exactamente 
al descargarla. 
E l que quiera utilizar mis servicios tendrá la bon-
dad de dirigirse para los pormenores y demás, escri-
biendo por el correo á D. J . A. C , calzada del Prín-
cipe Alfonso 89, Habana. 662 4-18 
T T N A S I A T I C O J O V E N , B U E N C O C I N E E O , 
\ u aseado y do moralidad, desea colocarse eu casa 
particular ó establecimiento: impondrán calle de E s -
cobar n. 119, entre Reina y Sahid. 
587 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O , bien sea en la Habana ó en el campo, lo mismo en 
fonda ú otra casa, también la mar: está acostumbrado 
á ella: tiene personas que respondan de su conducta: 
informarán calle de O'Reilly n, 76. 
S66 4-16 
S O L I C I T A 
una buena criada de mano para corta familia y tam-
bién un muchacho para el servicio de la casa. Galiano 
60, altos, entrada por Neptuno. 
569 la-15 3d-16 
• J N C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A C O -
U locarse en casa particular ó establecimiento: tiene 
buenas referencias y sabe cumplir con su obligación: 
en Corrales 56 esquina á Saárez, carnicería darán ra-
zón. 525 4-15 
S B S O L I C I T A 
una criada, blanca ó de color, para manejar un niño; 
qao tenga quien responda por su conducta. Aguila 
número 2fi6. 5:-i6 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L crian-dera de color á leche entera, de buena referencia 
y personas que respondan por su conducta; informa-
rán Estrella 60. 668 4-18 
U N C R I A D O D B M A N O 
para familia, se solicita en Teniente-Rey n. 39. Ha 
de dar referencias. 565 4-15 s 
CR I A N D E R A : — D E S E A C O L O C A R S E A L E -che entera una joven peninsular, la que tiene mny 
buena y abundante lecho reconocida por los médicos: 
es sana y robusta, sabe cumplir con su obligación y es 
cariñosa con los niños, hace dos meses que dió á luz', 
tiene quien la garantice: informarán calle de la Mi-
sión n , 29. 758 4-21 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para cuidar un caballo. Cárdenas nú-
mero 42. 752 4-21 
SE D E S E A C O L O C A R UNA G E N E E A L Co-cinera francesa, con una buena familia; sabe bien 
las costumbres de este país y tiene personas respeta-
bles que responden por ella, Informarán Industria 
número 85, altos. 750 4-21 
UNA SEÑORA V I U D A D E M E D I A N A E D A D y natural de Canarias, desea encontrar donde ne-
cesiten criar á media leche, teniendo que pernoctar 
en su domicilio, donde pueden verla, Calle de Genios 
número 2. 749 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca, que sea formal y que 
tenga referencias; sueldo $17 y ropa limpia: informa-
rán Galiano 63, de las nueve en adelante. 
781 4-21 
13, Amistad, 13 
Se solicita un criado de mano recomendado y con 
cartilla. 776 4-21 
m R A B A J A D O E E S P A R A E L CAMPO. S E 
X facilitan por cuadrillas de 25 hombres, blancos y 
de color, como carpinteros, mecánicos, mayordomos, 
pesadores, etc. etc.: pidan y serán servidos. Aguiar 75 
Manuel Valifia y Cp. 779 4-21 
$ 5 0 O O O 0 R 0 S E C C N P R I M E R A H I -îP ̂  y )\J\J\Jpateca sobre fincas urbanas situadas en 
esta ciudad, al diez por ciento anual, sin intervención 
de tercera persona: informarán en San Miguel 86, de m_á 121 747 4-21 
SAN R A F A E L NUMERO 50, S E S O L I C I T A una criada de mediana edad para ol servicio de una 
señora, ha de saber coser, lavar, planchar, con bue-
nos informes de la última basa que sirvió y su cartilla, 
no siendo así que no se presente. 
761 4-21 
S E S O L I C I T A 
una señora blanca de mediana edad para los queha-
ceres de una corta familia. Muralla 70 ó Marina 18. 
661 4-18 
E HA F U G A D O E L 31 del pasado de la casa 
_ Falgueras n. 28, Cerro, el menor José de Jesús 
Suárez, de 13 á 14 años, hijo de asiático, color mulato 
obscuro: viste ropa de casimir y se créo ande por el 
Vedado, donde tiene un hermano: se harán cargos al 
que lo abrigue y se recomiéndala captura á la policía. 
527 4-15 
E n el taller de modista Industria 49 
so solicita una primera oficiala que sepa con toda per-
fección su obligación. 660 4-18 
E S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O P E -
ninsular, aseado y de moralidad, bien sea en casa 
particular ó establecimiento: tiene personas que res-
pondan por su conducta: impondrán Economía 56 
540 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E UNA PAHUA J O V E N de manejadora de niños: sabe cumplir con EU 
obligación y tiene personas que la recomienden: im-
pondrán Bernaza 42. 648 - 4-1 
E D E S E A UNA C O L O C A C I O N D E M A E S -
tro carpintero para un ingenio central, siendo co-
nocedor de toda instalación de maquinaria y hechura 
de conductores; informarán Castillo 63, Habana. 
557 15-15E 
T T N J O V E N P R A C T I C O E N E L C O M E R C I O , 
\ j buena letra y garantía de su honradez, se coloca 
para lo que quieran destinarlo, en la Habana ó cual-
quier punto de la Isla: ha sido pesador en ferrocarri-
les y encargado de hoteles. B . Martín, Teniente-Rey 
número 102, carta ó tarjeta. 655 4 18 
C O C I N E R A . 
Se solicita y otra criada para servir á corta familia 
Trocadero 59, de 10 á 5 de la tarde. 678 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, prefiriéndola peninsular, pero 
que sepa cumplir con su obligación, que sea de me-
diana edad y que traiga cartilla: Reina n. 5, en los 
bajos. 663 6-18 
JP coloca una morena parida, de mes y medio, muy 
sana y abundante: tiene buenas referencias: su domi-
cilio Manrique 136. 612 4-17 
CO M P O S T E L A 55. N E C E S I T O U N D E P E N -diente de restaurant $40 btes., 2 camareros, dos 
criadas 25 y 30$ btes., 2 cocineros de 30 A 40 y tengo 
2 cocineros que han trabajado en Paris, Madrid y 
Londres, los dueños de casas pidan. 
614 4-17 
UNA JO V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O carse de criandera á media leche, ê ta reconocida 
para más pormenores calle de Apoda ca número 17, á 
todas horas. 613 4-17 
UNA C R I A D A B L A N C A O D E C O L O R , D E mediana edad para el servicio de una corta fami-
lia, que esté dispuesta á ir á Bejucal, media hora de la 
Habana, con buenas referencias, pagando buen suel-
do: informarán Salud 91. 759 10-21 
Ss solicita una persona que con algún capital é in 
teligencia eu el ramo de víveres, y otra en los de ropa 
ó tabaco, qne quieran hacer sociedad, como gerentes, 
con otro, que pondrá algo en comandita, en un puerto 
habilitado, costa Norte, con dos líneas férreas en co-
municación con la Habana, y rica jurisdicción en in 
genios, tabaco, crías, etc. Dan razón, Obispo n. 25 
camisería. 632 4-17 
C o l o n i a s . 
E n el ingenio "Alcancía," de la propiedad de la 
Sra. Condesa viuda de San Fernando é hijos, próximo 
al paradero de Mádan por bahía, se reparten algunos 
terrenos para siembras de caña en condiciones con-
venientes para los que quieran establecerse allí como 
colonos: informarán sobre condiciones y demás en la 
calzada del Monte n. 11, escritorio del Sr. D. Alfredo 
Morales, de una á tres de la tarde los dias hábiles y 
también en el referido ingenio. 
757 26-21E 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -sular de manejadora 6 para el aseo de la casa, es 
cariñosa para los niños y tiene quien responda por su 
conducta: informarán Habana 40. 
7ñ5 4-21 
SE D E S E A C O L O C A R UNA G E N E K A L C o -cinera, aunque sea para casa de bastante familia 
sabo cumplir con su obligación: tiene personas que 
garanticen por su conducta y tiene que dormir en el 
acomodo. Informarán Cárcel 19. 
741 4,21 
UN P E N I N S U L A R D B S E A C O L O C A R S E D E portero en casa de comercio, particular ó criade 
de mano en casa de comercio: informarán Prado 110, 
tabaquería E l Anón, teniendo personas quo respondan 
por BU conducta. 753 4-21 
UNA G E N E R A L L A V A N D E R A Y P L A N C H A dora, de color, solicita colocarse, es muy ligera • 
entendida en eu trabajo: también so coloca uña parditi 
de 18 años, de criada de mano ó manejadora do niños 
ambas son do buena conducta y con personas qu 
abonen por ellas. Acosta número 46. 
7M 4-21 
F A R M A C I A . 
Un antiguo dopondiente so ofrece á los Sres. FUT 
macéuticos para becer guardia^ tiene buenas refe-
rencias: recibe órdenes á todas horas, Gervasio n. 83 
cuarto alto n. 16. 756 la 20 3d-21 
S E S O L I C I T A 
un criado blanco ó de color, que tenga buenos infor-
mes de su conducta. San Nicolás número 122. 
631 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E P A R A UiS'A B O D E G A y panadería de campo, un hornero honrado, for-
mal é inteligente en ambas cosas. E l que lo necesite 
diríjase personal ó por correo á José Pérez, Carlos I I I 
6. 642 4-17 
repartidores de cantinas 
641 
S E S O L I O I T A K 
Acosta mímero 79: 
4-17 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A E N centrar una casa buena: sabe repasar ropa y pei-
nar señoras. Informarán Picota n. 15. 
628 4-17 
S E S O L I C I T A 
un joven de 15 á 20 años para el servicio de criado de 
mano, que sea inteligente y tenga personas que res-
pondan por él: calle de Neptuno 153, informarán. 
627 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O en establecimiento ó casa particular: también una 
joven se coloca para lavandera en casa de una corta 
familia: Acosta n̂  80, impondrán. 626 4 17 
S E S O L I C I T A N 
jóvenes para repartir entregas en Rayo número SO. 
629 4-17 
E S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N E N 
casa de familia decente, una joven peninsular que 
sabe coser á mano y á máquina, para manejadora 
criada de mano, teniendo quien informe de su buena 
conducta y moralidad: darán razón en la calle de 
Monserrate 111, altos, á todas horas. 634 4-17 
IT 
J L / c 
P é r d i d a . 
So ha extraviado el día 15 del corriente de la calzada 
del Monte esquina á Zulueta una perriia Puk con un 
collar de cuero azul y unos cascabeles niquelados, en 
tiende por "Belína"; la persona que la . entregue en 
Monte 5 ó en San Lázaro 199 se le dará el doble de lo 
que le pudiesen dar. 593 4-16 
en 6 onzas oro la casa Amistad n. 34, esquina á Con -
cordia; la llave en la peletería de la esquina: informa -
rán Blanco n. 33. 558 15-14E a§ le s a l , MÉsyfmiilas. 
A N T i e i J O l í O T E L T E L E G R A F O . 
A m i s t a d , n0 1 3 6 . 
Se alquilan habitaciones para hombres y matrimo-
nios sin hijos; hay un local bajo propio para establecí-{ dos cuartos para criados, otras piezas de desahogo 
miento chico; una gran cocina como para un tren de 
cantinas; tiene fogón americano y del país y el primero 
se vende por no necesitarlo, como también dos rejas 
de ventana con portón, para una casa grande: en la 
misma informarán de las condiciones. 
562 8-15 
S e a l q u i l a n 
dos habitaciones bien amuebladas, con balcones á la 
calle, suelos de mármol y mosaico, para matrimonio 
6 dos amigos: so da toda at-iatencia si la desean. O-
Reilly 30 A esquina á Cuba, altos del café 
556 4 15 
S e a l q u i l a 
D E S E A E N f X V N T R A R C O L O C A C I O N UNA 
la 177, frente á la Piaza -leí Vapor, informarán. 
554 4-15 
S E S O L . I C I T A 
Una muger de color, para criada de mano y cocinera 
de un matrimonio solo. Campanario 64. 
543 4-15 s E S O L I O I T A UNA C O C I N E R A D E R E G U -lar edad, para poca familia: E n la misma se soli-
cita una señora blanca de regular edad, para los que-
haceres de la casa, dándole un corto sueldo ó de lo 
contrario una chiquita de 10 á 14 años para lo mismo; 
se le enseñará algo. Prado 106. 512 4-15 
Una criada de mano 
de mediana edad, que sepa sus obligaciones, coser y 
traiga referencias: Cuba 66. 
552 4-15 
ÜN E X C E L E N T E C O C I N E R O Y R E P O S T E -ro desea encontrar colocación, tiene personas quo 
respondan por él. Impondrán Pasaje n. 2, barbería. 
Feo 4-15 
se solicita una de color, en la quinta de Toca, Carlos 
I I I , de 12 á c. 550 4 15 
B a r b e r o s , 
Se necesita uno para s á b a d o s y domingos, d á n d o l e 
buen sueldo: San Rafael y Araraburo E l Aseo, bar-
b e r í a . 564 4-15 
SE D E S E A C O L O C A R UN C O C I N E R O , SA-be cumplir con EU obligación, á la española, á la 
francesa y á la criolla. Informarán Neptuno n. 9. 
547 4 - ' 5 
n jlN L A C A L L K D E B K R N A Z A NUMKKO 39 Y '_i41 se solicitan nprendices para una nueva indus-
tria, varones, de 12 á 18 años, blancos ó de color, ad-
virtiendo que deben presentarse con sus padres ó 
apoderados los que deseen colocarse. 
496 8-14 
UN I N D I V I D U O Q U E A O ABA D E L L E G A R de la Península y ha sido sereno en esta plaza, 
desea colocarse en lo mismo, ya sea por el comercio ó 
en alguna fábrica ó finca, pues tiene personas que res-
pondan de su conducta. Sedería " E l Dedal," calzada 
del Monte n. 19. 391 8-11 
Trabajadores para ingenio. 
Se solicitan, Compostela n. 58, para el ingenio Ca 
ridad, en Rancho Veloz. 
392 15-11 
ÜN J O V E N M E C A N I C O Y E L E C T R I C I S T A solicita ¿rabajo en alguna compañía de teléfonos 
6 alumbrudó eléctrico de esta ciudad: buenas referen-
cias: Hotel "Perla de Cuba," Amistad y Dragones, 
informarán. 285 10-9 
SE S O L I C I T A N DOS SEÑORAS D E MORA lidad: una para dar clases de costura, bordado y 
lectura á una señorita y una niña de ocho años, y la 
ô ra para el campo con el mismo objeto para tres ni-
ñas de ocho á once años. E n Acosta n. 35 tratarán 
de pormenores. 75 15-4 
C01EAS. 
Shasto $10,000 por la Habana, Vedado, Cerro, Je 
sus del Monte y Guanabacoa, libres de gravámen ó 
con él, y lo mismo que estén en mal estado; dirigirse 
á Manuel Valiña y C?, Aguiar n. 75. 
722 4-20 
P R E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E mano 
I f6 manejadora de niños, una joven de color: sabe 
cumplir con su obligación y tiene personas que la ga-
ranticen: impondrán Villegas n. 61, entre Obispo y 
Obrapía. 576 4-16 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E DON Domingo Lizaso, hijo do José Ignacio y de María 
Cruz de Baribar,; natural de Usurbil, barrio de San 
Sebastián, provincia de Guipúzcoa, vino á la Habana 
hace 32 ó 35 años, escribió la última carta de Sagua la 
Grande. Su hermano residente en Pau agradecerá al 
cjue pueda dar informes á los Sres. Toulet y Morcado, 
San Rafael 141, Habana. Se suplica la reproducción 
en loa periódicos del intorior. 698 4 20 
I bra 
OJO.—MANUEL VALTÑA, A G E N T E D E N E -gociosy colocaciones antes eo Aguacato 54, ofre-
ce nuevamente sus servicios de lo mismo en la eslíe 
de Aguiar n. 75, y necesito sirvientes de todas clases, 
1 profesor de segunda enseñanza para campo, criadas, 
cocineros y facilito todos los que me pidan las señores 
dueños; Aguiar 75. 724 4-20 
ÜN ASIATICO COCINERO, R E P O S T E R O Y una señora joven peninsular recién llegada, desea 
colocarse de criada de mano ó manejadora, casa de-
cente en esta capital, ambos tienen buena referencia: 
darán razón Monserrate 107. 719 4-20 
C o c h e r o . 
Se necesita uno blanco en Acosta 19, si no tiene 
buenas referencias no se admite. 
716 4.20 
AV I S O . - S O L I C I T O 4 CRIADAS A $35, 2 D E coior á $30, 3 criadas, 1 manejadora $3f>; un por-
tero $25, 3 cocineras y 1 costurera $40; tengo lavan-
deras, porteros, cocheros, crianderas, y necesito 40 
trabajadores para el campo: pidan y serán servidos. 
Lamparilla 271. 735 4 20 
$ 4 , 0 0 0 bi l letes , 
Se toman con hipoteca de una casa de mampostería, 
nueva que, costó $22,000 billetes, y se paga el interés 
adelantado. Lealtad 151 puede dejar aviso la persona 
que le convenga. 706 4_20 
S e s o l i c i t a 
una buena criada de mano, fiel y humilde, que sepa 
servir la mesa y también sepa coser, con buenas refe-
rencias: Luz 4. 733 4_20 
S e s o l i c i t a 
un moreno ó pardo farmal para vendedor de dulces 
en tablero; y'quc tenga y entregue su cédula y pre-
sente reforencta. San Miguel 168, 
715 4-20 
S e s o l i c i t a 
Sara un matrimonio una criada de mano que sea asoa a y sepa cumplir coa su obligación: Aguacato n. 35 
718 4-20 
D e s e a c o l o c a r s e 
una morena de criada de mano: San Rafael y Rayo n 
33. 725 4-20 
S e s o l i c i t a 
una general lavandera, planchadora y que sepa rizar, 
para corta famüla;Jen la misma una cocinera blanca^ 
que sea mny limpia, han de tener quien responda do 
su conducta; Teniente Rey 28 esquina á Cuba. 
717 4-20 
S O L I C I T A UNA C R I A D A D E COLOR, que 
sea de edad para acompañar y coser para una se-
ñora sola, también se solicita una señora para acom-
pañar á otra señora, Concordia número 305. 
609 4-16 
S E S O L I C I T A 
un criadito blanco ó de color. Bernaza número 70. 
610 4-16 
/ "i JO. D I N E R O B A R A T O S E DA E N CASAS 
- - ó en fincas, ingenios en partidas 460,000 oro, al 8, 
9, 10, 12 por 100, sin corredor 6 en compra de las 
mismas: d rigirse á José Menéndez y S., Reina 3, es-
tablecimiento, aunque no esté puesto anuncio, de 11 
á 2 . 599 4-J6 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano para el servicio de un matrimo-
nio; sueldo 20 pesos y ropa limpia. Aguacate 73. 
590 4-16 
S E S O L I C I T A 
un criado 6 criada, prefiriendo recien llegado, para los 
quehaceres de casa; sueldo 18 pesos btes. y ropa lim-
pia. Cerro 673. 580 4-16 
S E S O L Í C I T A 
un dependiente de farmacia que presente buenas re-
ferencias, calzada del Príncipe Alfonso número 412. 
567 4 16 
S e s o l i c i t a 
una cocinera de mediana edad y una criada ó criadita 
para el servicio de mano, bien sea blanca ó de color. 
Ancha del Norte 238. 568 4-16 
V E D A D O 
c a l l e 9, n ú m e r o 4 8 . 
Se solicita un criandera de pocos meses do parida, 
que goce do buena salud y tenga buena y abundante 
leche; ha de saber bien su obligación para hacerse car-
go de cuidar y criar á leche entera un niño de poco 
más de dos meses de nacido y embarcarse para la Pe-
nínsula el próximo mes de mayo; ajuste y condiciones 
las que se convengan. 572 6-16 
S E S O L I C I T A 
una buena lavandera y planchadora y que sepa rizar 
y que tor-ga quien dé buenas referencias. Corrales 6. 
571 4-16 
TTVESEA C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -
JL/sular de manejadora ó limpieza de la casa y tiene 
peraonas que respondan por su conducta, es cariñosa 
para los niños: informarán Habana 40, de nueve de la 
mañana á cuatro de la tarde. 
570 4-16 
S E S O L I C I T A N 
iu!:i, criada joven para cuidar y entretener una niña, 
y una cociuera, ambas de color y que tmifar 
cias. Luz 97. R97 
IN I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E 
'compran censos impuestos en casas de esta ciudad 
ó en lincas rústicas: impondrán en la caUe de Esco-
bar n. 124, esquina á San Rafael. 713 4-20 
S e 
C A B A L L O S . 
Se compran de una á dos parejas, negros, america 
nos ó del país, que pasen de 7 i cuartas. Aguacate 69. 
646 15-18E 
Se compran muebles 
en Reina niím. 3, frente á la Corona. 
621 4-17 
A L Q U I L E M 
Q e alquila en un punto muy céntrico y de fácil 
ÍOtrasporte y la familia es de toda confianza, unamuy 
grande habitación baja con la mitad déla cocina si se 
quiere: es muy clara y ventilada; otra más chica $11 y 
otra en ocho. Empedrado 42. No ha de haber niños. 
780 4-21 
S E A L Q U I L A N 
las casas números 602, 604 y 851 de la calzada del 
Cerro: las llaves en la fonda: impondrán San Ignacio 
44. de 12 á 4. 766 5-21 
171n casa particular se alquilan tres frescas y espa-íiciosas habitaciones sin muebles, con vista á Rei-
na, á mutrimonios sin niños ó señoras ó caballeros so-
los: se cambian referencias: Reina 49, entrada por 
Rayo, en los altos de la locería. 636 7-21 
Se alquila una casa de mampostería en 15 pesos, junto al patio de Villanueva, á la otra puerta de la 
fonda L a Aparecida, compuesta de sala, comedor, 4 
cuartos y patio con agua; también 2 cuartos separados 
y un gran traspatio: impondrán de 3 á 6 en la misma: 
casa blanca por la Ciénága. 763 4-21 
En familia se alquilan hermosas habitaciones con ó sin comida, en la alta y fresca casa, daudo todas á 
la calle y á la brisa, Trocadero 83, esquina á Blanco, 
á media cuadra de la calzada de San Lázaro, por don-
de pasan todas las comunicaciones; precios módicos: 
en la misma se alquila un zaguán para coche. 
783 8-21 
^Compostela y Habana, con sala, comedor, 3, cuar 
tos. patio, agua de Vento y cloaca; su dueño y la lla-
ve Obrapía 57, altos, entre Compostela y Aguacate y 
se vende una mesa con su órgano, que tiene cinco ci-
lindros, muy barato. 760 4-21 
A ltos de cinco habitaciones, agua, excusado, cocina y un local para lavai^ y planchar, gran azotea. 
(lompostela 124: precio $25-50 oro 
708 4 20 
S E A L Q U I L A 
un cuarto á un matrimonio ó á señora sola. Revillagi-
gedan. 59. 709 4-20 
Íĵ n la casa Obrapía número 68, se alquilan tres her-Limosos cuartos eu los entresuelos; dos con balcón á 
la calle, subida por el patio, con gas y agua de Vento; 
no es casa de huéspedes: en el principal informarán á 
todas horas. 672 4-18 
Se alquila la casa Cerería número 6, de dos venta-nas al frente, ocho cuartos, seis bajos y dos altos, 
su cuartico con su baño, patio con árboles frutales, 
pozo, buena para tomar: en el número 11 está la llave: 
División 41 impondrán, Guanabacoa. 
682 5 18 
S e a l q u i l a 
la cana calle de la Merced 55, con sala, comedor, tres 
cuartos, cocina, azotaa etc., en $25-50 cts. ero, la 
llave en la esquina de Habana: impondrán Salud 23, 
librería. 676 4-18 
1 3 , O ' R e i l l y , 1 3 
Se alquilan espaciosas y muy frescas habitaciones 
altas, una con balcón á la calle, muy propio para es-
critorio ó matrimonio sin niños y otras interiores. 
658 4-18 
Se alquilan los bajos de la casa Teniente-Rey 11, frente al café Tabernas, propios para estableci-
miento de cualquier clase y está forrado con tablones 
para quo no se deteriore la mercancía y todo el local 
es muy seco; tiene agua do Vento y se dan en propor-
ción: informarán Habana 210. 
654 8-18 
M U Y " B A R A T A . 
So alquila la cómoda casa Zaragoza número 9. 
llave é impondrán, Zaragoza número 13, Cerro. 
665" 4-1» 
L a 
S@ a r r i e n d a n dos s o l a r e s , 
barrio de San Lázaro, Infanta núms. 98 y ICO, con 
28 cuartos, buenos patios y agua abundante; lu casa 
esquina de la propia calle n. 96, á propósito para cual 
quier industria; 4 casas en el mismo barrio, acabsda s 
de pintar, calle del Vapor 17 al 23, con sala, comedor, 
3 cuartos y agua, á $12-75 oro una; otra calle de las 
Lagunas n. 22, acabada de pintar, sala, comedor, 2 
cuartos, 2 colgadizos, en $21-20 oro y una accesoria 
Virtudes y Crespo, en $10-60 oro: las llaves lo indica 
el cartel Salud 55. 664 4-20 
Se alquila una bonita casa en Marianao, callo da Pluma n. 4: á la vez se vendo otra en la Habana, 
calle de Gervasio n. 76, entre Neptuno y Concordia 
de ambas impondrán en Manrique núm. 46. 
651 8-18 
Se alquila un hermoso local con dos cuartos que son dos salas, tiene aplicación para todo lo que quieran 
aplicar, buen punto. Zanja 66, el encargado dará 
razón ó también en el 58. 625 8-17 
SE D E S E A COMPRAR Ü N MOLINO D E viento con su tanque, de uso, pero que esté en 
buen estado: Obrapía 81, esquina á Villegas, bodega. 
588 4-16 
M U E B L E S . 
Se compran en lotes 6 por piezas todos los que se 
presenten, pagándolos mejer que ninguna otra casa. 
Aguila 102, entre San José y Barcelona. 
579 10-16 
Muebles, alhajas, oro, plata vieja 
y brillantes se compran pagándolos bien. Neptuno es-
quina á Amistad. 265 15-8E 
PEEBIMS. 
SE HA E X T R A V I A D O L A L I C E N C I A A B S O -luta de D . José González Vázquez, que sirvió en 
el cuarto regimiento de Ingenieros de la Península, 
primer batallón, tercera compañía, la persona que la 
haya encontrado puede entregarla en la enfermería de 
la cárdel, á D. José González Rodríguez, quien gra-
tificará y agradecerá. 744 4- 21 
P É R D I D A . 
De la casa calle del Prado n. 33, se ha desaparecido 
una hermosa perra negra, de Terranova, que respondo 
por el nombre de "Lil i " Se gratificará al que 1H pre-
sente en la misma casa ó en Composte'a n ú a j e r o 55. 
695 4-20 
Se arrienda una magnífica finca de más de 10 caba-llerías de buena tierra, con siembras de caña: está 
á menos de 100 metros de un paradero del ferrocarril 
de Villanueva é inmediata á dos grandes centrales, 
con chucho á la finca uno de ellos. Informes Cuarto 
les n. 2 A, de 12 á 3. 639 3-17 
Q e alquila una habitación baja, Eeca, clara y fresca, 
O e n casa de familia respetable, á una señora dé 
edad ú hombre solo: Industria n. 101, entre Neptuno 
y Virtudes. 638 4-17 
S E A L Q U I L A N 
los bajos calle de Animas n. 120, zaguán, saleta, sala 
con 2 ventanas, 2 cuartos, agua corriente y demás 
nocesidades: en los altos impondrán. 
645 4-17 
Se alquila ó se vende la casa calle de Acosta n. 109, esquina á Curazao, muy propia para un estableci-
miento. Informarán en la casa contigua. Curazao 26, 
y su dueño reside en la calzada del Cerro n. 747, en 
tre Tulipán y Arzobispo. 640 4-17 
En casa particular se alquilan hermosas habitacio-nes altas, á la brisa, con balcones á la calle, ba-
ños y toda asistencia, á personas decentes y que den 
referencias. Zulueta n, 3, frente al Parque Central y 
Propaganda Literaria. 630 4-17 
E l domingo 18 del corriente- como á las !0 del día, 
se ha perdido un perro de casta Pok, en la esquina de 
O-Reilly y Villegas, cuyas señas son: ojos grandes, 
color cenizo, el rabo sin enroscar, un collir de níquel 
con candado labrado; entiendo por C / i a / o ; el qae lo 
entregue en la calle de O'Reilly n 92, será gratificado 
generosamente. 687 4 20 
"feren-
-16 
EN L A CALZADA D E J E S U S u. 3s0, se r.olicita una manejadora, 





S e so l i c i ta 
una manejadora de niños y un criado do mano. Ga-
liano, Brazo Fuerte, altos. 
711 4-20 
S e s o l i c i t a n 
una criada de mano y una joven para entretener un 
niño. Galiano B0. 739 4-20 
SE N E C E S I T A UN COCINERO D E 45 AÑOS para frriba, quo duerma eu el acomodo, para una 
cocina sencilla: Sueldo $25 billetes y lavado. Demás 
pormenores, Cuba 129. 605 4-16 
S E S O L I C I T A 
BDft te C9l9r para wrylr 4 Ja mm* Saiu^ ig, 
A - S o c i o quo tenga de 2 á 300 pesos billetes para ha-
cer sociedad en negocio de muebles nuevos y carpin-
tería, este negocio produce más del 15 p.g: informa-
rán Manrique al lado del n. 23, á todas horas, car-
pinteifa. 691 4-16 
S E S O L I C I T A 
u n criado para n n ^ ^mjft paya f r e g « j (Uffiás q u e b a -
SE HA E X T R A V I A D O UN P E R R I T O D E R A -za Pok, entiende por Chicho: la persona que loha-
yarecogidon ' ' •-'..U-dlo en Prado 85, entresuelo 
del que fué Centro d r> "-'dientes, cuarto n. 7, don-
de sé gratifica á generosamente. 
61/ la-17 3—18 
P É R D I D A . 
líe ha exbraviado una perrita ratonera fina en su 
corte y rabo, está descompuesta; se fué en la tarde del 
15 do Obispo 109: se gratificará al que la preesnte y 
perseguirá á quien la oculte. 
649 la-17 3d-18 
jIN L A C A L Z A D A D E GALIANO, E N T R E 
Salud y Dragones, se ha extraviado una copia 
simple, de 11 á 12 de la mañana: el que la presente en 
Aguila 32, será gratificado. 643 4-17 
E L A C A L L E D E L A S V I R T U D E S N. 64 S E 
_ ha extraviado un perrito color canelo, mocho, 
con una cinta color de acero en el cuello y que en-
tiende por ol nombre de C H I L I N : se gratificará al 
que lo entregne: 592 4-16 
S E A L Q U I L A 
una habitación alta, muy bonita y fresca: Lealtad nú-
mcro 47. 033 4-17 
S E A L Q U I L A N 
tres habitaciones con su cocina, juntas ó separadas, 
en casa de un matrimonio decente á otro de igual cla-
se, baratas, Aguila 180, entre Córralos y Gloria, dos 
cuadras de la plaza 621 4-17 
Vedado, Baños n0 8 . 
Muy clara y alegre: tiene gas, portal, hermosa tala , 
comedor y 4 cuartos en el principal: abajo la cocina. 
putio y traspatio: la llave en el número 4, donde im 
ponen y también su dueño en Manrique 15, después 
de las ocho. 385 10-11 
Se arrienda un buen pobrero de siete caballerías do tierra, siiuado en Arroyo Naranjo, próximo á la 
calzada' cercado de piedra, con buena fábrica, le pasa 
•1 r io A l m e r d r- fi y liei.e sembradas de tres á cuatro 
mil docenas do p i ñ a i : informarán Salui 77. 
604 5-16 
8 e a l q u i l a 
una hermosa casa calle do Romay n ú m . 55, con fala, 
comedor, tres cuartos, p i t i o enlosado y agua de V e n -
to, bar r io de A t a r é s , cerca de a Quin ta del Rey 
574 4-16 
En casa do familia decente y de moralidad se alqui-lan dos bonitas habitaciones con balcón á la calle: 
son propias para señoras solas ó matrimonio sin niños: 
se recomienda un buen, fiador. E n Muralla esquina á 
Aguacate, peletería "Los Jimaguas," informarán. 
539 4-15 
Se alquila un cuarto con entrada independiente, para hombres solos ó matrimonio sin niños, en casa 
decente: le pasan los carritos media cuadra de distan-
cia: Monserrate n. 25. 535 4-15 
Cuartos altos amueblados á hombres solos, con a-lumbrado y servicio, gimnasio y baño gratis, en-
trada á todas horas: Compostela 111 y 113, entre Sol 
y Muralla, gimnasio. 537 4-1S 
¡ O J O ! 
E n la calle de Mercaderes n. 2d, se alquila un hor-
no con suficiente local y á propósito para confitería y 
repostería. E n el mismo informarán. 
5?8 5-15 
IP E R D I D A D E UN P E R R O P E R D I G U E R O , color chocolate, con mancha blanca en el pecho, 
que entiende por el nombre de Curro, á la persona 
que lo entregue O-Reilly esquina á Villegas, altos, I co cuartos bajos v tres altos, pozo, patio y traspatio, 
eerá gratificado geaerogaaioate, 
m m 
En Jesús del Monte so alquila la hermosa cflsn en la calzada número 500, con sala, saleta, zaguán, 
f  
I cou fatales en $-10 oro; Ift ilave ouf^ate é^ imn^ 
¡OJO! M e r c a d e r e s 4 5 . 
Se a'quila un hermoso zaguán y patio cerrado pro-
pio para toda clase de depósitos, y particularmente 
para aziicar, tabaco, ferretería, sacos vacies, tabaque-
ría, panadería y alambique, adem5s hay habitaciones 
hasta $12 B. 353 15-10E 
C e i b a de P u e n t e s G-randes . 
Se alquila la casa número 145 de la calzada, junto 
al paradero, de dos pisos, conocida por de Arosarena. 
Salud número 26. 2̂ 2 10-9 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones espaciosas á caballeros, á una cuadra de 
la Aduana, con ó sin asistencia. Casa,decente y tran-
quila, matrimonio extranjero. Precios módicos. Te-
niente Roy 11, altoí. 307 10-9 
E A R R I E D D A UNA F I N C A E N BAiNOA D E 
_ ocho y media caballerías de tierra, con más de tres 
de tumba reciente y con una y media de caña de plan-
ta, tiene fábricas, buenas cercas, pozo, aguada fértil y 
próxima á dos plataformas. Informarán en Bainoa D. 
Vicente Suárez. 165 26-6E 
M a t ó c a s y e s t a i m i t o s 
E V E N D E N 4 B O D E G A S , 3 FONDAS, 7 OA-
féas con billares, 5 sin él, dulcería 1, hotel 1, vi-
driera de tabacos y baratillo 1, carnicería, panadería 
1, casas de esquina con establecimiento 15, casas de 2 
y 1 ventana 2i, fincas de campo 8. San José 48. 
713 4-21 
U a a g r a n c s s a 
se vende en la calle del Prado, de alto y bajo, con 5 
cuartos b;ijos y otros 5 cuaríos aif.os, cuarto de baño, 
caballerizas, llave de agua redimida, libre de grava-
men, en $21,000 oro. O'Reillv '3, do 11 á 4. 
773 4- 21 
SK V E N D E E N E L I N F I M O P R E C I O D E $4,500 oro la hermosa y bien construida casa Bc -
lascoaín 117 toda de mampostería y azotea, comí uesta 
de sala, zaguán, 2 ventana», 3 cuartos baj s y un her-
mo ¡o a'to, 12 varas frente por 29 fondo, hermosa co-
cina y demís comodidades para una regular familia: 
en la misma impondrán á todas heras. 
710 4-21 
B u e n negrocio 
Se vendo un terreno en el barr io del P i lar , de 4,750 
metros, sin gravamen, que tiene dos casas y un jardín 
que r ed i t úan $13ri btes , 2 llaves de agua redimida en 
$ñ000 oro. O Réi l ly , 13 de 11 á 4 775 4-21 
Q K V E N D E U N A 11 RUMOS A OASA D E CONS-
fcHrúceíón moderna sólida, se compone de 2 venta-
nas, zaguán con cumíela de hierro, sala, i omedor, 
cuartos que son salom s, cuartos altos al f -ndo: costó 
$15,000 y se da en 10 000 oro San José 48. 
7'I2 4-21 
0(15 V E N D E U N A F O N D A Y B I L L A R E N buen 
iOP1111̂ 0! tiene local para montar la de café : i n f o r m a -
r á n S i t i o i 69 café á todas horas. 
732 6-20 
f / N E L B A R R I O D E L A S A L U D Y PUNTO 
nUcétttrico se vende una casa de mamyostería y te-
jas, en precio bajo y de regular capacidad. También 
eu Marianao una casa con 133 varas de fondo, jardín, 
arboleda frutal y d<í gran capacidad, todo en ganga 
por ausentarse su dueño: informarán Escobar 115, en-
tre Reina y Salud, de 10 á 3 y de 5 á 8, 
733 4-20 
S e v e n d e 
le casa calle de Estóvez 135, en $1.600 B. B., libres 
para su dueño: darán razón en la mi4ma. 
726 4-20 
DOS CASAS P E G A D A S A L A P L A Z A D E L Vapor, una en 4500 y otra en 3500; Rastro dos 
casas una hace esquina, juntas ó separadas en 4500; 
una cindadela en Zanja, produce 200 y pico de pesos 
en 5000; esto todo en oro y otras varias de 2000 btea. 
hasta 4000 btes, terreno para fabrica hay- Angeles 54, 
737 4-20 
Ojo que c o n v i e n e . 
Se venda una bodega en el punto más céntrico de 
esta ciudad, on esquina; su dueño se desprende de ella 
por no poderla atender: informaráe Mercaderes y A-
margura, almacéa de azticar. 710 4-20 
VISTA HACE PE. 
Se desea hacer la venta de una panadería, dulcería, 
azucarería, cafetería y víveres, montada en buenas 
condiciones para hacer dinero; su dueño desea hacer 
la venta por ser de ¡ tro giro, así el que quiera, puede 
pasar por Monte 107, tienda de ropa la Joselita, entre 
Angeles y Aguila, y so le enterará y expondrá con 
toda el irtda<t el estado y marcha de la casa Vista 
hace fé. 714 4-20 
Q E V E N D E UN C A F E E N E L M E J O R PUNTO 
Odo la Habana en $2,500 billetes, y una casa, barrio 
de Guadídupe, compuesra de zaguán y dos ventanas, 
de axotea, seis grandes cuartos, libre de gravamen, en 
$9,500 oro; vale $12,000. Sin corredor. Razón, Reina, 
sombrerería, entre Amistad y Aguila, de once á dos. 
69?? 4-20 
Q E V E N D E E N $12,000 UNA D E L A S M E J O -
CÍres casas que da el frente al Campo Militar, situa-
da calle de la Amistad E n $¡1.C00 una gran casa de 
zaguán, calle de la Concordia. " E n $6,000 una casa 
nueva, en Escobar. E n $12,000 una casa de zaguán, 
nueva, calle de la Lealtad. Informarán Concordia 
n. 87 ó Empedrado n. 22. 704 4-20 
Q E V E N D E UN E S T A B L E C I M I E N T O D E V I 
¿5 veres de fácil desarme y trasporte, surtido de to 
dos los enseres necesarios al ramo, pues se desea deso 
cupar la casa en que se halla si no convinisre al 
compra'or quedarse con ella, cuyo alquiler es muy 
módico. Informarán San Ignacio 9. 
677 4-18 
IN I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E 
vendo una casa con sala, comedor, 3 cuartos y 
agua, á una cuadra do la calzada del Monte y 3 de la 
Plaza del Vapor, alquilada en cuatro centenes, en 
$2.250 en oro, libres para el vendedor, y otra á tres 
cuadras de la calzada del Monte, alquilada en $50 bi-
lletes, en $1,800 oro. Su dueño Revillagigedo n. 83. 
661 4-18 
SE V E N D E UN G R A N T E R R E N O CON MAS de doce habitaciones, libre de gravamen, en la 
calzada de Luyanó 86 ;̂ impondríín de 8 á 2 do la tar-
de en Campanario 117. 582 8-16 
SE V E N D E N T R E S CASAS C O M P U E S T A S de sala, comedor, 3 cuartos bajos y uno alto, de a-
zotea, en $1,100 oro; otra esquina con establecimien-
to en $1.700 oro; otra Marqués de la Torre en estado 
de deterioro con 6| varas de frente por 40 de fondo, 
que produce $15 billetes, en $225 oro: todas libres de 
gravamen: informan Corrales núm. 249. 
607 4-16 
S E V E N D E 
la bonita casa calle de Gervasio n. 8, compuesta de 
sala, saleta, dos cuartos, cocina y patio: para más in-
formes dirigirse á Virtudes n 111. 6U2 4 16 
S e v e n d e 
por no poderla atender tus dueños, una acreditada 
nmeblería en la mejor calle para el giro: Compostela 
55 entresuelos darán razón de 1 á 3. 
591 4-16 
BODEGA.— POR NO P O D E R L A A T E N D E R su dueño se vende una en esta ciudad en buen 
punto, que baco > squina y buena venta: se da en pro-
porcióí! y t's propia p!)ra un princ'piante; informarán 
Monte y Zulueta, eu el café Flores de Mayo. 
575 4-16 
SE V E N D E UNA F I N C A D E CINCO CABA-Ilerías de buena tierra cultivada con esmero: tiene 
agua corriente, buena casa, animales y aperos de la-
branza, está inmediata á la Habana y se da barata. 
Informarán Cuarteles n. 2 A, de doce á tres: en la 
misma se venden dos casitas en el Cerro; producen 17 
pesos oro y se dan en $1,200. 626 4-15 
B U E N N E G O C I O . 
Por ausentarse su dueño para la Península, traspa-
sa el derecho que tiene en el Cementerio de Colón de 
un sencillo y elegante mausoleo con sus dobles bóve-
da» y osarios de mármol y su bonito barandaje de hie-
rro pintado de blanco: todo recientemente construido, 
en un una de BUS principales calles y en una superficie 
de terreno de 8 metros 75 centms. cuadrados. Para 
más pormenores dirigirse á Obispo 24, marmolería. 
530 8-15 
POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O A L A P E -ninsula, se vende un magnífico salón de barbería 
en sitio céntrico: informarán á todas horas, Aguiar 
n. 100, peluquería de D. Ramón Monte. 
' * 555 8-15 
SE V E N D E N T R E S CASAS: UNA S I T I O S con sala, comedor y 6 cuartos, con 45 varas de fondo 
por 8 de frente; nno S iárez, tercera cuadra, reconoce 
$300; una Sün José, con sala, comedor y 4 cuartos. 
laíonaaríín y tratan Agutw^ Ut . . _ 
561 f-3£ 
SIN I N T E N V E N C I O N D E C O R R E D O R S E vende la '-asa calle del Salvador n. 33, Cerro, com-
puesta de •. 1 6 varas cuadradas, con sala, zaguán, 
cinco cuartos, jardín y agua corriente, de mamposte-
ría y tejas y además la acc.osoria anexa de madera, &: 
en la misma casa informarán. 
546 8-15 
S i n c o r r e d o r e s 
se venden dos casas, una en Mercaderes de tres pisos 
y da el 9 por 100 y otra en Muralla de dos pisos, sin 
gravamen. También se da dinero en partidas de 3 has-
ta diez mil pesos oro en hipotecas de casas en esta ciu-
dad, pues lo que se quiere es garantía. Informarán 
Lealtad 104, de 10 á 11 y de 5 á 7. 
541 4-15 
EN GUANABACOA S E V E N D E E L E S T A -blecimiento do víveres y la finca calle de Pepe 
Antonio mímero 17, por ausentarse su dueño para la 
Habana, á otro giro mayor: de su precio y condicio-
nes, informará en la misma su dueño. 
883 15-11 
DE ANIMALES. 
T T ^ C A B A L L O D E T I R O D E S I E T E Y M E -
" i día cuartas; un potro de treinta meses, de silla; 
u i buen mulo para carretón: todo se dáen proporción. 
Luyanó 117. 746 4-21 
S E V E N D E N 
palomas correos á precios sumamente módicos. Mer-
ced 50, de 8 á I I . 772 4-21 
C A B A L L O . 
Se vende de fij cuartas, rosillo prieto, capón, de 7 
años, maestro de tiro y bueno de monta: puede verse 
en Prado n . 50; su dueño, O'Reilly n. 13, de 11 á 4. 
En 4i on?.as oro. 774 4 21 
U n a g r a n m u í a 
Por no necesitarla su dueño se vende una de siete 
Cusrtas dos dodos, maestra de tiro: puede vorse en el 
f-stalveciroiento do veterinaria de los Sres. Linó y 
O'Tin gy de 11 á 4. Prado 58 731 8-20 
Palomas correos 
Se venden varios pares, garantizando ser legítimas 
francesas: pueden verse en Estrella 77, 
685 4-20 
Q E V E N D E UNA P R E C I O S A J A C A D É C I N -
£ jco años, siete cuartas, buena caminadora y mucha 
sangre, f ana y sin resabio alguno, á propósito para 
persona de gusto, además se vende un carretón con 
su muía y arreos, todo on proporción. Aguila 122 in-
formarán y puede verse du 8 á 12 de la mañana y de 4 
á 6 de la tarde. 670 4-18 
P ; ARA CASA P A R T I C U L A R S E V E N D E UN cabal o como de tres años, maestro de tiro, muy 
fino y bonito, un cabriolé ligero y casi nuevo, un tron 
co francés para caballos criollos y un hermoso perro 
muy noble. Aguacate 112, de 4 á 6. 
680 4-18 
^ E V E N D E UN M A G N I F I C O C A B A L L O crio-
Ollo, maestro de tiro, de ocho cuartas de alzada, 
moro azul, cuatro años. Callejón de la Fundición, 
Pabellón de Artillería n. 5, do 8 á 10 de la mañana. 
617 8-17 
¡ D i g n o s de v e r s e ! 
Por lo chicos y finos, 2 perr i tos oriundos chihuahua 
una parejitá raza Pug; otra de galgos i tal ianos: en co-
rreos Buit idp escogido: precios de ocas ión . Vi r tudes 
40, altos, de 8 á 12. 608 4-16 
SE nc V E N D E N DOS C A B A L L O S A M E R I C A os de t i ro , uno criollo (potro) de monta, de 7 
cuartas, \m líibnri, un coupé y arneses para uno y dos 
caballos. Un escapa; ate para arreos: de 7 á 11, Cerro 
n. 613. 559 4-15 
B A R A T O . 
Se vende un potro de dos a ñ o s y medio, aanito, t í a 
resabios Calle de J e s ú s M a r í a n . 108 d a r á n r a z ó n . 
529 4-15 
DE CARRUAJES. 
S E V E N D E 
un milor de alquiler con dos caballos maestros de 
tronco y barra, nuevos: iriformaráu calle do Santo 
Domingo n. 3R, Marianao. 748 4-21 
B U E N N E O - O C I O . 
Se v e n d « n cuatro coches con once caballos, con sus 
arreos y la acc ión á la casa. Cal lo del A g u i l a n . 145, 
se pueden ver de seis á ocho de la m a ñ a n a . 
745 4-21 
S E V E N D E 
una limonera en buen estado, para caballo criollo, y 
varias piezas de diferentes arreos, 
razón. 699 
Salud n. 10 darán 
6-20 
U N F A E T O N 
á la americana, de 2 y 4 asientos se vende, vuelta en-
tera, con arreos de un caballo, barra de guardia en 
$136 oro; el caballo 6í cuartas, en 4^ onzas oro. O-
Reilly 13, de 11 á 4. 637 4-17 
S E V E N D E N 
das faetones franceses, uno nuevo de última moda y 
el otro con muy poco uso: Bernaza 46, entre Teniente 
Rey y Muralla. 577 4-16 
M U T T B A R A T O S . 
Dos quitrines, un cabriolet y unos arreos de pareja. 
Monte n 268, esquina á Matadero, taller de carruajes. 
533 4-15 
SE V E N D E N O C A M B i A N POR OTROS C O -ches, un elegante vis-a-vis de dos fuelles de los 
más clacos, un coupé y un faetón de la marca E . 
Courtiller. Aguila número 81. 
426 10-13 
DE MUEBLES, 
OJO SEÑORES: E S T O S E DA POR C U A L E S -quiera cosa que den, por deeocupar el iocal se 
venden varias banaderas de mármol y de zinc, espe-
jos, tanques, sillas, máquinas de subir agua y a1gimas 
otras cosas pequeñas, todo á como quieran. Belas-
coain 87. 769 4-21 
U n piar .o 
francés de excelentes voces y en magnífico estado, se 
da barato. Manrique 41, entre Concordia y Virtudes. 
761 4-21 
L a s h a y de 2 , 3 , 4 , 5 , 6 y 8 p i é s . 
P R E C I O S NUNCA VISTOS. 
Obispo n. 84, Depósito de cigarros. 
850 ' 4 21 
LA E S T R E L L A D E ORO dá sillas á $1> billetes; juegos de sala, cama?, peinadores, escritorios, es-
caparatas de espejos, sortijas de brillantes á 20, cade-
nas y medallas á 1; una gran figura de gitana y otras 
baratas. Cfmposte;a 46 503 15a-13 15i-dl4E 
| > O R MENOS D E L A T E R C E R A P A R T E D E 
JL su valor, se vende unjuego de sala de doble óvalo, 
muy fino; un gran espejo dorado propio para u n gran 
salón; un juego de comedor un magnífico piano de 
Boisselot fils, un escaparate, un peinador y otros mus-
bles. San Nicolás 21. 721 4-20 
Aviso Á. LOS MUEBLISTAS Y CASAS BE EMPEÑO. 
Que realizo los muebles con acción al local ó sepa-
rados, pues hay pocas existencias, ó se admite un so-
cio; escaparates de espejo, un buen escritorio, juego 
de sala y un pianiao, pero casi nuevo, y demás mue-
bles, en Reina número 2, frente á L a Corona. 
623 4-17 
A l m a c é n de p i a n o s fie T . J . C u r t i » 
AMISTAB 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas do los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Oaveau, etc., que 
se venden sumam"nte módicos, arregladot á los pre-
cios. Hay un gran surtido de planos usados, pp.r nti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componeri do todas clases. 
619 ^6-17 E 
S E V E N D E N 
los muebles de uaa barbería: informarán Bernaza 65, 
altos. 616 la-16 3d-17 
IfiN GANGA. UNA M A G N I F I C A CAMA D E Lipalisandro $10 btes., 1 ídem roblo 30, camas de. 
hierro á 20, lámparas de bronce á 7, 8, 10 y 15, liras 
á 5; en la misma se pintan y doran camas, dejándolas 
como nuevas á precios módicos. Sol 85. 
601 4-16 
Q E V E N D E UNA L A M P A R A D E M E T A L D E 
KJcualro luces y una bañadora con su ducha, todo en 
perfecto estado; calzada del Monte 322. 
573 4-16 
^ s a l a Luis X V , doble óvalo, de esculturas: una her-
mosa cama chinesca nueva de lanza, tocador, mesa 
corredera, farol de zaguán y unos elegantes cojines de 
Barcelona: todo muy barato. Paula 96. 
581 ' 4-18 
S e v e n d e n 
en yarda. Dos millas carrileras de acero de 30 libs. 
Cien toneladas de carril de 50 libras. 
Dos millas portátil de 30 pulgadas. 
Una milla portátil de 24 pulgadas. 
Una máquina inglesa vertical de 6í piés por 32 pul-
gadas do diámetro. 
Otra ídem francesa de 6̂  por 32 —Dirigirse á Ta-
cón n 2, D. Hernández. 603 4-16 
AH.A.BOS 
C M P F E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. E n venta ájirecios de fábrica por AMAT 
Y C?, üomerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agrieull.ura. 
Teniente Rev 21—Apartado 316—Habana. 
O n . 18 * 1-E 
mi in ii m imrmnmeamamm 
i r i r r t . 
25 años de constante crédito 
aseguran su buen éxito. Siendo 
el favor público su mejor reco-
mendacidn. 
De venta en todas las boticas. 
Depósito, Droguería Obrapía 
núm. 33. 
L a Central, Lobé y Torralbas. 
Droguería L a Eeunidn, Te-
niente Rey 41. 
Botica íHau Agustín, Amargu-
ra 41. 
ESl'ECfFICO INFALIBLE l 'AEA 
por graves que sean. 
E v i t a P A S M O y G S - A N G R E N A . 
CICATRIZA LLAGAS 
con rapidez extraordinar ia en personas y a n i -
males. 
A L I V I A DOLOR. 
DS VENTA E N L A S BOTICAS 





Obrapía uiím. 83. 
Teniente-Rey 41. 
OMspo mim. 
81-11 D b r e 
ANO B E L m i 
Lo hay constantemente de venta en BU único depósito 
O F I C I O S 80. 
C E F E R I N O P E R E Z Y COMP. 
ALMACEN D E V I V E R E S -
C 92 90-21En. 
GANGA. 
Papel español caduco la resma con 500 pliegos $3 
btes.; la mano 20 cts. Las Mil y una noche, cuento», 
4 tomos láminas $6. L a Dama de Monsoreau, por Da-
mas, 2 temos $1-50. E l Conde de Monte-Cristo, PCÍS 
tomos en francés $3 Don Quijote de la Mancha, dos 
tomos $2--50 cts. Cien tomos de novelas á 30 cts. L i -
brería L a Universidad O-Keilly 61. 
734 4-20 
r 
i D I uA 
C O Q U E L U C H E 
( P E R T U S I S , " T O S N E R V I O S A ) . 
c u r a d a r á p i d a m e n t e y ciertamente por el 
Preparado, según formulo del 
D O C T O R G A N D U L : 
e i D r . A l f r e d o R e r e z . C a r r i l l o . 
Calma la ios por rebelde que sea, y tiene un poder 
cicatrizante que lo hace indispensable á los que pa-
dezcan de tísislaríngea ópuimonar incipientes; cura 
en pocos días la tos ferina. 
Muchos son los casos de curación obtenidos con esto 
Jarabe pectoral Cubano.—Empléese con constancia 
en todas las onfermedades del pecho. 
D e v e n t a e n todas l a s bot icas . 
C n. 2 1 E 
ü L I Z i C I O N 
de Sromuro de A m ó n i o de Ch. Serres 
Numerosas falsificacionfts ó imilaciones que se evitaran exi-
giendo sobre el etivoitorio exterior y sobre el rótulo del frasco 
la firma del solo preparador actual : 
0, MEYNET, Famacéntico ea AlfortvíIIe (Sena), cerca de París. 
BN l_AS PRINCIPALES FARMACIAS 
o u n e s 
jMnuouríty'El uso de la Sémola Mourihs se 
recomienda á las mugeres en cinta, á las 
nodrizas durante la lactancia y á los 
niños durante todo el período del creci-
miento y de la dentición. 
L a Académia de Medicina ha dado un 
voto de grácias á M. Mouriés y el Insti-
tuto de Fráncia le ha otorgado una 
medalla de estímulo en el concurso de 
los prémios Montyon de 1853 por éste 
descubrimiento que tiene tan feliz 
influencia en la disminución de las enfer-
medades y de la mortalidad de los niños. 
Unainstrucción acompaña á cada frasco. 
Depósitos en las principales farmacias 
de todos los países . 
Venta por mayor y fabricación en 
París, casa L . Frere, 49, rué Jacob 
de mercancías, quincalla, perfumería 
y efectos de escritorio. 
MERCADERES N. 22 (interior), 
469 8-13 
m i 
> — LA11 ASTÉPHÉUQÜE — "O 
L A L E C H E ANTEFÉLIGA 
pura ó mezclada con agua, disipa 
PEGAS, L E N T E J A S , T E Z ASOLEADA 
x S A R P U L L I D O S , T E Z BARROSA o, 
O. ARRUGAS PREGOGES 
E F L O K E S C E N C I A S 
R O J E C E S , etc. 




Aperitivos, Estomacales, Purgantes, Denurativos. 
iGonU'ú la F A S T A de A P E T I T O , el SSSTJaEKEREar.íWTO, i< 
J IOS V A H I B O S P las C m í f i . E S T I O K ' S S , etc. 
« J D o s i s o r d - i n a . r l a . : 1., ¿2 él 3 C S - r a n o s . 
* tóíigir ios fókiW^'1*^ tfri áTÍ^R3 ecruellasenrotnlode'ar CO3La01£BÍ$ 
" Vsffdaderos «a { " r V f ' J S W ^ V ' ? ^ ' ^ y ía ürma A. ROUVIÉRE m > 
E n P A R I S . Farmacia SjJBKO'y 

















las Grageas Tóaico-Garáiaws L E B R U N y tomadas por éósis ds 4 á 10 por dia, coran las 
ENFERMEDADES del CORÁZÓM, las PÁEPitÁCIONES y las mas avafizadas HIDROPESIAS 
L B BRUPÍ, Farmacéiitico-Qir'mico, Ptíris 50 et59, Faiibonrjsr Moatmártre et 4-7. rué Laíayctte. 
Depositarios en Z , A J Í A B A J V A : J & g B SABMA i - y &»» 
V I C H Y 
ADMINISTRACION : 
PARIS, 8, Boulevard Montmartre, PARIS 
P A S T I L L A S D I G E S T I V A S fabricadas en Vlchy 
con las Sales estraíias de las Fuentes. Son de un 
sabor agradable y da un efecto seguro contra las 
_ Acedías y Digestiones difíciles. 
S A L E S D E V I C H Y PARA BAÑOS. Un rollo para un Baño, para las personas que no pueden Ir Yichy. 
Para evitar las falsificaciones, exíjase sobre todos los Productos la 
3VS:A.SICSA. X>3E3 X^A. COIVTIP» X>E: - V I C H Y 
Los Productos arriba mencionados se encuentran en la Habana, en casas de JOSÉ SABRA y LOBÉ y C* 
En Matanzas, MATHIAS HERMANOS ; A R T I S & ZANETTI. 
preparados 
por AJON, PERFUMISTA 
62, Boulc-vard de Strasbourg, en PARIS 
023 Se venden en casa de todos los buenos 
Peluqueros y Perfumistas de Francia y del Estrangero 
A L . A C O C A D E L . P E R Ú 
El v i sa-© a i A a i A W i experimentado en los Hospitales de París, está 
diariamente ordenado, con buen éxito para combatir á la A n e m i a , á la 
Clorosis , á las SSalao digestiones, á las Bnlermedadea de l a s v ia s 
resp irator ias y á la Debi l idad de los ó r g a n o s vocales . Los Médicos le recomiendan á las personas débiles y delicadas extenuadas por las enfermedades, á los Ancianos y a los Niños. 
Ea el Reparador de las Perturbaciones digestivas 
y 61 F O R T i n O A - K T T E por E l ^ G ES X . ES O I A . 
EL VINO MARIANI SE HALLA. EN LA CASA DE 
S f lARIAKTI , P a r i s , 4i, boulevard Haussmann; KTesr-irork, 19, East, le"1, Street. 
Depositarlo en La Mahana : J o s é ^^AJE^JE^.^^., 
M E D A L L A D E H O N O R 
El A C E I T E CHEVRIER 
e« desinfectado por medio del 
Alquitrán, sustancia tónica 
bálsamici que desarrolla mucho ¡ 
las propiedades del Aceite. 
El AGE i T E DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
es la ünlca preunracion que permita 
administrar o'l Hierro 
eln Const ipación ni Cansancio. 
B L A N C O , R U B I O 
Y F E f t R U G Í N Ó S O ^ 
DEPOSITO goncral en PARIS 
31, rué du Faub'-Iontmartre, 21 
E 1 T T O I D - A - Q 
* '* Lesion it Honor 
D I P L O M A D E H O N O R 
OBUSNADO POa TODAS LAB 
Celeridades Medicas! 
DE FRANCIA Y EUIIOPA 
contra ks 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 
AFECCIONES ESCROFULOSAS, j 
CLOROSIS, 
A N E M I A , D E B I L I D A D , T I S I S , ! 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
V i n o d e C o c a 
& O T A S R E U M A T I S M O S , D O L O R E S 
Laureado de la Facultad de Medicina de París. ~ Premio Montyon 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N de Sa l i c i la to de S o s a se emplea 
para curar : 
Las Afecc iones R e u m á t i c a s agudas y crónicas, el R e u m a t i s m o gotoso, 
los Dolores articulares y musculares, y todas las veces que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados por estas enfermedades. 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N está el mejor remedio contra los 
R e u m a t i s m o s , la G o t a y los Dolores , 
lias Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
Exíjase la V e r d a d e r a S o l u c i ó n de C L I N y Cia, de PARIS, que se halla 
en tas principales Farmacias y Droguerías . 
as 
TONI-NüTRITiyO 
0 0 3 3 ' Q X 7 I i T A , O - A - O Á O 
E l V i n o í i e J R t t g e a t t ü reconstituye la sangre 
fuerzas, despierta el apetito, facilita la digestión, 
funciones del estómago, conviene en una palabra á 
peramentos débiles ó fatigados» 
DN10O DEPÓSITO AL POB MENOR 
on Pai'is, F"1» LBBEAÜLT, 63, rué Kéaumnf 
p o r M a y o r s 
S % 5. rué Boorq-rAbbé. P A R I S 
repara 
restablece lai 
todos los tem 
Ü Vino «le Bugcaiid 
SE HALLA E N LAB PRINCIPALES BOTICAS 
t renza, 
de 
á la P A P A I N A (Pepsina vegetal) 
E s el mas poderoso digestivo conocido hasta la fecha para combatir las 
ENFERMEDADES D E L E S T O M A G O : G A S T R I T I S 
GASTRALGIAS, DIARREAS, VÓMITOS, PESADEZ D E L ESTÓMAGO 
MALAS DIGESTIONES Y DIFICILES, C O N S T í P A C l O M E S , ETC. 
UNA COPITA A L ACABAR DE COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REBELDES 
Venta por mayor en Paria : T R O U E T T E - J P E U U E T , boulevard Voltaire, 26í 
Exijir el Sello déla Union de los Fabricantes sobre el Frasco para evitar las falsificacioDes. 
Depósitos en l a Matoana¿rO&tt S A R - S ^ A : - a c o s é -v c?a. 
Xmp. m "Piarlo de la MatíBa7' Biela, 89, 
